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O ministro Negrõo ameaça com o terror os estivadores
e portuários da heróica cidade paulista - Um Plano
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Cohen mirim que mina o prestigio do presidente Dutra

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
KtO-l N.°236 SEXTATEIRA. 10 DE MAIO DE 1949

Otspetiado » ehtio ie Iam p*>t. *um ,»* (a M»i4*n»_> *.•** ONtt.'"-*" •»•*•• *.»*»*•*'« v-' IA** .*-.|_# t_l.*4»4- us'.ttriftít«i»i » ru*i «
• *.'«.»# operaria unida em tomo!
tfa* tem ,-¦.„»(.-.."i i (opair, o /... |
I.Na. -í/âWíiUfa" «kf ('«taMa I e.* mh »_Tf»iaen_*» Ut*U. ms' A _»» paO{*» t«mnt« d«iw

l «_.-a o gotatma do etnt**l qumlt o ts, Nttiit* pr.-vftw t t«. | qu* ranu ft«n » am* a a tm-
it'-,'.*?, *•¦.**¦¦>*¦**¦ **.--.. .»* .*.-.«*». _______->___¦ ____¦_._ _¦__ _ ._ - ¦-.

urdiu, tt» if »r_-_,:i.> i tr» d» f^n*
!t* rti(_.«,.tti«iti tt t**t proso-ln*.!. .-ri*t!.fí * «um a qual itm | <*<i«i • »_*»i*. t_-«M«tilntf4

H mau fatam cmtwtMU-fc**, I a» MH #u .u_- at**m. «.i,*^» «Ca4* VM mal. W__ «a t_._i ptUSMit**.

ii;: iilIlZHES riJ 0 MINISTÉRIO [ LI Fll CMFIIDI
AS DECLARAÇÕES DOSR. NEGRÃO OE UMA
Q Miniitro do Trabalho, revelando todo icu ódio í Democracia, ameaçada o

proletariado de Santos c desafia a conciencia democrática da Nação — 0

Preiitlentc da Comissão Permanente do Congre»io Sindical anunc a a
TRIBUNA POPULAR a próxima instalação da U* G. S. T. D. F. e proterta
rm nome da Comissão contra o fechimepto da União Geral do Sindicato de

Trabalhadores de Santoi
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datimbrai da Comissão Permanente do Congretso Sindical falam d, reportagem TRIBUNA

E* para os acontecimentos
sur se desenrolam no porto de
Stnlos, onde os trabalhado.es
Kír.m violenta reação poli-ciai desencadeada pela íurla
rulsta do ar. Negrão de LI-
na, acontecimentos cuja pri-

melra fase culminou com o
fechamento arbitrário da U.
O. S. T. 8., que se volta
present: mente toda a aten-
ção do proletariado brasücl-
ro, que cerra fileiras em torno
dos heróicos defensores das 11-

herdades democráticas Já con-
qulstadas pelo povo do Bra-
sll.

Ao fechamento violento da

da I" ::•-!'--.-'..I !'-r:;.:.:.--!.-..- ¦'. ,
Coni resto Sindical, encontra*
mo* o seu presidente, Luclano
Bacellar Couto e.reado de li*
de es e dirigentes atadlesh
que prestam a aua colaboração j
nos trabalhos ds seereurla da
Comlss&o.

Comentando as declaraçòe*
do sr. Neario de Um), quan-
to as ...tiuía- que se prepa-
ram contra os eurantemu
*--.f trabalham no porto de
Santos, ameaçados de expul»
t&o e "entrega & Franco pa-
ra se*em trucidados", rrcor-
deram os dlriientes sindicais
ali reunidos a famigerada lei
s!e denortaç&o do Oovrr-*o
Ep!iac!o, assinada a pm texto
de livrar o pais dos maus ele*
....-..<>' que aqui .*..• dedica»
-..-. ao -.-;: comercio do leno»
rln<o. que foi, ns pratica
aplicada para d .-portar traba*
Ihndnres estranhe! os aqui ra-
d.cadot. que havlsm partlcl*
pado de alguns movimentos
grevistas.

Temos acompinhado com
o máximo Interesse o.i aconte*
clmentos de Santos, — de:la-
roti o prestd.nte da ComLuão
Permanente do Congresso.

Depois da atitude publi*
ca do Ministro do Trabalho
por ocasl&o dst comemorações
de l.° de Maio, nio nop sur*
preendemos com a suti atua*
cão cm Sinto*, e m.nos ain-
da com as suas declarações &
Imprensa desde ontem.

-— Evidentemente esse ru-
xlllar do Prcsldcnt: da Pe-
prosseguiu o sr. Bacellar
publica tslL porflando cem o
sr. Pereira Lira no proposl-
to de Incompatlblllzar o Oo-
verno do General Dutra com
o povo e particularmente com
trabalhadores.

O sr. Negrão de Lima, —
Couto. — antes de assumir a

minando-».* dt dtniro pa^a
ftta t tiro-;:-..:r ;,:._•.. ... ,. (fftt*
etalemente eom a proletariado e
o poro, botou _ir«_ enltttMe
im ira i.;:í--..i tr-*:'..,. o Palio*
do trolwiíia ret «aaii istpm* àa
ter falado A imptenia e duttt-
baldo ama nota em esitío dtpm-
no, mandou que a Staptm-k
Veiga, a ttlacêo emlstota êo
puitch nasl-iHitm aluía de que
emenhi pasta o eliato aanmi*
rio, cíc;.*!.!.:.- a sua tntteniia
peta lodo o Brasil, tentando tmat
cr.hiente para es i-.oi medida*
feseUtat contrit o h*»!»»» •»•*••••».
nado nntitta e proletariado bra-
sileiro em gera,.

Que -..:.. ae novidade a entre*
vista ii i mtniatro -::au:ir.-t4 /
Nada. Com a devida antcredta*
da dmunrtatn» a plana du tt,
Ntfrio, O» iitiJrtlTr» fl!;!5".r>» qtlt
o levavam A (erra livre de Sanu*.
Dai »•.«¦ o fiwraiaa completo da
mu mlasio, loi um pasto. Nada
adiantou o ar. Nea-.mvt andar ea*
mullado. como um aimple» mor*
:»'. pelo t -¦¦¦% da Santoi. perque
oa trabalha .'ares e o povo da ho*
télea ' ::'-.!'."• n?0 «íâo Í4*ri:<! ;¦
nada ài escondldiia. K.ti - uiamio
de um direito, o dt nio cooperar
para a chacina ¦:. povo «•»•..*:• h ¦:
pelo bandido P.aneo, cujo re* I

H'.._cr. r-fr<-irala*;f' da UR S

S-Hüa i! * lí»0»!li»,Mr* t d» 10'
tlm vi dutwxrataa. o tt. !>*j a •
re»|i.snJe r_n um mana C^itm
mirim. ui_|i numa leela ulua*
tT-ínc.j_,:_jnt>. a «mm* que atn*
ca Ui p-wo mtttetu a ;•-.--. 4>
unanime tU naçio. quando da; r r4»
toVHtiâa i»i-ki. d* 50 iu AtirUí conliammre gtrál e

*i_> t-ituíí4r »u* r_* tmtttm aa-
üftêmm * i*i-<nuãf_* a» *•*«¦»»•
p**r su _i'i_* i»«uí«kia cm w*
\attt* a frtxttq u.* u Mlniuro:* TrinunaOs a mtttl_* *ím mim:,
tam *i* Htlsa, fui t»!». w **.-. a*
3 l*_a# *t. imAmnúa, m tam
tHUtl. \m uu mssmúwt* êe
tantas, *%u* me it triaiam ** ta»
soes A_i ufftkiwlnto que att c*ar»*'tii a> li i-.c. r. mw.1,1,1 ini-
ustm-iisr. eoniíu-me um deiea
dU»_*,._ r .«iiíisi.;» •raetonal''

. que o
oi <__i*.

eenin n «»j«i«»tia<_* *9 i*
ét Mal» em **u Piam Coiun
muim de uttiem, o st- Ntgri-* ln>
fO_U :a-.:.i:a:tt-.-..:e ,¦ ¦ r.\: -. ea
ustMSM.UK» dtuangtu-c*. que
lia cm .*¦¦ »it'.i-*. iiurnu uma Uauna
dite, ao lado d* |i_tso que rt»
pfr trittm itm um lado t>,*« fuii-
ca«it«iiu ridículo, fat a» tymú-
útiwçòe* mata mn<maitas ttm-
tra a liberdade d* irrsaitu«çio

! .'. .1 :iau:,.i.! lu
Mi.-, útmtat a paiavra ao au»

I ia:-.: "irabatliliU" Inimigo da
1 <-.»..-..r operária, l**mbfani*»*lhe vicm*- ¦ m<. ,. _r»

ame* que o elíll«__ .le imtsXm s^^aSt^ 
* 

í°* ^V*
nio é r»u*.*rtr*j mau comporto ISf^SL? ** 

~ A» *™*<iAx*
de bra_»irai que derrotaram tm; í

I wr.ii o teu Partido de fai-ta I

hh»u«_> atntUarts ste raruihuti»
preffmwtafmwie. entre •* et»
h.<m.ií*« í»ir»ns.i;tíMi f»jmuiu».
i_ l_f> 0.1.4:11-^1» a utiwa
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0 PLANO
DE TRUMAN
OPÕE-SE AS
NAÇÕES UNIDAS

no entulho de Ministros

OS TRATADOS
M PAZ l?fli-lIA NA

PAGINA

trabalhadores.
PALA O FALSO TOADA-
UIISTA 

Principia o reaekná-la ar. Ne-

r"r| E_i (•} &»

prefeituríts b

SERA EXALTADA HOJE
d FIGURA DO GRANDE
HERÓI BRASILEIRO
SIQUEIRA CAMPOS

Em prosseguimento to programa dns comemorações da quln-
"aa lia legalidade do Partido Comunista do Brasil. Iniciada
'a:e entem. serão p: estadas hoje em todo o Brasil, sentidas ho»
«taiscru no grande lutador Siqueira Crmpos, e. para amanhi.
»h II. a D. Deopadia Prcst.s. Essas tolcnldcdes consta Ho dt
piiMtras sobre a vida desses dois grandes combatentes da dc-
e::*ich.

AS HOMENAGENS A' MEMÓRIA DE SIQUEIRA CAMPOS
Ho e. como se sabe. transcorre a data do aniversário da mor-

•* íe Siqueira Campo?, grande figura de lutador revolucionário,
«J* nome estA ligado ia mtls belas páginas da historia do Bra-
¦'1. ft* lutr!,- do iirK.i pov.i pela liberdade c sua Independência.

Promovidas pelo Partido Comunista do Brasil, reallzar-se-So
,5';-w homen-,s.ns _i; 20 horas, na A.B.I.. 9." andar. Ao ato cs*
•*••¦> presentes Inúmeras persona Idades, csprclalmente convida-
-_ devendo (alar tobre a ílgura de Siqueira Campos a escritora
Ua Corroa Dutra.

0 Partido Comunista do Br.-üill convida para assistir ás sola»
tídtdís todos oa amigos e admiradores de Siqueira Campos.
fcslai como ao proletariado e ao povo em geral.

AS HOMENAGENS A D. LEOCADIA PRESTES
Amanhã, dia 11, 6 tambem uma data de grande slgnlMcaçílo

Psra o nos_o povo. E' que nerse dia, cm 1874, narcla D. Leo-
«dia Prestes mãe do guia genial do povo e do proletariado.
JJJli Ca les Prcst.s. As homenagens srâo prestadas no Teatro
Olnastlcò. ás 20 horas, usando da palavra o oonferenclsta Pedro
Wotta Uma. Falarão, tambem, n sra. Noemla Salle", pela mu-
">'" comunl-ta, e Pedro Carvalho Braga, pelo Comitê Metropol-
uno do P.C.B.

Nesaa ocasião será. nlnda, distribuído um boletim rspeclal
«obre a vida de D. Lcoctrdla P estes c sobre as suas lutas pelademocracia.

As mulheres anti-fnscista. do Brn.*ll, prestando uma home-
Wni ã mãe âc Lull! Carios p.estrs, lançaram o seguinte manl-
ie.10: ' • . '.

"BRASILEIRAS!
As mulheres antl-fasclstas do Brrsll prestnráo a mais Justa

?:f nomcnngcn* á memória dc D. LEOCADIA PRESTES — "La
'¦¦ore He olea" - pela passagem do seu aniversário natallclo,r'°ta 11 cl- maio.

D- LEOCADIA para nós 6 um símbolo de nbncgnçáo e he-
(CONCJ-*;/ NA 2." PAO-)

conversações com os trzba*
lhadori costumava usar a
expressão de "ante-datados",
pnra se referir aos patrõ*3
mais rccalcltrantes em aten-
der as reivindicações de seus
empregados. Com o cor-er dos
tempas o Ministro do Traba-
lho provou ou* é na rca,M"*'''-> mais legitimo representante
desses "ante-datados". 

porquj
(CONCLUI NA 6." PAGINA)

notando os soldados do
povo contra o próprio povo

mais poderosa organização de
unificação sindical existente
no país. não poderia estar ln-
diferente a Comissão Perma-
nent- do Congresso Sindical
dos T.T.bJlhadores do Distrito
Federal, qus assumiu perante
a massa trabnlhndora o com-
promlsso de promover breve-
mir»e a Instalação da U. G
3. T. D. F. E, de fato. não
está a Comissão ahch co ou:
se píssa cm Santos, coníorm?
ouvimos dos diríscntis slndl-
cais que a Integram, cujos de-
clnrações deixam clara a re-
pulsa e o protesto ve: mente i
daquele orsção do Cnngrcs.o
em face das dccl?rações do
Min!-.t o do Trabalho apÓ3 o
regrerso de su. n*"lo~rada vi-
sita á cidadela da Democra-
cia.

O SV.. NEGRÃO DE LIM\
REVELA TODO O SEU
ÓDIO A DEMOCRACIA —

Na sede do Sindicato dos
Empr:gados em ITo*o!s e Si-
milares, onde funciona em ca-
rater provisório a secretaria

•^ '» Vidre de Melo pr«»<i__
u bahlano, «fitou a ¦--.*.--. da
ontem na Consttuihr.e. Del*'i-
dendo-ae de .vi rsaçC-rs que it.»
tei o it. Juracl Magalhfte . o as.
Vieira de Melo oaupa-«e d» con*'
chavea cm tonto daa -,i.- 1. ;...-.-
da Bahia.

Recorda que o tr. Jura-,1 Ma-
galhlies leve opor unidade de
perguntar, dlaa aate». oa^utla

folio . jintj-a-iiM. l^rJuran :-j que
ninguém poda ftuer oanibilaeho
ou conluio aem tar para luo um
1 umpllet.

O tr. Vieira de Melo declara
que vai dizer eom quem o u.

,-i - »-ih?lvb3. Pai. aflr-
na o ar. Vieira de Melo. com a
..... 1 ,; ¦ .1 que o levou i pre-

aen;a ío ministro da Justiça •

! tto püoo e* cooper -z*
| lo'tran-nücano, nu ks*e* »?re-

j ií-.ii*U* pfio p.-.*.tj,*rf' Tiunuia
e ptUs Dfp*na»»*ol-> «Ia Ctuerra,
o Hnadot Oai-íe Prpprr exprts-
ttm a rp.ni. u it tpte ttti tal pi».eo t *.**-,'.:*'a ao principio <k dt»

txtio talando em -lerror no p_na> '^ ra*«>*?' êrs N-<5ai U«Ma_
de Santo" e proeuraado asOet' *^"urtttuv.tr tpte aai* pt¥f_4__(
insüficar um banho de tatutue!,09rC! *? Pt*mimo^*h se*}vri,t\a

U«mi3i «fíiuru »Ut Haçfiet UnlAea
e rvIvhi. 01 atolemaa Ã- ptt-g^er-ra de drksa re^onal. S* pirtrn»«Irrima í-j_*a*jMr primeiro a teço-
t.tr.,.\ !:-.!:«-..).:.-S <• logo a <:.-?ri»
tt\-Uh-..i', numa <*.eitrer., 1 a us_a
segurança (oerum».

O P.C ARGENTINO li
NOVA YORK. 1 (U.P.I - O

lomal romimuta cDaily V.'. •«(••_,
s<* o l.íoío «Tniiaen líquida a poiUllta ..- boa virinbajKa tom a
forroa^Ao «Io exercito t!,n A..- ».-|.
cas», publica um aitlgo do lltler

orno nas
ahianas

ama tribuna com quem lerla l do Prtalder.u da Repâbllit. I! o
ar. Vl?ln\ de Melo pronuncia o »x/,muiM*:a •••jtmino.K.HicilpIio Ghli
nome do sr. Qullherme Carneiro!oWt,,àitltsr d* <!..« ii....... aut«
Msrback. intertentor em seu Es- caiido à'política atual norte-ame*
tado. I ricnna de te organlsar um pacto

Afirma que 01 p.«sedista» d* 1 mllltxr Inttramericano.
Bah:e JamaU te Insurslriam con* j <0 Partido Comunista Aracti...
Ua uma política de colaborado no — escreve o profeiuor CdioUlI
honesta. Entretan o. tenindo o '¦ - se opCe ao planfi ilo presIJema
orador, disso náo ae trata. I Trunan de formar um bloco mlll-

[CONCLUI NA 2." PAO) I tar Interairerlcnno».

Deve Ser Arquivado Pelo T.S.E. o Processo
Que Se Pede o Fechamento Do P. C. B.Em

CONVITE '

DE PRESTES
Por nosso Intermédio, o senndor

Luiz C.-rlos Prestes dirige um con-
vite A família, amigos c admirado-
ICS do hcrol nacional Siqueira Cari-
pos para que compareçam A vlsi-
ta que será felln i.o'e. dl,*i 10, Ss
0 horas, n,i Avenida Atlântica, pro-
vimo ao Forte dc Copacabana, ao
busto daquele grande militar tom-
bado na íula pela causa que sem-
pre (oi sua — a liberdade do nos-
so povo. Nessa ocnsl.lo serA dc-
pesitada uma coroa de flores no
busto do grande brasileiro.

No discurso qu- p-onunclo-
na ultima reunião do Supc-
rior Tribunal Eleitoral em que
foi tratado o ctuo da acusa-
ção apresentada contra o
P.rtldo Comunista do Brasil,
o advogado deste Partido, sr.
Slnval ¦ Palmeira, teve opor-
tunidade de se r;í:rir á de-
bllldade da reação cm nossa
terra, vendo-se obrigada a'üncer m?o de tloos da cate--•orla de Himalaya Vlrgulino
e de Barreto Pinto para t.n-
ter a r:allzação dos seus si-
nlstros objetivos.

Isso é tambem uma eviden-
cia de que somente os fas-
cislas mais descarados, os
r: acionários de imaginação
mais plmltlva podem n'*.*^
perseguir o triste fim da 11-
quldação da democracia em
nossa terra, começando como
ó natura', pelo fechamento do
Partido Comunista d*. Brasl'
partido oue se vem manten-

ICONCLVl NA 2.» PAQ.)

ar -, -. ..*.-_¦--* - - *- ,**- — - ..... .,.....,. 'wuMJg j

m
O professor Luiz Carptmter quando falava á TRI BUNA POPULAR

SEQUEIRA CAMPOS, LEGITIMO HERÓI DO POVO * DESENHO DE JOSÉ' GUILHERME

tt^aapama^ag^t^a^iatt*t^»tt\^**4\t^ f**t>*»***^*tt**mt*»mV*»j*t*m4mt^ *V%ar**af*a***i*^a*^/<»i*\r\riJm\J\4-*^»^^ - _ _ — . _ -
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0 telegrama que abaixo trans-
ttJT' rcccl,il!o do nosso cor-«Pondeirte en, Florianópolis, i
Ptího 1 

cvidente de que o gru-
nu Uc r«aclonarlòs c fascistas
r"_,mTomc'tcm ° Governo e lm-
ra 1 , 

c mnrcl'nr com o povo pa-
.... ,0craci!i. continua na sualelasta dc dcsigrcgai;5o ln-

terna, visando criar o clima Ideal
para o anlquilamcnto da democra
cia cm nossa pátria. E' evidente
que n.10 se trata, aqui, de um
acontecimento comum, de Iniclatl-
va espontânea dos soldados que
o praticaram, mas da mesma ca-
marilha dc civis c militares que

(CONCIUI NA 2." PAG.)

Pagina das mais belas da nossa Historia, a cpopíia dos Dezoito
do Forte marca o inicio da revolução dc 1922, cm que ficou tvl-
dcnclado, mais uma vez, o espirito democrático do nosso I.xcr-
cito, imiliiiii.iilm- da obra dc Bcnjamin Constant, Floriano c mui-
tos outros. No quadro acima, o desenhista figurou o fato lii.m-
rico ocorrido no primeiro Cinco dc Julho, quando os bravos revo-
luclonarios rasgaram a bandeira nacional cm dezoito pedaços,
levando-os como um troféu paia a luta desigual.

Mais tarde, cm 1924, Siqueira Campos, um dos heróicos sobre-
vlvcntcs dos Dezoito do Forte, lambem estaria presente. E sob
as ordens do marechal Isidoro Dias Lopes continuou cm São
Puulo a sua (rajcloria revolucionaria, combatendo com toda a
bravura na cidade sitiada pelas forças do Governo.

3 Incorporando-ie i Coluna Invicta, que marchou do Sul em auxilio
dos revolucionados de São Paulo, realizou notáveis façanhas ml-
lit.irc.. entre as quais se destaca a grande marcha através dc todo
o Estado de Mato Grosso até o Paraguai e o regresso para dc
novo se Incorporar á Coluna, cm busca do exílio. Seu destemor
c sua capacidade militar representam uma honra para o patrimo-
nio das nossas armas democráticas.

/J Siqueira, juntamente com outros camaradas de armas, no exílio, loi
um dos nrticulndores do movimento popular dc 30. que seria de-
pois traído. A fim de participar do movimento, voltava oo Brasil,
de nvlão, cm companhia dc Je?o Alberto, outro comandante da
Coluna Prestes, quando o aparelho caiu sobre litoral do Uruguai,
ocaslonando-lhe a morte. O povo brasileiro muito sentiu a morte
do seu bravo filho.

g Hoje, quando ainda os patriotas c revolucionários brasileiros, sob
a liderança de Prestes, lutam pelo mesmo objetivo pelo qual sem-
pre se bateram Prestes e Siqueira, mais do que nunca é oportuno
lembrbr a figura do grande herói. O nome dc Siqueira Campos
i um patrimônio da Historia da nossa Pátria. Os seus amigos,
dentre os quais Prestes, seu comandante na Coluna Invicta, revê-
rendam a memória do bravo patriota que deu a vida ao Brasil,
consciente, como cie dizia, dc que «á Pátria tudo se deve dar)
nada se deve exigir. Nem mesmo coniprccus.io». Por isso é que
o povo brasileiro vê em Siqueira, oficial de nosso I_r;crcito demo-
erntico. lutador consciente da nossa independência, uni dos seus
melhores filhos.
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"*t*r tf* í*Hlf"**r

IW8MI8 Si MM*m «p* t(*-tW»J ll»
itt«ta>iiita a w*. toát, «»i*i**a
JiJrêíitlí* IttWta-M *«»Í4»4t*l3,-i4J»õ*.

ri.»-j4»«»tá tu a»r#»fe-t»»i-« f«.

BC *jMI|».jr'a» 
' -'^I^MW »y ._a*_M. : *Hk SWÊJWti- ^^W ''^S"«t 

^i' wP _r jf •*_. asl NbBVII^ ****Í&*%-3 M* moWt .OP^^VÉ-P* * " -tt^BHpkJ ¦KMT. ml j_f^®V __*B^R 1^.^^^^^^^ mmt»\»\\\\\\\\\\\m- ^É^_B^_B_B^ '¦' ^V ^ *' JÍ ^H|-¦

ia-l HF 1 **« V # .a-S^ÍB ' *hX * '"í- JtMfjl!
8b_rf_B i^l^&t-i-t^tiRrr."m jtfm^Wr < ' *_¦ á* j» 1 Hn nJ|^HHt ¦¦-*¦ _É_L ^H

Kl R Mito í J n^til» y^m^im
[em .MksA"íHi'PÀ&''% mÊÊÈÊM

ft*mw " ***t**w^T*tfta*y"™ í*""t1¦**W""iP"P -eSSc If-fifJT
«¦Ua W«;-t,U,4 mmlti*4\» IV.
íii-íãt» d* «M«i-» í»^t^^a*^lw <8MS»r«,
«u o*m* MA t*«i*f*«á« r.-a it*
r4Mt* a» l88W'l8ll8 i»;'ll0(»» 4* Ot"
ttai* Jm* t *.» «tt t'.4t*..4t tV:|
--1..fi.r^ s« -.'.»...- « t- .viirttlafa»
4*44 C-«t:i« tJUl/tial tl* l'a*...

t* ft-taítac dttat í»i» 4lfl-r.ri»Wf-4» I».
te/a-tt SM ptOltJtHt* 

"*«4lO Ittalllr
f-t-u |r*atssa« ftintictt., A«i<***<«t
Ottvtjn psírto # t^t-a-Aw j*sit-t*i,
tt. Itirido tlto l*0«vni« «iiit-^tru-u.
rta títa*^-*.*»** t*» |»4>iaítMj»riM.

A r-riírilAi» lei trt»-*«!-i»tt* eem *
Hlfc.it «-.'Ittsla»! til.Uilt jt,» t,*,
tta: ul '•*.'.:

Incitando ot soldi»
òo% contra o pro-

prio povo
t«).».'Cf.f5AO DA l* PAQi

tm u-i,:.xm nat •:»**«* «Am ««tia.
ft*! irli» ,jtrf.»l T*l» *a*-trti,tt.
.irai.)..,..-.. tom a ***«!»* d* ot*
C. .»lt»l» -»« Ul.!.: « vr-aaín d|.
t***aj# f lHtf-.t.r.(«» ft* W-* tll.i.
t-.-.t p*t* tt*>í l* l»;at*--i «tt»-. tt>
«.vt» » tt* rrtma.» i--la.4-.t~- o ia»

I al«»»»fr.!,l 4* »alU*al,,4 Al» f»»»..

11<«iii» t» r-jv-i. para «tt tt »-.».-•
I <»« O ««tl tH.-»il4.a»j íitW».

R 0 w,- .-.ntr O lulti ttO ««''¦
passa r•¦< t»Ot »«4r,.;í., «D catai»
.Ir* tt» Ft 11 : • ! ' t .1» '.,!««** («ti
.*ltt..Í4 ii», ptl* tjllllt, tl* U.1

- viur»i d. *.¦«!.'¦, 4» 0*** A....
* tlO lf il-l-ÜS..- tt-ivJkl latjtfil*,

I i-ni!» !«!».i.. i it... {aibiMim (O*
fs<tnui.» A •'•' > t>-..í. * Jo*
.lrt-«il rt*«*fi"t *o ftwittO. «-«tio-»
-M*. O «liilrnir 4H rr-ltaK -sait-j**!

[.f,-po,.í*t»

pos pela próxima visita de Prestes
<» 4#**a4-4 l -1 C*«ri~l 

"*"?««

.Ua,,» 114-i-j * «t4«4* ti* t*r*.»pi»>t
-44) {.4ia;»l4»..a ¦' » Itl, tf-t*l»ltt Ml*
i«fc-,!**< ««« ¦ j*-ii.^ wawtti» «-*»¦
« |I»JI...JJ-.il.. 4* « "l»4 »4 l'HI(*
ti»;i-l tar** t ttatatt «tt »L. « i*m» t> *>
íitm a.4.';i»if4 O ttmm «At«,i.u

I* -lt.iai.1* l.l.Wtl.Jl fmJ, It. ll-l
ãt li.f ata p..* ¦• « A» t"t.-2.tt*JtaV*.
«ra,i» «Me IA »«*-i«44» «atl «tn*
tt* tl»t*»flM |N<tMt41rM.»t tl «a>
•ajftja* »tt. i*!»*.»»* L-.J» Canto* Pt*»-
|*t «A«*ffS *** * l«*t-V aít-I^ttl».

dn St mstttt IA frio ntqJ* !»•

ví*» as« rtasliri • te***** e «»
**M8MM '»*» W*'4»iat fa-iall
f tl.a.ta I. 44-Jl. I»*í»„l (alíâíi»!
it -nu». *. ai »-.4t4ttt«ti».a<» .».

jfclvlal», 43 • -t-l i..'» »» I • «It «OtlA
tl «..-va t;»» imMí-4 a «»»* ft'

Irttlltr. I»4> .0.. at» fM.ti.t4l» tta -*-»

Mtttlír;. » fcfríaia'* irtrrj,.*»
"O 

f-jatt f*.»«a,M* «a* ti-acitia
**»* i.-»:4 «»«ii «Jt »-*l •*•¦'! ft*'
IA»» -aaTtl*.M* »M«(| í *«S-*B1» t»»-a|r*

a it««'»**-»í»t4 tt* feV»-it-d» p*tP'
f-aUa...--»* t «11» * !¦»¦:-» tf* '«»

lS» 4*»*tv 4ft4-.>4 tomr* o tttettto
t amo tt* SaittM, » ttiêt 4m tt'

A ta***»»*» pioa-»M8 ** tom- I ^«*4tw»»tt»* tt» -it-rW o* At-**».
Altt4 r..r-.M4'4!-«l# t»S» l->í*«ti(.4».
eto n,:.ti*(i -?«.--«/¦«-,. «ta t? .
It t -* .HtJ-,lt-'4 Uj»**t! v a t#.
.' t «»» ».ni.t. » tt..•¦•..* 1...I MWÍi
»:»» a ii.4 Ptiu.ti (!.t-t.ri»Ma .*•

p-tttâ*" f»W» lli-m-ivl 
*'«««?*».

Ç#r,M» C*t*«*l l««5 «*JV«.*»l«. t-*#.
*W| «»».» Ptp-WtMa AlaTVrlrO*
R*a»i!'i. 5<r*i4»a f»*t*?i«««v»it*». JaV**
l'»«.f. Ji**»»» A*»»»» «T»--a4-«»--*. D»
•-:.».? t I-ataf Mf»a*»i*«». Aw<»-(M
|'«;i.»r.,. 5«l«*«iit» P*»«ln, |i3*t
lita-jt!.:... -t-falSato-SS a»*ia dairn-
«at t «nt-r¦*'•'* e ttlt MM-itiiai.

m t*mi4m ttt* put-at**** «*r.
UM» UlMt, AlIfaíO» « |t*V|ta-4«*
•««lli»»» * ptatA* (ttt* tí tltit*'
<»ttl*«l «4 «a«»l*íaV»«»*» tt* PMO i***-
Tf» ttoâo ttp*t*4* mm* **ttú*

.'«.i* ,;?ín*.in*kSn ttt itt-t,<i»att

« tt i ¦<»» tt» r*.,-jM'»k-»a
t*il4*ltttiaCH PPKPARATO.
RfOS

tt» a.* «««Sll»-» pi«,-«*4«40t1-»a
M «r*-tt> ffaitft,» AO tó» IV mt
tOtt mait 4t ttet m pttm*** m* tm
pt*et frililát* pí«-l«K»t*»* •»*«*****•
<•»-»«-»!« (x*»mi« at t«»fti#i p««i*4.

Aj-itaçáo em tomo dat prefeituras
baianas

ttTOOTlWAO OA I.» f40» . *lri»o ttorrOo t^tl-vltetr » daSaO.

O en.sis mso Pertira Ura. profmwr tem, eonevts» t tmpitqeáo da liahl, oo tato 4o paire fatttt-
ta AlaTJi, d«*if« ttttatSo 4 sua motmt "tuas", meai-to* de rwírí-io de peites e elqum tupuivet d«»-
eontisdm. O reputara potuiat Ura p>otbe ot tomin'1 4r»a«xr4ri«ro» * ptomore "metUnef dt ta-
nttr metteSameett fascUia. tm qu* náo faltaram, sequer, iteç-s tetontedm de e-e.ri.

EXIBIÇÕES DO SR.
EM UM COMÍCIO FASCISTA

LIRA

O era-Jet dl» ttMa-atntt twt o j' »**»• -dfWda -i«r»*>«iiv» p»r*, atfjptxf,» tfot »>fr-araff-»fi pera o arenit ttmiti»tfe Ce»».. t • Pmti
tmetttoim atttiau.. totiodutof i 8-» • -f»»»**». ** »'^" 

g" 
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%M%mf*mS£rmamVmm.^ tf™ át BObflCa^tl «atl,*.
tp.7a ptiilJt* «JO 0.r,tftl ixiw» ISlHBWlrtoa a ftJíliUs qtts 8;
riAo «tiiA *»;'-d' tvaripil-l» tm tu* «**»***n-. . ,.___  {ptfs

át*
A asiUçAa i--«íltavd»

dt> rtitat-i.iio -«a-to t-alarto'*
tnimiit». wtilott-t» }A fti«*m*t

ptl-

91 Ontem, na Pcnba, o advogado da L"g ht fez sua conversão publica ao cato-
raitla ar.tiíinatjo psra tnsc-n. ¦ « a a» tS *#lial"doir. liciimo, ingreisando na Irmandaie do Bom Jesus — E agora presidente aa

- Já agora não o combaterá a Liga EleitoralVtrtu* lira ttMwe »I"ttTb!em-.5
l*«e!»t*.". a iralUtar-ic na Ptrtha. Comissão do novo 1 emplo
«o tarso do Bom Jc-w, A» 30
botas.

Efrti-. .-: .-• a, «rt»-» ¦ ¦ r i co*-i-it.-.vv-.rr.-.-t- co referido largo
t-írta dc vinte carro» da policia.
1-odla-se rtotar. em irente a dois
p»l*taqur, «iitplauiri-.le Ilumina-
iio4. um para a n-..i it t a ouuo
pa-s o* oi ul' st-., algttns tlpoa
clattalt-o» de tiras, crianças de o-
létáo» de -radrt» a lios -wucoij
curlosct d(-Konllado».

Tria painel» •príítenta^.Tt-ti dl-
tetea como estes: -CotnunUmo
nAo A dírmocracia", ou entAo,
-T/rabalhadores, no ciiioi-tibmo
nfto hA divlsAo dc lucros'*.

O pvlmclro orador foi o vlgA-
rio local, padre Atarcos. Disse
que a reunlAo era promovida pela
Itmandadc do Bom Jesus, entron-
do assim rm contradição com a
nota oficial do departamento que
o tr. Pereira Lira dirige. O dis*
curso do padre Marcos foi bem
fraquinho e cm nada se dlferen-
ciou de tantas outras «jra*rocs Ue
conteúdo fascista, dos 'campa-
nha* atUl-comunlstas". O padre
constantemente dlrlgla-ie ao au-
«Ht«STlo pedindo que repetissem a
frase: "Queremos Deus". O» tl-
ras do sr. Ura. multo» dos qual»,
naturalmente, velhos espancado-
te* « corrompidos pelo ambiente
jxillcial, repetiam aquelas pala-
vra», o que, eem dúvida, constl-
tula um desrespeito ao 2.° Man-
damento da Lei de Deus. pol» se
Invocava »eu nome em vAo, num
ambiente de mlstlflcaçõc» e de
baixa -JoUtlcogcm reacionária e
fascista.

Ho final de scu discurso o pa-
dre, Marcos, nos gritos de "Vltó-

ria»,' "Vitória!'*, levantou o braço
na í-audaçAo tiplea dos fascistas.

Católica Um discurso sobre "as mentes abertas" - As "hordas russas
serão recebidas a bala", declara um tra "trabalhista" — A proibição das
manifestações de rua não atinge o chefe de policia nem seus amigos e r»

mãos da mesma opa
no que foi ii ronip.-.nr.-vl , a teu
contrite, par algiins elemento» do
palanque e da assl-léncla. tttste
morrtenta-t. o chefe de polida cs-
condeu-se.

A tegulr falou o ir. Pereira

tetra, Atl',-*- tia* política"mutrartl * o»|»-ta-»vr*t«n t
fonoads**.

O mi«t»«it--r M*Jt*«k. tóian. \ *'«*-»' *«»• • *^t'V^ *9 *?.*
ia o oe.-i-r f*> um* pv:c . dt li
i-artitulicrl-a, tom * qual * bajx-».,
«ta baiuaot áo V 8. D. t*o.1"**«'- *** • t*.^n'U"f"
^¦trâ* o Mametas »«rt|ovi\m tmot em. .•f^.fg!
«., tr. Jumi o* -rrtoctp*l» «erre. •***-*-^num,?,"n á*£?,t?n£
urta* eo butfo. o. tejam ** SS • mmtstm tl»»--» oo pattldo go
ft-tanda. d* V:*c.a t át TMott* \*™****--
çAo- at-tn «ia* auiarquU». tt*i «*-1 O DIVORCIO ——————
««d** e da» tftparumtnla-tt t-t*U i SobT* o dli«r»r-t-» f»U «m «e-
lw*w!ante*. \ptld* o tt. Jurtmdtr Wrr* r>r--l*tl«lo lato - «tlr o ir. Vieira «*» ! t,flTlu ot^,^!) M q0 áinttio e
Melo - «^miraria "a fí-rmuU .u^nc,,, m pt-j>po*lt<>. a polltlratuíMaría -teto Owtral Dtrfis p»r« tn^^m-e * r«c|a-tn*rU d* Liga
aBatols'*. iBrllcaal C*to.l-».O tt. Jiiratat tpar tta qut o, 0 u jaf_nciu. pu« »>rT*lr-i

trabalhadores e o povo dc Santos
KOSCLVSÂO DA I* T40J

com rtftr.er.!t.t- uniwm tomo*
i nuta», Av.itn. |..;-. não lutvrA

íorn* liabitl.1 para «-quitei que nA»
DatiAaO t-tripo qa» aeeisamn o trreda -^ei-mr*}-.?, 7.

«fírt istáni tu*txtmso ttm ittctf-jtiuvari» cu;«iir
«*-»»» raulherei e d»s lilluo, tire»
ram dt arritar o logo r-..---.-..:,.--1
a fim de ler inba-lto e nto s,\ -, ¦
itrtra dt fc-r»r> Ka*aTU-mr. atn*
c». que r,t*nhum d«*.rt i -i.» a »n»
isdls dc f..-.- t 'ii dtclars-or»
«tn público, por que cs taii cor.»
tr*-mr*tres ccrnuni-¦'*¦> -natcam
O tffirjf.ru:;'.-. f.:r:n:.::•.:, , em
«trsulda. na p.-imctra lur-na que
te dotlrta A deicarfa «to ptr- • o-
qualquer r.»vl'. «• »'.!. cnlAo. ! .-.-
gS tta Vls*.-4 lli-. a'4*.arrt:ll-.'-l etntáor tiAo íat* tm ri-jmt «la M^ut-xt a «liu-çAo «Je «x-r-*»A> t»a tvavihiüti»-!- qs t-uatqurr t»-1 balht*'-»'":

«¦t-tabattr -rtraagiri' * tons^*^
u*"f rr r-**i*itf-!"< vm% tm*.
íaJ-tw c-nüsi5íç*jd.. a táetm
•-«•ti*, ciai um fite mT*
piiUAtííW

—> *A»-$ii!» «Sai Mt fiitiís.
?»» attt» o ti'-*i Prs ft,"

t*'rr et tr. Kfftrâa «1* lit» g.
tt". ftvSin. ((u* at fett tn*s»t*4>
tav» to áerresn tex em tmtitt rt
o pmttt qu.* tv.r.v.r s.%% rrirat-
n**lf-ii e p-tV-fitrtvvia» «r*í*4;»;««
na gorer.--*. teu» t-e.T.-i»»t.v**{«
que l-tmb-m er-rn*j*s>*r..f *»-i « --*.
tia tto Proideste Dutn. itrtt.
rt-u-td-a-0 ÚO -art-o - tj-, ttstti-te.
<*-*e» -pr* o eltatrrasio nptjstttt a* TniwwA ro.
PUIJIR *»e.*--4-i!a as iii»t"»i *iv

DU»e que "como pmtessat I*
teiar pela ordem", deitando tub*
entender, naturalrnente. que *eo-
mo chefe de policia tal «gora en-
» nar Direito Civil pela escala de
i: .: Jone* e 1-lllnto Muller.

Lira, que «ta*s«a ali e» ar como Dl«»e que "o governo estav* dit»
presidente da ComlssAo Ck».iítru* po»to a lutar contra as tíliedu-
tom do Novo Templo. Essa de- ras". E nessa hora, prorurando
clarsçAo tem uma certa Impor- brilhar através de um geato dra-
tancla -toUUca. pois equlvalo A mAtico. como um mAglra «em
cOTversAo do esperto aavoga.o Ca que ninguém esperasse, puxou de
Líght A religião católica. E' ia- i dentro do bolso um» baitdclr,t
bldo que o ir. Lira ie arrogava. | nacional em miniatura, Enue.
ha tempoi. talvca por ilmples pe- gou-a ao padre, mandou que o
dant-smo de intelectual, a qual!- j reverendo a atlresre A »'*ís ênda
dade de mateilallsta. Por isso i com os olho» fechados- dltendo

Um dtlM dtrte que f r» cabo
eldloral do general Dutra. Hou-
ve um. o último de nome 8A
ltetre, aprt^atentado eomo líder
ir-abalhtita. que fet uma revela-
çAo decerto tauraaianu: dl**«

:-.:::.•.'::..-'.- : - 1 •- dCCllrtr
»uttaTltado pira tanto) que o p
neral Dutra receberl* a bala a
entrada du hordas ru-sas''. N'.'.o
(.•-.'- quando nem onde entrariam
essa» hoste» o que (leocrto cons-
Utul ttgredo militar...

E assim terminou a feat» do
ex-anU-cler1c»l Pereira Lira. no-
vo membro da Irntiiidade r)j Bom
Jr-su- que prafbe a reallzaçAo cie

ai.;.-«--» át, P. 8. D. -tn qu* *a tni-aarttr* a mulher.
O ir. lu.jyiA.1. j-turoji* tia tliteaáo qui atualmente ha du*»

lt-a Tt.-r* c^itr» «pMtet* qWjtf?<cjtt d- --<>„,¦. anjji p.^ „
raU dc »:<ardo de c«rto triotio- jwtieta. M qu*U tiióo «• rerml-com o ir. Vieira de Melo. tltl0 ou toif-iao. t- o-iim ptt* *

lanut-u «nUo uma dw»a» mulheT. M QUtlJ ^^ xlUttxx.
tcmptittr-lrf. de tptrte4 que -•«:¦-
pre te teguem to dtbstc de quti-
tí»t*. qut envolvem p^Uca rt-
glonil.

O sr. Vlarirs de Meto afirma,
adiante, quando Intdats im a:*,
qut ao pastada gorêrno do tr.
Juracl Mttattutt-i. qut tal Itr um
dceumento do ir. Alolilo de Car-
valho Pilho • r•»'.»- A Câmara,
rm '--••'•'¦¦¦ - ptu*ida a no quil

do* mal* RtMurdo* prvrcc-tvcelto».
Awim. i-iAo k ccancedcndo o

dlvortl-' a mulher fie* num*.
iltuaeAo de (-. rm-J».. lcg*ll»*d».

O tr. AlUno Arante*. o oradnr
«c-rulnte. defende a autonomia
di* município*.

O tr. c-.-.in-i- de Aqulno. f»-
lando (-t-tntra o preildcncUlla»mia.'
dtsavc que «'estimoa na época do
a-cltülimo. da *1ta**rt» da ic*:t»-

«rt-TTi\ ncre comunls.as imolem
Canua aquele que teve a «roía*
ttm de de-<»la»Tir-ll3f-» Intente»».
. t propcV-itc*» e matrtldr-». SAo.
depotl, eu.;-!-'. ... : ::.::.% : ¦ C
ameiçido» de morte, caio i-evt-
lem u •::!::.:• de que foram
«Itlmu. Al*pin» que catitrara re*
velar Hoe* fato», foram mortets
em -desastres" ttrrlflcadrt* no
porAo doa navio». A narraçAo
desse» fato» foi feita na pre-enea

| tto ir. Astolfo Serra e do dr.
George Oalv-An. promriem i» aoa

mesmo teu nomo foi vetado pela J que aquilo era um presente ao j eomfclo» dot partidos democrAtt
co». criando para *t e teus ami*
go». como o padre fa*cl»ta da
Penha, uma »ltuoç&o de monopA-
Uo, que lembra r da exploraçlo
da energia ele ri'»*», doa :. r. >-.
do» telefone*, da luz e do ,-\
pel» empresa Imperiaiista. a
Llght, de que ¦'• advogado.

Liga Elel ora' Católica, como I povo da Penha. Tal «na. por
candidato a deputado pela Pa-1 mais grotesca que pareça, foi on-
ralba. O »r. Ura também se ba- i tem testemunhaia por alguma»
teu, na Câmara antiga, contra a dezenas de pessoas que constl*
InvocaçAo do nome de Deu» no tulam a "massa" do falso profei-
Preâmbulo da ConttitulçSo. Nc». sor e do vlgAilo que lhe ajudava
ia época nada tinha ver com a; naquela comédia fascista.
Irmandade do Bom Jeius... Falaram a'nda vArlos oradores-

O dlrourso do "professor" sem
concurso foi um lastlmAvcl bestla-
lógico. Começou dizendo que ali
estava "para satisfazer as neces-
sidade." de todo o povo ali reu-
nldo. Os próprios tiras compre-
enderam a infelicidade da frass
c alguns riram. Falou em "men-
tes aberta» para as Idéias nado-
nal» e humanas", demonstrando
asElm que a convivência com os
Serafins e Imbassahys é mui o
perigosa como Influência lltcrA.
ria.

Deve ser arquivado pelo T. S. E. o proces-
so em que se pede o fechamento do P.C.B.

(CONCLUSÃO DA 1." PAG.)

áo estrltammtc dentro das
normas legais vigentes, mes-
mo aquelas mais absurdas c
que tem sido, Incontestável-
mente, o mais poderoso ba-
luart* da ordem intrrna e fa-
tor dc equilíbrio da nossa dc-

Os tr atados de paz
Como ie vêm desenvolvendo os temas debatidos na Conferência de Paris

panhado» por uma ou duas pes- como lnsuperAveis.
soas. NSo obstante, este método | Entretanto a tarefa colocadaPARIS. 9 (TASS, pda Inter-

Pr'js) •— A reunião, em Paris,
do Conselho de Ministros de Ne-
gocltis Estrangeiros dura ha JA
duvs semanas. 03 primeiros dez
tilus dc trabalho foram dedica-
uoi: ; rlnclpalmento ao estuda
das cjndlçôes do tratado de paz
com ri Itália.

Fórum tomadns decisões sobre
uma serie do questões secunda-
Tias. Chegou-se a um acordo so-
bre f- lntroduçAo do tratado. De-
«ilsôes sobre uma serie de quês-
«Ses t-recundarlas. Cliegou-se a
•um acordo sobre ai ntrodtiçiio
dot, ratado, Decldlu-se rejeitar
a» pretensões austríacas sobre o
Tlrol ínerldlonab foram reconhe-
ridas como Justas as exigências
francesas a respeito de lnslgnl-
iicantis modificações na íron-
•t-elnt franco-ltallana e chegou-
ae a um acordo sobre algumas
poduenas questões.

No tocante aos problemas mais
Impoi-U ntes relacionados com j
tratatícd e pab com a Itália nâo
33 conseguiu um acordo. Isto
refere-se a problemas como o
íuturo da scolonlas italianas, o
destino da Kralna Julia c as
reparaçfjes quo terA de pagar ri
Itália. Na questão da fronteira
Itelo-liiuoslava segundo comuni-
ca, mos Jornnl.-, os norte-amerl-
canos vropuzeram uma consulta
ti populaçfio (plcsblcito). En-
tretantOi seguindo uma Incorre-
ttt,, metodologia política, que nr-
rança o centro natural que e
Triestre da Kralna Julla, os
norte-americanos niio querem
realizar o plesblcito cm tôdn ti
kralna Julla. llmltanclo-o uni-
camento a algumas zonas. A
parte jovetica considera aceita-
vel ap roposla de plcsblcito nvM
somente sob a condição dc qua
ti plcsblcito r-crnl se realize nm
toda o Kralna Julla, inclusive
Triestie.

-Desde quinta-feira parsada que
o/i ministros vêm participando
paraielamento dat reunlõeo de
(leiègai-ões c de entrevistas em
ciroulo.» mais estreitos, durante

det rabalho nfto conduzu A so-
luçfto das discrepância» exls-
tentes.

Desde o começo da somann
corrente o Conselho dc Mlnls-
tros de Negócios Estrangeiros,
problema do tratado-,
adiou, para estudo ulterlor, o
problema dot ratado dep az com
a Itália e possol ao estudo dos
condições dos demais tratados
de paz. A Julgar pelos comuni-
cados da imprensa foi logrado
certo progresso nesse terreno.

Não originaram discrepância»
problemas como a devolução da
ransilvanla a Rumanla. ns fron-
telras da Rumania com outros
países, os fronteiras da Bulga-
ria com os estados vizinhos, a3
condições tío tratado de paz
com a Finlândia.

Relativamente ao estudo das
condições dot ratado de paz com
a Rumania os delegações ingle-
sa e norte-americana pleltea-
ram fosse estudado c soluciona-
do oc aso da navegaçfto no Da-
nublo bem como a questüo da
política comercial dos países
balcânicos.

A parte soviética expressou n
opinião que ambos os problemas
dizem respeito a vida interna dos
estados danublnnos c que nfto
podem ser Incluídos nos tratados
de paz, mas que devem ser re-
solvidas com n participação dos

ante o Conselho de Ministros por
conhecidas decisões da conferén-
cia de Berlim, dos dirigentes das
trê* irrandes potências aliados e
mais tarde publicadas novamente
,,...-, utjcuaoes da conferência de
Moscou, entre os ministros de
negócios estrangeiros, consiste
em preparar projetos de tratado»
ne paz para que sejam estudados
ultcrlormcntc na conferência da
paz, com a participação de vinte
c uni estados.

As dificuldades surgidas no ca-
mlnho da resolução desta tarefa
relacionam-se não tanto com a
existência de divergências, Já quo
se houvesse boa vontade tais dl-
vergèncias poderiam ter sido so-
luclonadas, como com a evidente
falta de desejo, por parte das de-
lr-atòss norte-americana e in-
glesn, de compreender que nfto se
i.uu-i procurur impor n sua von-
tncio nos demais participantes dc
uma íiPíToclacüo. Km oue direção
se dorft o desenvolvimento dos
acontecimentos luturps? Naiu-
rtilniente nos círculos Jornalisti-
cos e na Imprensa não íoltam
toda espécie de advinhações e i
profecias sobre o assunto. Algun» |
observadores procuram nnallsar

mocracla. All&s. nAo é prccl-
s*o Ir adiante na consideração
dos argumentos. Basta que
olhemos cm torno, para ver-
mos que em todo o mundo
democrático têm vida lrgol os
Partidos Comunistas. Ao con-
trarlo, só nas países fascistas
— Portugal e Espanha — c
naqueles onde náo Impera o
clima democrático — o Para-
gunl, por exemplo, — não pos-
sue vida legal o Partido Co-
munlsta. Entre tais países é
que a nação deseja enfllelrar
o nosso, desconhecendo oue a
história marcha para a fren-
te e não para trás, c assim
sendo, são aqueles palstts que
caminham para a democracia
e náo os dímocratleos que ten
dem no fascismo.

E foi Justamente a proposl-
to da ultima deliberação do
Tribunal Superior Eleitoral,
mandando descer em dlllgen-
elas as acusações contra o P.
C. B., multo embora fosse
oposto o ponto de vista do s:u
Procurador Geral, sr. Temls-
toclcs Cavalcante, que pro-
curamos ouvir, na tarde dc
ontem, á opinião do consa-
rtrado Jurista e eminente pro-
fessor Luiz Frederico Carpsn-
ter.

o atual itnador udrnlsta pela i!-»»*,-,".
B»hla dtnundavr. fa o» tit-tirrido» Dlavse umt-im o «r. Oemar Ue
no -ravArno de aeu «tual comll- Aqulno que a Constituição que
,;:¦'.:.. O deputado '!¦'..•::!¦ U pt.
Ia Bahia, tr. Junel MagtlhAet.

Enlretento. antta de recorrtr
aos Anel! da C-ui. o orador »f,r-
ma que vil ler um wiegr»m» do
tr. OtAvIo Mangibelr*. do tem-
po em que o atutl lider da U. D-
N.. combatia o ar. Juracl. pro*
testando contra a pris&o de estu-
dr-nlc* e profraorei t-ahlanot.

O sr. Vidra de Melo nAo eon»
segue ler este teltgrama. pot* »e
*¦--.-. o tempo de que dltpAe.

Antes de deaoer da tribuna
pede «o presidente para manter

l *ua Inscrição a fim de terminar
teu discurso, noutra oportunidade.
CAMBALACHO E NAO

COLABORAÇÃO 
Vê..- e. isslm. que o que se

passa na BahU nada tem a ver
com uma polltlct de colaboraçAo
com o governo, A b?u»e de um
programa e visando uma aproxt-
rr.açAo do governo com o povo.

Trata-se de acordar político*
ftltos por olma. A revelia do elel-
torado. A revelia do povo.

Coisa bem diferente de uma
política honesta de apoio ao ga-'. ultimo orador da sessão

'¦:.-.;.i'-i elabontiido é met» or-
nimtnttl que outra cois*.

O tr, c. ir.v Júnior defendeu
o p*r!amei.tarl»mo.

Depois tivemos um dltcutío
nebulc-»o. do ir. P*ulo Nogudra..
preganda em termo» gerais, uma
política de "c,v.;-, :»,;,v social.
ri-i r,... se respeite a dignidade
da pessoa "tumana'*.

O sr. Domingos VeU»ico ta-
lou -rir- «-mbaraços crladcr» pelo
governo dos Estado» Unidos ps*
ra o desembarque de uma par-
tida de reprodutores goiano»,
de raça Zebú. em Vera Cruz. no
Mexlirca. em virtude de um con-
vento firmado ha 30 ano* entre
os governos de Wuhtngton e do
México.

Plnallzando. o orador, lronl*
camente. disse que o Departi*
mento de Evtado norte-amerl-
cano deveria deixar que "os na-
tlvca do» palse» scml-colonlAt*

tré» portuArlo» que me visitaram
alta m.idrugudrv nAo lhe» revelar
os nome», empenhando, nesse
sentido, ntrasa palavra".

Como te vf, r uma fíTosselrn
mUUIIcaçAo. O Ministro -traba-
lhlsta" revela com isso uma In*
habilidade posm-wa. Evidente-
mente, o »r. NcgrAo dc Lima nfto
6 o homem que convém ao» fal-
-tArlo» do novo plano Ohcn-Llra,
que te equivocaram redondamen-
te cem a cscclha. NAo hA, como
A fAcll verificar, provas materiais
dc "terror no porto de Santos".
Tré» ivijdto» misterioso» chegam
oo ir. NcgrAo, e relatam-lhe ns
cenas de terror "provocadas por
«>munl»t-t» estrangeire»", e o
titular "trabalhista", diante deu-
sas inf. T.H.I..UÍ- . nfto procurou
ouvir os des mil trabalhadores do
porto dc Santos para um con-
íronto. Três sujeitos mlstcrloscr».
cuja Identidade nfto é revelada.
i ¦ :kr.m uma história ao Ministro,
e este embarca Imediatamente no
primeiro "bonde". Ainda hA
mnis: o referido dr. Oeorgc dal-
v-fto que assistiu ao tal encontro
é um ccnhecldo provocador In-

VESPERAL DANSANTE
PRÓ-AUTONOMIA

Reatizar-te-s no «Jia 11 (sábado próximo), «Ias
14 ia IS horat, na A.l.l. Ot convites «Jarlo direito

a um cavalheiro t dua» damas.

"NAO ACREDITO OUE O
TRIBUNAL DEFIRA O
PEDIDO DE FECHAMEN-
TO 

Atendendo-nos com a maior
presteza e grande slmpllclda-
de, o professor Carpenter, tão
pronto se pôs ao corrent; dos
motivos que nos havia mleva-
do a procurá-lo, Iniciou as
su3s declarações á TOIBUNA
POPULAR, dizendo:

— Considero sem maior lm-
portancla o fato de que o pro-
cesso haja baixado em dtll

íriamente métodos práticos para! pendas. Isso porque, segun
a soluçfto dos problemas cm es
tudo, enquanto outros procuram
amedrontar com frases tais cemo
"um beco sem salda", calculadas

representantes dos países inte- I para produzir scnsaçfto e se en
tessados. Quanto ao regime de
navegação no Danúbio sabe-se
que esta questão refere-se não
somente A Hungria, Bulgária e
Rumania, no mas quais ter-se-á
de firmar tratados de paz, como
também a estados aliados como
a Tchecoslovdqula e a Iugoslávia.

Como resultado de duas sema-
nus de discussões na conferência
de Paris consegulu-se alguns re-
.sultados positivos em um certo
número de problemas. Por outro
lado as divergências existentes
entre as dclegpróes cm uma sé-
rio de questf' 

'mportantes não
13 quais osm inlstros são acom- \ devem ser co. aradas desde já

tregom a especulações sobre o
tema do que aconteceria no caso
do fracasso da sessão de Paris
do Conselho de Ministros dc Ne-
góclos Estrangeiros.

Na sessão do Conselho dc 8 de
Mttlo a delegação norte-america-
na propôs convocar a conferência
dn paz para 15 de Junho. A de-
legação soviética, sem objetar
quanto a dota, frizou que de
acordo com as decisões anteriores
das potências aliadas, estes de-
verão chegar á Conferência da
Taz com os projstos de acordos e
tratados de ptUS plenamente con-
cluidos

do é do conhecimento publl-
co. ronfo-mc o publicado na
TRIBUNA POPULAR, os ar-
ouivos do Partido Comunista,
desde o golpe de 29 de outu-
bro se acham no Ministério
da Guerra e è certo que se
houvesse qualquer irr-gulari-
dsde esta Já havia vindo á
tona.

Não acredito, por outro lado,
nue o Tribunal deflra o pedi-
do de fechamento do PCB,
mesmo porque é publico e no-
torlo que não há nrnhttma
razão para uma medida dessa
ordem.

UM PARECER JURÍDICO
E DO PROCURADOR GE-
RAL 

Será exaltada hoje a figura do grande
herói brasileiro Siqueira Campos

{CONCLUSÃO DA I.* PAG)
-olsmo na luta contra o f»»cl*mo. Sua vida foi dedicada ao povo
brasileiro e Através sua vot o mundo Inteiro «e zolldrrlzou conosco

na luta pela UbertsçAo dos noi*o* pretos políticos.
Ncss* tarefa, D. LEOCADIA apenas nfto agitava populações

inteira.-,; ma* Umbem oriranl-ava homens e mulheres, que ao
-en lado, levavam para * frente as lutas contra * agressão nazi-
ftgclsta. em tveenro no mundo Inteiro.

Hoje, «o homenageflr a sua memória, é dever Imperioso du
mulheres do Brasil se unirem e te organliiarem em fazor da de-
mocracla, exigindo do governo medida! concreta» e Imediata»
Dará solução do» problema» que afligem a vida do povo brasl-
ielro.

Para Isio. brasileiras, honrando * memória de "La Mídre He-
rolca" organlzemo-nos ne» bairro», no* quarteirões. n»s fábrlei».
nas r-partlcóes. em todos o» loetli de trtbalho. entre as nossts
vizinha.", nos clube» recreativo», em toda a parte, eom altivez e
discutamos nMJos problema», pira exiglrmo» dos poderes publl-
cos uma salda padflca da sltueçAO ept ffue no» encontramos.

Precisamos de viver num mundo democrAtlco e para conse-
-tul-lo urge que se terminem com es provocações policial» e crea-
cent*s ameaças de uma guerra civil,

Exijamos nossa» base» aéreas ulnda em poder dos soldada* do
imperialismo'americano, Exijamos trinsporte». casas para o povo,
gênero* baratos, páo, leite tudo enfim que tio» falta.

Organlzemo-nos, brnallelri», para provo rmos «o governo, que
o apoiaremos, i fim de vê-lo atender ao povo e marcher com a
democracia.

Só assim seremos dignas do heroísmo úe D, LEOCADIA
PRl^TES **

NA "ESCOLA SIQUEIRA CAMPOS"
Reallzar-f-e-A hoje. As 20.30 horts. na sede d» Escola Siqueira

Campo», do Comitê DemoerAtleo de Copacabana, A Av. N, S, de
Copacabana, esquina com Bolívar (prédio em construção., uma
homenagem A memória de Siqueira Campo*, patrono da referida
escola, pela passagem de mais um aniversário át sua morte.

Falartio nessa solenidade o major Arlitide» Corrêa Leal e o
capitão Aglldo Batata.

A diretoria convida todo» oe amigos, admlr»dO"ea e colegas
do homenasjieado a comperecerem ao ato.

também vivessem" embora «em a i ttrgrallsta.
riqueza e o fausto de certos j O »r. Negrfto de Lima nfto po-
circulo» americanos. deria arranjar uma testemunha

O »r. Domingo» Velasco foi o i melhor credenciada? A verdade,
! entretanto, é outra. O que o «r.

- ; Negrfto (ou por éle ou outra pes-
eoa) engendrou nfto passa de
mentira grosseira.

O SR. MINISTRO E' CON-
TRA A LEI DOS DOIS
TERÇOS 

A pertrunta dc um Jornalista
te o Ministro poderia adlaaUr
alguma cousa do scu encontro
com o General Dutra, a propó-
sito dc sua recente visita a San-
tos, respondeu o «r. Negrfto:

 "NSo. Eu eou ministro de
confiança do general Dutra. O
que se passa comigo e ele é se-
gredo. Levo para o túmulo o que
ouço do sr. Presidente."

Em ss-ulda, o mr mo Jorcà-
lista perguntou-lhe sobre os pro-
vltíeticlos do caráter política que
o governo estava dlspcfrto a to-
mar com relação aos trabalha-
dores que se recusam a carregar
e descarregar o? barcos de
Franco.

O sr. Negrfto de Lima res-
ponde:

— "Nacionalizar lmediatamen-
te os serviços no porto de Snn-
tos, afastar dali tedos os estran-
geiros, entre o» quais há muitos
comunistas que orientam o bolço-
te aos navios espanhóis."

Com esta rcspo.ta o sr. Negrão
de Lima revelou desconhecer a
lei des dois terços, que se acha
em pleno vigor. 'Como 

pode o
titular "trabalhista" passar por
cima de uma lei. a pretexto dc
^^^vZmmZmm.m*\+^m-l^*mXl-7*\

o tr-m-io tet em Imn*.
m-ni.v do nttmta-o de e-trtaof-*»
«p-e t-ataitiarn no p-rt-. it Sis-
te*-* HA tdrjmt *¦:»•..¦•.:•» i rr-
pdloí

l*e»po-tv
*"N!o. Vertr-qutl át ttn.

num passeio pito e»u »-.- •».
a *rran«5»> qu»n'ld«íe de e»t-«.
r?i-rvt. 5**o tle* rnsleri». f*» f«»
•11 Idenflfl-ar a» nu» •l*4ít^M••l.
dade». O- r.-**os pitri-ii** »*' I»
trxrilo"ad-.« pd» ft^rar**!*»' "*

O ir. Ne-rAo de Umi rm.**
com e-»*» af!*r-i»r«r4 t*-.*. *.,**.
dade* de •shrrtixle" ité «via
d-Monhecld»*. E* neri qu* » Aa»
pia Pe-elrn-LIrn Imbtt* irv et»
o «pmvrite melhor num t-i-riç»
de Ifentiflcsffl-t a oP-ôm*!*»,.,

ACUSAÇÕES A* POLIDA
8ANTI8TA ¦

Em face dr*sa rr'po*t», f-rr*
-runtamo-i «9 rr. N.-rS-i w tu*
ante de-*a "onda de terror" ra
San'c*. a que *e refere era k»
entrevirU. a polida tanü ta d»
lomou nenhfma prorid-ncl». o
ministro "tribalblsU" tt-sosét:

"Nenhuma."
Diante desta nflrma-A". cca*

ckl-ee o «e-ui-te: o ir. N*.-*»
acha írnac de mil» » alttacAo d»
polida dc Santo». Mas- * ciar-
que, re a policia dc Santo» nl»
tomou nenhuma proviu*-.-:»
quanto A propalada 

"onda it
terrir". n que aluic o Mlr.WrJ.
é porque essa -ond»" é f'i't>
nfto cxlstti. Exl-te »pen»s no *>
vo plano Cohcn-Llr». que se ftA
perpefando contra o povo tt
proletariado do Brasil. A p"il-
da rantUta. ectretanto. que ri**
da fica a dever A gertapm «
Pcrel-a Llra-Imbafsnhy. r.Ao tt*
tá de braços cruzados. A tui aü-
vldadc 6 dinâmica, quando sc tra*
ta dc espancar, pcrcirulr. P**";"
der operados e varejar icdci «
Sindicato-. Ainda agora os bf-'*
guln*. eantlstos, a mando do ««-
taplsta Oliveira Sobrinho. f«*cha-
rrm a Unlfio Geral dns Sindica-
tos dos Trabalhadores dc 8»"-
tos e carregaram cem todo» ai
seus moveis e arquivos. Atr.anril.
recebendo ordens do sr. Ne«ri"
de Lima e outros pré-fascls'"-»
enqul-tado-, ro governo, os ps-
llclals santlsta». que de hü mui-
to vêm provocando ca trabalns-
dores dn cidade dos Andra-."*'
estabelecerão no c»Ls satills.»
uma autêntica "onda de terror .
completamente diferente daquci»
que está existindo apenas ri»
imaginação do sr. Necrilo t'
Lima c outros íorjadores i

plano Cohcn-Llra.
A VISITA DO "SÍJNADOn''

MAC13DO ¦——-"**
Ante-, de ter Inicio a entrevis-

ta coletiva do Ministro Negrão it
Lima nos Jornalistas, compareceu
ao seu gabinete, ostentando um*
viva gravata verde, o senador pe*
la Prnça Tiradentes Jc-6 Bduar»
do cie Macedo Soares, que íol"""
tamente receber do titular "!'»*

balhista" recados do mano in*
terventor da.s filas, que mantic
colocar metralliado-as can
santl-ta, para cliaelnnr o' herói-
coi estivadores c portuarics 1^
não querem trabalhar para °s
barcos de Frar.co,

O mestre de muitas gera-

cõe» de Juristas e advogados
interrompe po7r alguns mo-
mentos a nossa pakstra, e
conclue as suas declarações:

— Acho, também, Jurídico
sob todos os pontos de vista,

o parecer do Procurador Ge-
ral, dr. "Itoiuistoeles Cavai-
cante, mattdando arquivar o
processo e tenho a certeza dn
que o Tribunal vae julgar de
acordo com esse parecer.

sÃ&sWsk NOBREZA

"Wilm^i

A fradic'-"-*'
"mascote das noivai" P«,ul

completo tortimento de q»c

há de mait belo e mod''""

em artigo» para ente**-*-

A NOBREZA-95-Uraguaiana-95
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- — -—-"*- .»¦-—"¦—---- - - —...

a* «|t**t»f»<ê«'» «it» ita*-»» tMi jktant«*t'«-,
mmm ü ewfi*.«tte ir, jttA» jaca* ca *****
i . , tm m Am, mm*, tmm «««.i**'-».., ,,,-« | *r,*\& *.* um mm m**m*m*t*m*; - «.-.'ia tftmea, gira u> «r*itr§ m mm*
I . :., a «satonte 4** m$,iâ* Um**, O, «tf.
,•-*! , íltjt ## Ktt ai «*-« **» lrt#« « Rta |>|.
..--..» aa i**mé$ ?*|.i«s«k#= «a* ttuu aja
í,,;* ume* #,»* * Am»*** t* tAemm. * tm

.-., mm»**** * m* íiuM*a m\*m t«
*,-,*!»; * aa t «w* a tta *# tmm&t a §«a»,*a
u. &mt*t»t m tm *mU,*t*\ a* Uj# ttnnmuH*
feító.* *«« »*w ***** tntmm Ap *ai*<*di-ra*a»
ut*m.u wt#> «ta Mat!» latatra. 6* i«•**«-•>»
.««lattf A teiteat», «^««aa* raifier fartl,
a*-*,**. »íwA»\\w arfiiB-teais» a* * atlrtruir qu*
bswsi M wnlwl á Aiatrtra IsJimi, iraar»
0 mm Ite» «*««iir»«mwt. t**)\*A* «. lafkiÃMfii
t m vm mm A* «si-r»tetafeítró, tu u « fato
# «ata* tiapiit»a*ta l«imtt* (u * vm** li*
l^tei ffta «* Pt^-rtJtiMt «ia* dfrta*nten« a
jt».l.»«f|a Praama • ai da In»'**f*m«wv«;a Ame»
natta, a* en .**-<t**í» tnn* tW*4í«»s fraar* ta a
as*,***!*»*. * g,r*:*n«s» tte Jelltitan era p#rt», t»
ftti^'-p*<Aa tte P«en* an Utta dt <Va*tu»it.« »
«*,=>,.«. f* Fntnc*. tal # ot r*«a*i»*ten.il», -tua
mm*t*t qm m$i*%eu tmtttat ¦bmAumi ei*
t»"4 am *rt-aa «tat frea-tlrat r.nslnrnuu a*
§m *mw*t* t Mmvm paj.»*f« « prw*-: -
U-taa* E at*!» Ia» aa braga aa t%nmi* «ta*
*jtàm*% t ata** ptatct**ai aiguratniar «pw rua.
t*t mu*** te «JPiiiwira t dtftnría. prla» ia*

.:»*. t*Se. Sckama*. em tua ts matia #,«rut,
it*-* a ni-o Gtmmtm tatt* Um»* tm\« partta.
.,,*'.. a i-Bi!Um<»*iwt a f*l*r no» lata» *iu*tt qu»
ttüm tittmeaie tm «»p«a*«;A» A lera A* Truman.
Atvraf * t 'i*f*o «ta tataca ta*n-amt-r^ano A ateei»
lar a '•¦-.!«¦:» «atrartalí Ia das üfa-li»» Unlrttntv. t
t-tj» tá fet «J^ateniiíatto ptta c?an«*!tta Pan-Am»
rtraaa pta*D*'n»4»fr*«>ta, cj*4# assim ** etprewa
t**t*a»*itítft5a a Ttaman: "A preparia d* t* em-
.*-•««"} a tirmttfrrta eeidrnial rum campa arma»
é\. <*¦> q-*t en tttttitem dca paUe» laUrta>*»rnerl
rt*m >tt*a armaír* t t*etna4at. a «í* l*ia pm-
»,,s *»* a «tafttand» «im liiiatta* Unltaet». can ti*
tat * iiifscia unlta-rral mau ftscrante n* via-
í>>V» «ta ¦<¦ n* e ao es}*ltl!o da Carta du ?>'-:'«-•
tffa**»." JA tro Otapullepec e* a tflela reacio*-
URa t imptrtatüia fal repelida e matar repuita
.»-.:*--, na Ca-ntner«eta de Hio l*r*nrleo. pa* *•
trMar «te ama urdtdrtra amraca A pu do mu*-
di» Soe lê*r»ras ViiltVtt. ra lut* «entra e**a po-

esta «te Wara», letaniam-r* liament cama Wal-
}t*e. ti*** ta Cnsrdta. Antaitald MaeUtsb, D»-
tv* e Jamet R«i*of«ftlt. A frenle tte poAfc***
f«-rr.l-t ttcmoerAilrav* dCpatla» a laur pel* ps*
t pela .«tiiültlra unidade e ig*i*l-aiíe de ltda*
<a j-wtw.

»*-aii»»a«ia»»-»ft«i.i.<.ii>i-i>»-a.%..ii.,,<.a^.»<.»«.,»..l

Inirtf a* •*-<*-<«»«. da.«. jt-i^ »,-„...-. r .,
jatiia. a fale* ariamtaitcAa «ia |HMI«I ««At
«vmMiro t *« «imuic-r, at p»»>6tí*, «nn i#i o»*»
nii?->t aa ç*m tltf**Ag, a aja-sa **íí*6 a£a ^mA»,
em l*t* A*i wt\e* rUr.s b pe«n(ii-a« aurese.it»»
t* ***fe. ri.-i Hatio peani 4». Pi*ixdm c«m« t««*
«tf Btfttfl, t*r#íiet fle<í*«w. »jia# a fteara-n-Ai «tt»
m\m í-A» tm a*'!** * •itatar» da T«A* ««»-»,»
ía&t )**rtxvt a i«Mft*!'» entre a, rr-tmimo. da <•*«•«titã «ía OKV. AMm dlüa, a e^tiiiittAa d» ter»
tw **m*\ t» *a» r^*.'a pa-a. tsm * *W* e eu »
««aentltr-ria flfTfl imilIflIH temo *tt\t* o a**
r.trat Qijtj Meaittra taleeart* ** aa»*a* fer»;»»
armsttat tm po nio «t# tnlen* Watte. tteata* f«r»«**». arrerftmta Ptern* . »tr»r»m, aattm. r.» m<t-
ma tüitcsa rm nu* *# rnee-iirtm a* p»sJ|fi*t
tVtaáiMn tm ttt* 4o bántU. fe ta meertta pe».
rittl <}4« rawa* u* Idade: -»**)-*.'trin * m t***
m.»rt*»íía« pr** t>H<l*l« r«e*t«»»aBr*«f't?aiVa),

Al ni a tvtAnn* «ia Moca paft-amertraí-a-Ha^-strada 
tw T»Uf«*n * |>a rii .s.»í4ri..r!.u

fUufterta p«|a t*t!*r*l Ofli e B*la tr, tt*tt* d*.
Pn,at**a. U »i r «4 pttrtp** «a ia*i»erts'.i.'its rtar»
le^a^aerteraiM»» ttm mui a« #u*t temet etn n».-.
*a ttf lia-la, *.« n»la t*a t>f»Ui*a líteeuri*»
d« ParUdt «**artiURl » laneada a*, pato, taiA a
Jutl* e t ftFwafdlfel evnlIft-Ao a* prswta T*u»
mtn t tta «ra» nsi-vi-* a fon»a«*aa Ie5*e!anit-
Ia da fcaeea pan*ar«te*t<ana. K «# r*aeamrn'a ea-
pijra iai m«n*|a an alatar a p luta Ao peque*
tm jitvp'* fM» * irltliar em na*«a ter*-* a»» *•
*p*l*. eada vr# real*, na Imperial) ma. "e ptetti»
min'» na eap**»l Ijrviue m*t» reaelaniia efie,
W»r tua ve». dtle te tem rara a «tefeta ds rtut
!""- '-" m»U ImtrrlUiai nt e»pk.f*eie eieeen»
I* di rto ta pevr. vtiande ehegsr A «'a eamp!*-
ta <¦ • •*'¦ rvbmtfA-i reto*t*l e Impunemenl* ar-
ra '.* :, Ai averttrat «rurrrelra* rm evtttenie pre
pa:.-!.) no raonCo tnletro prla* rler-*<rntat mnlt
r.***;-*- -.it,.) da capital flnaneelro insltVt e nona-
amrrtrsna",

C-wtra rtta paliMra l*«tl*etanl*'a * «pie deve-
mat Hi'ar cr**»nt**»demmte, al*rtair<da o pava a
rraprllo da« mai*»*itMrai irfi-:!.'! r-• «. i- **, *¦•¦.,
l*am»ar*a earlra r» nrtnriolf*» da Carta da» Ha-
<<**•» i" iiitt A p !'M-s de liVv-i. tem -.'¦'•» um
Infaraenlo de reartimarto* e Imp**r1*»i|"ia* p»*a
dltHI* a* rjMtva*. **lv»tar o efer«*a d* ONU. ertsr
«m ttrnWent* p*tenlcYttra para a ri«*rra c mtn-
irr. ***** o Ju*a tm-***.»»' 'a. a» n»*tVt faea» a
e«vnt*n*tf»mí*ite rnatt atratadM oae latim por
p.« t-*...m'...i+ fl amnil rr,'* Mr»n".*!*.. f
o tr. Kevc* da Panloura foram Infeli*" na* rra»
d»f'**ra»e*«-* ou» nli c*r»*t»*a-de*a, d" m«nfl*a
alWT*. aa* If lm*"** do na**o oov«*. qne rAa o* 

'
vila!* r:.r<-:e---« da paz e d* «,emae**e!a. «k bm-
et** a «So pr**«rre-i»r». em eolat>a*acao eom todat
o* povos.

INTEGRA DO DISCURSO DE PRESTES

Umi jtttta analtie

politica
t ri)MI8Sr»o Eiecntlva d*

A PÍH, no da-umento re-
renlemeale pntiMddo. fe»
t»m» arátaW arafiipd-t - ju»*
l» -1» ¦ >, i . narlanal. ob-
-*-t)-.'.. oee as ul»'!»»-»* n*o-
laarirr*»» r«nl,-t a l*artlda do

proletariado traiam a orl-
t*m nrajtlnta de*
r«>«idnaa tatelst-**
•».--. j««»«la perturbarn o de-
i.nTn|Tfr»enlo d*« demornt-
t>» l»rti|e»ra. C'tn*i noml-
r,*m.-,«. aifrun* da*t rlenun-
i**. ««liilares e clvlt "ue Pfr*
f*-i'ic.im e*ises res^tuo* e
»¦—'•* orun-irn no"'""»» l**t-
r—*»"*'% no anarel»»o do Es-
l**«o. romn-tc*"dendo o p*rl-
ro eiiB nara ele* renre*»n-
t* o avanço da nemocr'cla,
e—s elenfilos lêm rmnrr*-
r***i a milor violência pos*
tivil ronlra o pova e mil*
,,»-,..,,,,,, na tentativa
inútil de fa*er-nos recuar
»r»« temno* slnhtro* do E*-
«•.do Novo, ostentando timi
inrea e uma solid'* que real-
mente não possuem.

A corre'*c;ão de força* na-
eional é francamrnte favo-
ratei á democracia. O que
re*.la de estadonovi*-mo no
Jtral retlme, é Impotente e
ln.ir;nlflcantr, rm f*ce do
«oe Já conqtiiitamos de de-
morratlro: o Parlamento, a
liberdade de Imnrensa, o*
partidos políticos lerrrimente
ereanbados, os sindicatos
ouasf todos livres, expurcea-
ilns dos pojiclals oue os In-
festaram e, além «11**0, o que
não é menos Imnortante —
a nrrcha asecnclonal da
maioria do* países para a
democracia c o socialismo,

O povo precisa não se es-
Ofecer disso e não s? deixar
intimidar prla hnitaf.dadfl
desesperada da policiei. Na so-
lenWridc do Dia da Par. na
V. N. E„ Preste* teve a opor-
lunidade de rtfcrlr-se á clr-
colar do coronel Imhassal,
proibindo ns comemoraçõts
do l.o de Maio. F.^sa circular
arbltrria, exnctlida por um
policial subalterno, não sen-
•lo sequer referendada pelo
Ministro da Justiça, foi aea-
iada ptlos Interventores nos
Estados (com as exceções
honrosas do Interventor da
Bahia e poucos mais), com
a mcsini covardia e a mes-
Bia submissão tlcie-ratlanto
que c-racterizaram o reina-
do do sr. Getullo Vargas.

O que st, passa no momen-
to aluai c uni fcnômrno na-
tural e comnrccnslvcl: a
tr-tnsicãn di ditadura para
a legalidade, dum regime de
força estribado na policia,
Para um rci-imc dc «1'reito c
'''.trdade, anoiado no povo.
E essa transição não poderiaser efetuada intecereilmente,
mil-Rrosamcntc, (ia noite pa-ra o dia, com a simnl-s rea-
"'ação das e'clçõcs. Mas pa-ra oue o reg'mc nascente se
cc"-nli(lc c o re-rirrie aeeoni-s'i"te se,ia definitiv-mnte
e"terrarto, p-eclsamos atlqui-T[T "a compreensão a cou-
Ii ,,a c a convicção cienti-
tlca" dc que essa consolida-

çáo i ptmlvet, ei redobrar
t.i.--..» rtforça* para "trant*
farmar a pottibilldade em
realidade".

As vitorias do Partida Ca-
munlsta centra at ar.*etne*
tida» das rr i i..ii tn-.-. ne**
le* ulllmen tempo., tem pru-
rada sobeiamrnte que a fat-
ei«mo no tlra«il e.ta tm via.
dr i!r-.i;. :r.-i iinriit,, r que,
toda vet que se de»e*.peni e
Invente centra a povo. ê for-
i iili. a rttrecedrr, enfraque-
cido e desmor-tlitado. Cm
exemplo concreta de-tta a**•. r. .i.i . 11 na triunfa da pro
Irlarlado dc Santos, repelin-
dn as ameaças terrorista* do
*r. Ni..Lm de Lima e faxen-
do fr.ii.i-.tr o seu |ir,i|i., il-i
dc obrigar os heróicos porttú
rio* daque*a cidade a traba-
lar no* tnvlos fatangistas d*
Franco. Está, Igualmente, na
atitude vigorosa do povo do
Recife, que apesar da nota
Irradiada pela policia, na
manhã do dia 1.° de Melo,
proibindo o comício em que
Preste* fa falar, compareceu
rm ni.i - i ao local da reu-
iiii.i, faiendo com que o go-
verno voltasse atrás e lhe as-
segurasse o direito de que
pretendera esbulhá-lo.

l.' necessário, por Isso, que
o povo se una cadi ves mais
Intimamente e enfrente, com
coragem e sem vacilações,
esses remanescentes fascls-
tas, na certeza de derrota-
los e poder marchar, então,
sem m.iis Impccilhos, no ca-
minho da Democracia e do
Progresso.

a ¦:¦-, •.'. ¦ agindo. <¦¦: e -.-¦..
ot tnonop»llot etlranoetroí en-
a/tianto o governo deiperáica
tempo precteto dando trucido*
r.-u <-.-. ,-,;• -,. (je piasot Co-
hen, os J C. de Macedo Soara,
aiiceira JSobfiBiio, Negrio de
Uma. Imbetteh* e outro* re-
ecfoBarfot e prA-fasctstat de
menor categoria-

Ao Invit Ae inertitentet rr-:-
pos comunlilat, o que hi Ae
conc*efo< ido e*tr* "perigos lm-
perio.ff.et'». reprereifad**! peto
<:••:,'.• i da Cantareira e de au-
trai emprcet ettrcmqetres ú
murchistlma t*oL*a de notto
poro.

O Partido Comuni.ta

Mexicano

A Cantareira e

os fatos consumados

jtfAQUELA manhã, o Canla-
rclra — com a maior sem-

cerimonia deste mundo — co-
i - ....-;;..... diante do seguinte
fa!* consumado: a partir de S
de maio corrente tido mais ha-
veria passagem de segunda
claste na Unha Rto-Nlterol.

Os chtcanlstas da companhia
inglesa elaboraram uma nota
explicativa para o público. AU-
nharam argumentos de que es-
tavam cumprindo o próprio
mandado de segurança, conce-
dldo pelo Juízo da Quinta Va-
ra Ctvcl. Vem agora, pelos
jornais, o magistrado que pro-
feriu a sentença contra a Can-
tarclra e desmascara a mano-
bra. Informa gue a pretensio
do preço único nâo é, de forma
nenhuma, autorizada por aque-
Ia decisão judiciaria; nem tam-
pouco a empresa pode fazer
qualquer alteração em suas ta-
rlfas sem prévio consenttmcn-
to do Ministério da Vtaçüo.

Veja-se, pelo exposto, a auda-
cia com que agem em nossa
terra esses tubarões do capitai
tstrar.gclro colonizador. Passam
por cima das sentenças de nes-

i sos tribunais, dão de ombros
diante dos regulamentos do
Afitiisícrio da Viação sobre ot
transportes marítimos e sa-
quclam o povo como muito bem
entendem. Quinze mil pessoaz
da classe trabalhadora, em meio
as sua-, terríveis apcrtnras. te-
mo qus dcscmbcliar, em con-
junto, mais cento e cinqüenta
t tels mil cruzeiros mensais
para Os cofres da Cantareira.

j^LGUNS Jornais dn tarde pu-
bllcaram ontem, cm grande

destaque, um telegrama do Mê-
xico, dltcndo que o ministro do
Interior havia negado registro
ao Portldo Ctmunistn mexicano.

O que há nisso tudo t a adul-
teraçáo de um fato, perpetrada
por agências a serviço do im-
pcrlallsmo, para que dele se
aproveitem os Inimigos da de-
mocracia aqui e em outros pai-
ses — pois náo há quem náo
saiba qu: o Partido Comunista
do México sempre foi legal e
que dc há multo vem apoiando
o governo c, inclusive, fazendo
politica cm vários províncias ao
lado do Partido da RcvoJuçüo,
que é c situacionista. Mais ain-
da: scu atuai aecretário-gcral,
Dionlslo Enclnas, Já foi candl-
dato a deputado, nas últimas
eleições, numa chapa du pró-
prlo partido governista.

O que houve, na. realidade,
foi a negativa por parte' das*
autoridades competentes de re-
gislur determinados candidatos
comunistas, c isso per motivos
rotineiros de ordem Juridlca —
coisa que etn nada afeta o lun-
cionumcnto da Partido.

Homenagem à memória
dos Fuzileiros mortos no
¦ ntentona integralista

Missa na ÇátVáraJ —.Pomuríà ao Cemitsrio
Sro Jcão Batista

O almirante a'lvlo d- Ca- -'os oue tombaram no saf-ra-
Ij''"""0- Ci .'--'o o-nl 'V, cumpremi-nro do dever.
!?„!r.or!è° d; Fuzileiros Naviis, F!r(-0 0 nto rPiirr|OSo. ofl-
tnmY^t ,si"nlflca,fclva h°- RlnJs da nossa M-rlnha de

»•«%. pornoSiã0 da inten- Crn,iterl° dR S*° Joii° B^'Stn
tona Integra"ista fazendo depositar palmas de flores
Ce!''brar. amanhã, ás 9,30 ho- nos túmulos dos bravos fuzl-

as, na Cated ai, missa sole- 'eiros que pereceram na de-
ue em lnt.enr.an dn.s almas lesa das nossas Instituições.

Imigração fascista

n iMK.u.i ai será o primeira
pais da América a receber

caiulngcnlt-s da exercito do rea-
clonárlo General Andcri. E is.o
náo é por acaso. A ditadura
que oprime o puvo guarani ne-
cesgita de elementos aventurei,
ros para rcfar.ur suas precária*,
posições. Quem compõe os re»*
tos do extinto exército forma-

do pelo governo polonês com
a >'iii;iliiir;u,.iti de Churchill, nuo
para combater o fascismo r
sim a União Soviética? São os
aventureiros dos bandos dos
qulslings da Iugoslávia, da Aus-
trla e inclusive fascistas italia-
nos, além dc poloneses que em
sua Pátria dest-mpenhavam o
papel dc lacaios dos "pauis" e
nue agora não querem regressar
ao umi país libertado, porque
terão que trabalhar para viver.

Foram esses mc&mos bandos
os que até há pouco saquravam
as cidades 1 .alianas do norte e
constituíam a brigada dc cbo-
que dos reacionários da pt-nin-
sula que não sc querem con.
vencer dos resultados das últl-
mas eleições que consagraram a
vitória das forças dciuucraiicas
na terra dc Matteoti- /

Dentro ue puuco tempo, a prl-
meira remes a nessa gente ene-
gara ao Paraguai, enquanto 3tiO
mil falhos dessa terra deamliu-
Iam por paúcs estrangeiros pur
falta ue garantias em sua Pá-
tra- E anilirin virá por certo
unia tola puiu o nobso e para
outros palseJ, porque o critério
seletivo em matéria dc lullgra-
çao é abrir as portas aos cml-
g.aiilcs maüapiados ús novas
condições criadas no Vcllio
AlanUo, e prinilpalmentc na Eu-
topa Oriental, enquanto *>e
ameaça dc expulsão a traba-
Uiauotej que cooperam para o
nosso progresso, pelo simule»
fúto dt- não comungarem com
o rcgiim tle Franco, posto fora
da lei pela ONU. Com este
critério, nosso Pais scra ama-
nliã refúgio dos criminosos dc
guerra da Legião Azul c dos fa-
langlstas quando chegar a hora,
já próxima, da qued.» do her-
delro de Kitlcr e pro.cgido Uo
imperialismo.

Como o Secretario do P.C.B. saiulou, anteontem, na Constituinte,
os coiiiliatenfes lias cações Uníilas in BSHaiarai o htlerismo

Ot comuniilat pão lulam per prefeit raa nem por outroí cargoi c ttm

prl i toluçio dot gravet prablemif rac'onnti, em bate unitária •• Denunc aJoi

ot i.iv. '¦!.'.«. 
que em poitoi át mando «-onititucm perigo contra a or^em

O bloco fanamericano ameaça 0 bem entendimento dot Tre» Gran.fi —

A política imperialti *» e a União Soviética

IMIílírtmo'. a tesutr. o dUtnsrsa
pr.nuntttria an».* .tu «ai. n» Aa*{
vembíri* Narimil C»*usial^ie» I
pela i.i.»4.' LUU Ca:t-i» I*.'r:'*s ',

o «m CAntaOü i*ne*iTt» —
8;ntwr Pre Itenit. ttr*, R«tí*e»j

r tifir.- H4 ura »**>, na dila,
d» i--a.tr. Unha lira. na fXtop*

regunáa crande ********•• t.»»-
gurrrrira dane *éeula. II» um!
=;•..- tujtltt, «Jau. it-j, u ttr- riat
de Itiia e «anime, itrtnlnat* a;
baultta de Berlim. O* ial4»tta»
t-:-»;í!;.-.,i «-abrigaram a ajoelhar*
t« a •¦'¦¦» pe< «a «cnerati «rgu*
Iboj-aj cie liiilrr.

r.m:-.» a grarde t>»!»tha «Je
Berlim, travada p irtâpatmeait
FeSa» trop** «ivleürat. com a
«*atnct.'rto tto* rtérrtitts angle*-'
ame irane*. que lutavam »> Ritra.'
e*m a «-aataro gtarto o da «-....»(
rrn. que luuva ra Ilâlla. *

r fi) O r :i-'[¦<. <*<• toAOS Ot i»*
vo* que. no conUneale. lutavam
contra o (preitar •¦¦--¦i •¦*

Inleltnnenie. 8rt* Corttliuln*;
let* ao c«»,**«*!*twr*rrní«. prla prt*
mura vet. e ta data «fe ;«.-¦- na-
da tem de trar^ultiutlara a «:-
ttucao muníial.

Imeruas *ao ainda a* emra-
çar terrível*, oi tntejJato» de que
pouco prtm edlmoj durante o
ano «i-c >r¦!:».-. »;.<¦• ar da denota
pcatenor do fatcltmo na Att*.
Pouco pntfredlrnat no caminha
da corulruçáo da pare. tio dt***-
jade pela povos da mundo ta-
telro. Ma* é Juttainente eta
le-tranqullidade. «Ve eiiado de
drcaitatiego pe-r que pasta o
mundo nos dias de hoje. o* rui-1
dos soturna* que já •*• parecem I
ouvi* de uma terceira cremftaírâ- j
Cáa mundial. conlUtrraçio que I
Srnhore*. dada o aperfelçoamen- jto dot melo* de lula da teenlea
guerreira, a exltèneta de rova*
arma*, a enentla atAmlca. *e-la.í
neftat cordl*******. de contequen- Jelat lmprevtivett pa*a a hurna-;
r.ldade. K" Ju^amerte e»r* rl-i
tuaçio de desas «àrseeo, de alar-j
ma, pouco tranqulll-adora no
quadro mundial, que nos obrt-ta
a ledos nós. hemens amante* da
paz e dn pregrerw. a recordar, na'
Cala de hoje. o que foi a bru'all-
dade da carnificina, * reflCir
partlcula**mente robra rua» orl-
mm e caurar. e. ainda, a p'cce-
der a exame de con*cIencla para
verificar te «*stamos fatrndo tu-
do. tvdo. reai dlspllre-rcl». sem,
oml*aiíes. nn luta pela o**, por
«ua rrtarl?ncão. senfto uma paz
definitiva, bo men*»s uma paz
lontra, duradoura, táo duradoura
quanta porlvel, a fim de evitar-
mot uma terceira carnificina em
táo pequeno período de temno.
em Ho p ".-.-.-• anos dtrnnte e*-
te século dite da cM-^açfio. do
prore-so — século XX.

•Este. corrcldadáoe. o motivo
principal da homenagem que da
tribuna, em nome da bancada
de meu Partido, queremos pres-
tor a todos quantos iouberam
lutar pela paz. pela clvlllzaçãc,
pelo prog eãío Ca humanidade.
e dar scu sangue ou a vida para
que fosse derrotado o nazi.mo.
a barbárie guerreira, ro que Já
teve dc mais bestial e que tfto
rcrlamcntc ameaçou a humanl-
dade dc retroce-eeo, pa*a a es-
cravidSo, para o regime da humi-
lliaçáo permanente, de completa
ubinLsefto ac peder do 

'capital 
em

sua fo ma mal- vil. de errplora-
ç£.o do homem pelo homem.

Pendemos, .enhorc , nos niuliôe-
dc tires humanos sac Meados
pclu guerra. Cur/cmo-no» clan-
te oa bravura, da d.gnidacc, do
cp.iltj «ie sac.iticio de ita Ju-¦.'.:.-. ..." que tombou, désees mi-
lhôtd dc Jovens eurepeus — in-
glcsc . lrancee.es, lugo.la.os. po-
loucses, rus.o£, ucrar.lanoâ —
dèsees milhares de Jovens ame-
rlcanos. enire os quais os no-sos
Jovcn; patrícios que ma cliaram
para a Euro.ia, ende foram der-
ramar o sar.gue pela liberdade,
certos de que participavam de
luta memorável, de luta dccl Iva
contra todos as tiranias, pela 11-
berdade do homem, pela Inde-
pendência dos povos c pela eman
clpaçáo de nossa própria pátria.

Quantos dér-ses morreram, re-
pousam lá no cemitério de Pis-
tolal Morreram pensande, como
aqueles Joveres de 14. que parti-
clpavam efetivamente da última
guerra.

Ma\ Senhore-, recordemos ain-
da o-, que, mais conscientes, sou-
ber4rn lftar con:ra o fascismo
defde an'cs mesmo de suas Ir.i-
clatlvos guerreiras: os antl-fais-
cletas de todo o mundo q.ie povo
reunir nos nomes gloeicsos de
Barbuese e Romaln Roland; o.
antl-fa cls'.as do mundo lnieiro.
sacelfiçados r.os cArceres d'is go-
vpeno-. da reação, doi "qul"li.p- '.
dos ditadores do mundo inteiro.
Entre files, a figura gigantesca
dôess homem que. -eh anos an-
tes do lrlclo da carnificina, Já
se levantava contra o fascismo,
contra o na^i-ino, cin seu pró-
prlo ontro, para desmarcara-lo
em uai aven'u as guerreiras, de
rioménlo da humanidade. Refiro-
me a c-se baltrate do proieta-
riaelo. Dimltrev, o herói dc Lelp-
?ÍS. E ThalmaD, que represen-
ta tudo quanto havia oinrTi do
sadio e puro no povo alermfto,
Inclusiva, Seenliores, pormlti-me
relembrar aqui, cerni a emoção
que podercis Imaginar, a espasa
querida, entregue aos cartuscos
de Hitler pelo- nic-mos banr'l-
dos que n"aE*lna"am rosso- Ir-
mão- na- prisões do Estado No-
vo, priífie* e policias que ain-
dn. Infelizmente, não desapare-
cevam d? no?.*a pfttrin.

Recordemos nlnda. nt":*'' ins-
lar.te. o glorioso povo dc Espa-
nha. uma das primeiras e sem
duvida uma das maiores vitimas
do fascismo na Europa; esse glo-

ik»*) psita e-aatatiet AM* *t*ejt-
ía atlt lutf» tatlia A* !*«**«*»*
iratiia pttta tet** ttttte» »'i-l
nrt*. trta-tKfltfo e iraata t*m-
bem p*t** dttaarrart.it «ta «**»•
ttertie. alada tat úw-t* * er*t*
rvBal-a |**l*a ga»»-rt»tti de irattãae
(*pieu.aç44 dat UtíaOtrí «
«urrrttrrUtn - «tM pat»» g*-****»*
ta qu* «*utt» r«-ãU««r «am tn-«au
mo e BtiHt* !> :- *%*%* prt* ti»
l»:rds4e * imlt*. tadíttria tta **•
«tu mau grada a i*a'.*;ita ae
ta rtraiir «iii<:» «m» «=> tra*
«umi» uagir* «ta riAa l«t*f*«.*
qtm, iiifíiitmeni*. BenhiWv». «faat
o cotatrur-tt «l«r«taca«la do ar.
Leia Velo», que- m*l erteniaíta
pela tt. Jota Neva» - UunMBB<
rta oa* pMtee. amiga dr Haia*
aar - - prefere furar com o* ten*
qu-lrot Inglês** e amtTkaiia* tm
m de ouvir a ta* tia pata t>r*>
ttttHta. Ao Iwesirn pn-ieiariatía
de Ijantw e uwiutlvi» dtnia »«*•
a» Attatatbltta CoruUiuliiie,

O *r. Aeurrto Ttarr* - V. Ea
c.fjr-rr qu* o «r. Joio Krvta .•«
r*tml«aitra fot tempre trátm tarr.i-
dor do i ct. ttrati-eiro.

O 8R. CARLOS PlWrMrTES -
O (T. Jt»i » Snri é o atl-
entadar d* at«a»caa do tr. Leart
Ve"ato na COntclho «ta Orsanl*
taçio da* !i«i>i UolrtM,

O tr. Auirliano Uíle - Uma
vet que V. Enrta. fala no mar»
itrtalaglo pallLl*<a da Bratll re*
rente- nia *e caqueca. «ataarrranda
o que te parta na mundo, da
grande figura de Olacemo Mat
leoil. um dat primeiros a cair t»«
Itália, acb o * unhai e at puto-
Ias das fitt-Uua- V. Etcla. *.<>
esse t:t<i.e na «erronologta da llu-
toria L':.:'.c;-..i de M. Welts.
onde cá cnirmntm o* maior*-*
vulto* «ta liieratura. da cteotut.
da guerra, d* paliilca.

O SR. CARLOS Pltf-JíTíéi- -
Vowt E-tcelencla . tem razia:
Ma* citando ca nome» de Bar*
buue e Romaln Roland qul*
homenagear lodo* o* anU-áas-
cistos que tombaram na luta.
Contudo. a«j*rade«-o a lembrança
do nome de Matteoti que reutio
ao* dol* outro* Já citado*.

Senhores, vim a e*ta tribuna
para reverenciar, comovldamen-
te. a memória de todot oa que
tombaram lutando contra a
fascltmo. muito especialmente
doa ncasas soldados e oficiais da
FEB. marinheiros e .ardores.
t- tio todos aqueles que. duran-
te os anos de reacio e de dita-
dura. morreram nos cárceres do
Estado No.o. ou. então, cnlou
quecerom tob as torturas dos
Serafim At CJompanhla, ainda
hoje carinhosamente tratados e
bem aproveitados pelos ara
Liras. Iiiibj.'. a:i •. - Oliveira So-
brinhos e outros.

As vitimas do fascismo, bo
heroísmo dos soldados, devemo*.
todos a grande vitoria que nes-
ta data festejamos: a grande
vitoria das Nações Unidas so-
bre o nazismo c a possibilidade-
nlnda i eis tente no mundo, dc
conservarmos <t paz por um
longo período.

Mas é evidente que tanto es*
forço, tanto heroísmo, tanto co-
ragem e desprendimento, tanto
sacrifício nfto podem ser inu-
tels. Os nosos soldados morre-
ram lutando contra o nazismo
rela liberdade, peta paz. e pelo
progresso, e tombem, nfto ¦ nos
esqueçamos, psfa Independência-
pela emanclpaç.*io de notsa Pu-
trla.

Trata-se agora de refletir ma-
duramente sobre as causas da
guerra e os erros des estadistas,
dos democratas que naqueles
anos de preparação guerrcho
tanto erraram repito, por dls
pllcincla. por omls So. quanto,
também — devemos confessá-io
— por covardia e egclemo.

A própria vitoria que hoje co-
r..-moramos dá-, os magnífica II-
ção. Ela só foi irossl.el devido
b. colaboração sincero de todos
cs povos c seus governos.

As necessidade* da guerra
mostraram ser possível aquilo
que até 1941 se afigurava a
muitos estadistas, a muitos de-
mocratas, algo de lrrcallzavel.
Refiro-me á colaboração ao
mundo capitalista com a parte
já socialista da humanidade; tt
colaboração da Grã-Bretanha,
«los Estados Unidos, com a
União Soviética, essa colabora-
ç.'.o. pela qual lutou, durante
anos seguidos, o reprcstntan'.r:
ria União Soviética na Liga das
Nações: Litvlnov — "A paz -
assegura,a Litvlnov só é possl-
vel com a colaboração de todo-
A paz é lndlvlsi.el". Era cs-re
pacto de segurança coletiva, da
todos os democratas, que pode-tia. talvez ainda evliar a guerra

A guerra, no entanto, crlo-i
as cont.'.ijes para tornar pos-sivel essa colaboração, a cola-
boração dos governos da In-
glatera e dos Estados Unidos, dos
governos capitalistas com ' o
governo socinll.ta da Unlfto So-
vlétlca, aquela colaboração, aque
Ia organização coletiva de segu-
rança, a que se referiu Litvin n\
pela qual lutou durante anos
seguidos c que foi sem;re com-
batida pelos Chamberlaln. La-
vai, Daladier e pelos isolacionis-
tas americanos. E é Justamenteesta colaboração dos povosamante3 da paz. sobretudo da.->
grandes democracias a unira
rossibilldade de realmente ainda
salvar a pn:e.

Nós, mars-lstas, estamos cer-
tos, estamos seguros — afirma-
mo-lo todtj os dias — de que
o imperialismo é a guera e
o capitalismo, enquanto exis-
Ur, principalmente na sua for-
ma moderna dos grandes tnists,
dos grandes monopólios, leva,
Inevitavelmente, ti guerra. Com
os "trusts" e monopólios, a lula
pelo mercado, pelas fontes de
matéria prima e pela exploração
dos paises potencialmente ricos,
mas ainda atrasados, os povus

tia ttnAm » fttstpm entre tt *-
m*»iia»tm«?*il/r* * ttmt*,

Ma*. sBTttlnt***. ** t*'a*ra*
di-a mwltè*». nia i»«*t*a«i«*.
n« eaiania- «ta» «t-...i> da h--
rae.rai-.tra- tufa ttm tmt* tem*-
t aiarita» p»|» prtmnra ttt. rt**
Ia i;v.*i«r a**: "»t*}*ia> c*t:t*a*
m mttrtatta wtaií.»;* ptra t t-i
traia «trliniil a. tatiaa i».-«m»-
nmie, prla ii-.r=-.t« duradatirt.
i*i» a pa* matt t-si-.-. «• • qm
a d«*f}*«4* par «?*?« t*ar.u«n
das "inata", da* qrmút* ma»
«ví;«4rat=. qu* t* rtaj. «giiam i
munda, aprttifníam ou tmt*m
prvienu* «Ja taáa a tarie part
dividir, paia tfe^grei-ar o XAoe*:
Am Naco?* Untdat «• psrtirular*
mrnie. tepatar aa trta g«a*t4t-t
drrw><-ratia«. a* dita* «rtr.e^.
ri-* caplialitiai e a graade de*
rwaftítria «.«Itltt*»,.

M*» para qui» t*m pu. «ata
unlâa aeja pastel. * Irtdttpen-
«iteL )iBtiam<-n!«-, *, Um de d-
«armar a* inm .-».i..,*r. de gutt
ra*. ocuiita -tor tra* .*.* dita*
dorta fa:rtii-i* e que te aptavtl*
'-in da derrota militar do na*•atrrta. * i»**a"menie liquitur- ma-
ral e ^ttarwnse, a faadíBta,
é tadítiximvifl a-abar cem »»
fora* i*uu'.**. atnda »cAm-
«•attienttí no muntío.

L" rir.-rart-j s-absr lambem,
«ala tta natte para o dl*, o «juei
*e:t* uidplra, m*t psoj r* Iva*
mente, com tt* bae* e»rv4m!ca»|
do ii. ce.-mo. cam a* tw**» ee.*-
nárel-as df»*a Impeertalltmo qur
Ji atingiu aa ultra, aa tuper*
iut-rtria"! mei c leva. Inetliavrl*
mrn:r. ao faicl ma e i guera ¦

r o que o* paretn. ji nt ftan-
ca- na TcheccaSováquia. ra prd*
prla Inglaiera. ape*ar dat reü**
tinclat ratural*. via canreguin-
do cem a naeitttaiUrtçie» de Uan-
ca*, a iiactenslkaçaa da Indua-
trl» ptaada. a naclonalUaçâo da*
mina-, c:m a marcha tnflm. pet-ra a nacionalii*at*£a das g aníe*
empr* ai. das matares emprtaas
capitalista*, aquelas «!.•-: i..»< pa-ra a ecor.omla de cada povo.S:u'.:;i:t.'.. para realmente can-
rctldar erra uníic. I-dlt-tensivel
i par. tanta- e fun-iamental, co-
mo dltxe. a ooruoiidsçSo da de-
mocracia' prla liquidação dc* fo
cot fase! tai principalmente na
Kpaiiha e cm Portugal; da»
forças fa-chtas pcdinesas que
ainda ocupam o norte da Itália,
dos e-tércltos cazletas. infelia-
mente ainda, organtrndos na Ale-
manha, na tona ocupada pelaInglaterra, dat exércüos Japc-
neter, ainda guardados como rc-
«ecrvas pa-a. na A ia. terem Jo-
godea contra cs povos coloniais
da Indor-é U, da Malaia. da Blr-
mania, que lutam por sua eman-
clpaçfto.

Senhores, paro consolidar, real-
mente, esta cclaboraçfto das tris
grandes raç6es. «Te toda: at na-
çfles amantes da paz. toma-se
Indispensável ma charmos parn
a reaü-açfto efetiva da Carta du
Atlântico, as egurando a todos os
poves a independência, ro ver-
dodei o sentido de poderem criar
céus governos próprios, popula-
ee; e nacionais. Estilo, cvldcn-
temente, defendendo o fascismo
precurantío pretexeos para novas
guerras aqueles, como Churchill.
que. «"spcli de tudo quarto íce*
á f ente do pc-j inglês na luta
contro o raziemo. sc presta, hoje.
a :cr o porta-voz tio rcaçfto no
mundo inteiro. Dc.eja que o
mundo pac. que o "statu quo'
nfio «eja moeilílcado e os povo.
ccntleeuem sofrendo a opressão
Impcrlaüeta. poeque, para Chu»--
chill. cada p;vo que se liberta
cada povo que luta para sua]
cmanclpaçftr. tem. por trás cie
El. o dedo da Unlio Sovléelca.

O sr. Plínio Ea reto — Lt-n
do os jornais de hoje, vê-ee
qua Chterchlll. cm seu di-curso
procura defender o tese que
V. Excla. está f.ustcntar.do:
uma união mais estreita entre a
Inglaterra, os Estados Unidos c
a Rus.sia para o estabelecimento
de uma paz dueadeura.

O SR. CARLOS PRESTES —
Agradeço o aparte de V. Excla.
que vem, Justamente, confirmar
a situação difícil em que se en-
contram, no mur.tío intcl o. es-
ses provocadores de guerras.
Hoje. dizem uma coisa, mae.
quando verificam a repercussão
desagradável de suas palavras
voieam atras.

V. Excla.. por certo, nfio Ig-
nera o discuso, cm Fulton, fel-!
eo por Churchill, em que, faian~
cio cm tese, na u.elão. na unlfl-j
cação dos eeforço , na verdade i
deseja reemp e que encontra um |
pretexto, buecar a divl.ão das|
Naçõc; Unidas.

A tese de Churchill é a de que!
o mundo deve permanecer como I
ie encontra; que os povos ceio-
riais continuem oprimidos e ex-i
piorados, perque em cada povo.
que luta pela sua emancipação,
descobre o dedo da União So-
vlétlca. do desmoralizado ían-
tama comuni-ta.

Aqui mesmo, em nossa Pátria. I
a luta, as provocações contra o
nosso Partido i.e sucedem. Os
provocadores. porém, quaeedo
sentem aue a democracia ain-
da se defende, que os democ a-
tas estão realmente alertados e
que se levantam contra medi-
das arbitraria-, contra os pro-
teetos pue'i; para fechar ou
acabar eom a legalidade do Par-
tido Comunista, silenciam ou
voltam atra-, e são os primeiros
a falar em democ aciei, em liber-
dade para todos rs partidos. E'
a mesma situação no quadro
mu-c'lal para os provocadores de
guerra. A si uação é de faio dl-
flcll e, per I:£0, afimamo; exis-
tlr possibilidade dr paz no mun-
do. Tal possibilidade decorre dc
golpe tremendo que sofreu c

*rBsJ«,f tui: C3.*l t rra,'.**
tmpttUll.mo ram * ¦"* : ta dia»
ts* ceto na.i a . port*te ate»
n£a tttram «to nada; :u*;;r- n
cen a aju»*t d:* gran**r* t:v ts
lertic t*. rmsncaso' e franí*.*»'
qe r prestigia*am nittrr. ei.mi'
***ndarm* da i:u <•;•" para trrl
aiitmúo contra a Peítrta «**r fi»**-
ci v.t-n;a e contra o prelcta t*3a
nvoiuclsmarla do mundo t:i-'
tetro.

A derreta da narlrms fot um
:::,•* para a lmptrtsU'*no. e o*
povos da EXrtpa c iam. na* d.t*.
de hoje. :tut governo* propíi**..
rcalmerete dcmc;rA.le*aa e r- ii-it-
re*. O proletartadt. no mur.du
Ine.l a. realtra. na ptitlca. p.u
primeira vete. de maneira efetiva.
as grande* palavra-, de Mane.¦Prak.aio* de todas o* pi!*e*.
uni-vos." O proletariado ds to-
do» os paüe* livres da In-tia-
tirra. f„ Amé Ica, da França t
da U.-íáo Savlátlca. n* monumen*
tal Con.cr-nria d: sgertio e te*
lembre tío nno pa- ntlo. unl(l:au-
se na grande Fcdcraçáo Murdlal
dos Sindicatoe. que nbranje. no
dias de hoje. cerca de 70 mt*
ihoes ds trabalhadore-. orguni*
zaçáo qus cs policiais do tr. LI-
ra e a tua Impcnsa chamam de
e*puria. Essa organI-açí"o na
entantr*. foi fundat'a pelo opeera
rlado dc todo o mundo.

A força do p oleearlado e ds
democracia torna, sem c ávida,
difícil a tarefa des provocado-
res de gue ra. qie estáo a'c: to>
e procurando pretextas, criando
caso", dia a d'a. pa a manter cs-
te etada de alarma c c tabele-
cer a cl áo. a tcparaç.*.o das
gre:ndes raçóc*.

Ninguém mala do qu» nós fot*
gora de ver Churchill renr-jar
seu dl-curso de Fulton, ele que
lutou eficientemente com tofa- a
energia e deu provas, tíuant? a
p.vcrra. de que c estova barcn
do pela cr"-an!e»a"ao efetiva da
paT universcl. pela unlio dc tt»-
das as naçôc-, democráticas t
princlpalme-te. pela colabo-a-i*»
das trfi. gr-ndrs dem-cracia-,
colaboração lneU pensavcl pare
que. ros dlat dc hoje. 03 pai-ce,
possam existir. A cl fio dessa
trís grandes pot 

"nela- será a
guera no mundo Inteiro, pohj
eta hoje nfio poderá ser par-
dal.

O :r. Plinlo Earrcto — Pae-
ce-me qu? V. Exch. é um -pou-
cc revero quando atribui a Chur-
chlil a po Ição de provocador de
guerra. Ele cetâ procu"ando. no
scu modo de ver. multo patrlotl-
camente. a defesa do Impelo
Britânico, realmente ameaçado.

O SR. CARLOS PRESTES -
A defera do Império Britânico!
A defesa do Im.-reelallsmo brita-
rico, da permanente exploração
do-, povos coloniais. Pala-^c mui-
to da democracia britânica, mas
que democracia é essa. quando
4U milhões de Ingleses, vamos
dizer, oprimem 400 milhões de
Indianos que lutam pela sua
emancipação? I-rto é que é defe-
su do Impceio? E' a bro que
Churchill chama dc defesa do
Império Eriranico?

O sr. Plinb Bareto — Essa!
politica Imperlallsta e tá semdo
amplamente modificada pelo go-
verno da Inglaterra.

Q SR. CARLOS PRESTES
— Até heje nada vimos de prA-l
tico; a- palavras são multo In— Jteressantes, mas não baetain, j

Ainda hoje cs Jornais leueeml
alueão á retirada de tropas in-1
glcsas do Egito. Até orde irão 1
essas medidas? Precisamos ve-1
ri'le:A-las na prática. Até ondei
irão os Ingleses em suas promes- |•as de que o povo Indlaro posra
ter dl elo de Ins ltuir seu pro- j
prlo gove no? i

Eese problema é para t'do
nós, brasileiro , de g' anele im-
porteincla. Sentimos bem o que'
seja a opres ão e a exploração |
do capital estrangeiro em nossa'
pátria.

O tr, Segadas Viana — Ain-
da hoje os jornais se referem
aa Con-elho das Nações Unidas
que ainda não recebeu cemienl-
csção oficial da rcii ada das tro-
pa- sovlé'lcas do Irã.

O SR. CARLOS PRESTES
— A' tropa foram :etiraíise os
Jorrais de ante-ortem Já faziam
esta comunicarão. A questão do
Irã foi uma dessas provocações
de guerra, mas houve um acer-
do entre os governos do Irã e da
TTnlão Soviética. Apesar do açor-
do, 03 provocadores de guerra

lats*i3i a f„t*:,*.,> «vra o Caa*
... , 1, e.«j ...... ,«. »•«,,

allát. que esli tv* dlr.-críancu
fira t i:.,**A . :.-..,..
ar*;uida.i neia*.*'* CjKílUa. jEfr»
rta a ma sca rrl *. **er cwa-tUj*-
•s \mrtstn pm tá a qt*".t"a «jaa
*•*» 

*»* *»-»"-*•*•-*« ¦--- ""-'¦¦• •-'.%¦

u->*m aiiitalcini*. quarda o vt*»*
-«m *-*3-t-srlra -}».-* K-* t „r>
cSa-naío.

O cr. Ca*"l I Paro* — A pa-
i tira da ltue.lt t »,• Mentsiio.
te dat fon!e* de *»** c*eo. nio ê
«amfcsm u.sn o*-!' hei l-*tr!a|r:»-
tet, ft irein-m per «ps re rata
dr-e-velvsnd í O i-.rpe isll.o»
ria é uma q}eslí.a f"e a-irc-üt-
r-.-r'* Cx !.:),•. de n ateei»
Crtmaí ei*<j

O S-lí CARLOS PRSSTHS *«W»
O tmp*r;*Ulsrr,o. o capl*al llnan-'
cl:o q'*s nteecBa Cc rt*rsal
rt Unlfti E:,í.i!*a tto txb
O cjpltal e tá ?o?hll-ido.

O te**t*»ia de» üalfio sovIéKta
Cím o li é tíhr.elralmertBa
.:-:•> a teío Iraíàíó ds expia»;-

27*.o dos pavr , perque o tré»
tado da Unfo Sovlstlra é vm'
rentidn de crtplsrar r*t"oleo éih
Iraldate dc condlçflc* com'O
Ir?.

A-It.. quren eiipreía rApiráJlii
i n Ru-sirt. f!cj*!d-i o Irá corn k
meere'*' dr psiralso eKtraido. CtjfrY-
nrcsnS--;-» *n»s ettt é. r.rdmifn»'
'*?. uma ítlmt creploraç3n.

Impsriall mo é o capital ílnaa-
crlro. presurado cxplortr .ioa
ottrot povo*. A UIjo FovléUra*
*r> tem lutreio. e:i urjt. pelavll- ."
hrrlaçfto d-s povoi. »**«i*anVo¦ç-rn-1 PT*á. ra Tu pula, qoiv
a l:id:*t :..'•!: r.-,-'o do pai', fo:-A
Rursia qus i>c'iu njueh. para ut*:
ter empréstimo e-n Jur-t. rsc»*i
bendo mequinario e técnicos pd-;
ra desenvolver o industria, aai •

Sabemos be.n quais a condi-
çdes cm que é colocado o capl-.
tal cn nota Pátria e em tod*,s,
os pai-e: colonial- c .«eml-cçlc-,
nlal*. Cem. dúvida, há <eemp|e
um lado progees Isto. Emprcsaa
como a Light trassm srmpie*-it-
gum pregre f.o. não poriemas r»8'-*-':
pá-!o; iras esres não é r apeefo
fundamental da queretio, po qife'
o c-pltal e tea.egciro é que vem
tíefcrmar roera ccon-mia. sugâÇi-
c"o. de' maneira permanente o
rantvc. o eeferço do no so povo,
o de-envrlvlmento da ecr-n eula
narbnal.

Observemos no*sa ag leultura.
por rxempio. E' e a, por aerro.
orientada segundo os Interesses
dos brasileiros, no sentido real-
mente, de nossa economia? — I
Nfio, Senhores, rorque o ititeresfe
do povo estaria cm produzirmos •
tlgo e não café. Ma", o café 6
oue Interessa aos banqueiros, que
ficam com o curo dele resultante
e franhrm. tambem através do
trigo que exploram o que im-
portamos.

Um Sr. Representante — Na
Rússia, sofrem vexames Iguais.

O SR. CARLOS PRESTES —
E' tqulvcco de V. Excla.

Apesar de toda a campanha
cor ira a União Sovid-tic-», nos dlaa
de hoje, conhecemos o que é a
lutr na Ásia Menor, Aiabh. Egl-'
to, Indnnerla. Malásia e BI ma-
nia. Não hft quem afirme que,
na Rumanla Pclar'a e ov ms'
paíe-e.". os poves estejam, por acà>
so, lubndo contra a União Sovié-
tica. Ao conlirrlo, estão receb-n-
do auda da Rússia, para o de-
senvolvimento da sua economia.
Foi com o auxilio dos soviéticos
que o povo polonês conseguiu fa-
zer. atera. a reforma a^rarl-, dl-
viciindo com o pevo lrtlfundlos
que pe tendam a um só senhor
feudal e «'ue, hoje, e*tão nas
mães de milhares de cemnorin-is.
Essa, a situação da Unifio Sovié-
tica; c é por Isso que os homens
do caplt**, cs elementos mola
rcacinnrrbs do capitalismo se ie-.
vantrm c-eríra da. Mas não con--

ras da Rússia, criar uma iútaV'
i '. J 0....L .'..::.. ';''*.;
que ss trava na Indonfsla, IndinV'
Birmrnla, Mala.íi.1, Egito e Afeèrà1"
Menor, nem A pro;* ia luta 'Haf'.

Grécia, que não esta- sob o rftii--
r-'-'-) ri'-5'-. m?s soo a ri'e"sftõ '

da bota do lmperíellsmo intlé.t;
O Sr. Goffredo Telfs -- V..

Excla. permite uni a"art:?
O SR. CARLOS PRESTES.;-"

Pci.s mio.
O Sr. Goff cdo Teles — Es-

tou ouvindo com o mftximo in- ¦
ter-se e o discurso de V. Excia.»-.
ent.etanto, devo dizer que a quês- 1

(CONTINUA NA 4.» PAG.r



Pseini 4
<>^W')«.«..|.ia«.<M.»«'l»l!)'«.l^^

IKIBUNA rurutt***.
........... >. i.'im>M«» tmmm,tmm,mm,tt*f. «stiiaaiiji .««jaat»»* artjiaB».! rBjjtttt it^isathjitt-LjBtjiatljtJB» a»iBs«jBL«fl»jijti mui li. iwi.iiw«»¦«*¦ «a»»»»»**»*'*»!»»''!*.»!!»* «»ia««B*»*««i**»»*«» ^mmrmmur.-m*m*.

IÓ. §•»§*§

*k Ninguém tem se livrado Ha»
imundieíet d* "A Noite"

•O Jornal »A Ha*)!»", tt* p*^*j»ta4t «te tmetfo, ta*
umi^-ai íttiit.i» ml* Aimm* 4* tt, Qwtito Arattttti «n
tWaViaatfta liíiia ....*».'<: «UnjW A* ttt? § 1*010 |a«atÉ**««tt) tRIt'
tWlt.it n* li«...ic -•» Unia a.M .1 «*» át tH ã*a .«:*#> ff».
timMm p*U» tí,ttr»f*sf «*A favet** # ******»rwr*4% Pwtmhm,
a*4jm m i„n.»:it'«w a •.**?¦» e> fiitme i(ai>-»-s»l*it(*i e««»•
nsr.se ct-miei tr*» da* toUtjAt* üiuimc»- m**t««tttie «,*«

W**a**l«1 wA- e*m*}^*£*ê***w g

- ¦»*>•*-% * a-a r*» OA- t f *r»*»1r»l>*fc^«B»lF

o *r. o Bf»i3» Arartrt* »(!»»*•*» ai**#rit» to ftte mo»t.
de -**!<* lai !•-•''•'!------ - Mat tu*tm a ts»» taptiat, «jnit**» ft

r*Sa«t*. p|t*4l'*l»i.. !«,
V«ti Iot "A ,s'..-it" a iStr*',» ttfe pir* a rtetlAfíe -

úim*»~nt* u t»w!»*nr*it*, «r*i'-«*e Mm* wwtaaiisa*.
Minute dtptii-, de «*»*« l*Ao dm «*•» »»íL»ií»<»:

ti»"*-«* dt ttra f»Uo i**ie, fniítraa»*eie maUlade,
O dl-t-un» qu* prtwun-flíi «**tA aqui t**-*r»»i«"s, .«» neapia q-r
me tm fttrttttid* le e>p*4* da tatoil*oto «tu DA*-**. Píltt
d* t:ii..-..ii- Hout» iiijiuía!. O ilr.-tu» -» qsí» t,i* m*
jornali. ti*** eu nunca li. ftatata «..*«* ««.p**., ttm mm» btm
r*t»u irr!i»í*.4ii!<-á rtture i».*«-.t»». AfO-A, «r-ürní-a r» tm.
que »« trau tte uma fal»!4*tte fi.*»!»»- mm tmutie dt •».'«
p«t*eda.,."

•«7l«*ta «(tece** - JI «f» frrirrt-tío «fa l»tl -
I.» BÃt-fiB* «. rilefei "PotittotAo Ittdracie.a, **»a
ata ifi.r' rfialí.a '.

* /iri/tít/j /««•«»;« "0 Globo" há fwu-
co mais de ttm ano

•>•• uma Idtia paeiltca d* opintA»* niri-fi*! a d* r-ster
o raiado Novo na*«*t4o da fere». '¦¦"¦•' > * **** t** «arte te
pri<r.-.ia.-.:r cem a a*iürorl* da kf O rtÚatta «t» * a t«-
rtto tírmtlho riai» :->.!. ptla* pr**p>t*>* »-......*» «e* a Jtmat*
lUJrtlO Al aprreaçAc» da erilíCí. r-.r •rnüihad,. «td# fe» * .
Cairjgrrs-o. ».- -ri- .i <*.r.r- a Vftlacto do B*!*do df GlKm* 0
que era de tirado «rmslltyek.na! Mat o r.tf-u*'»"-. ptrr*.»
rnenle s-torque a» Câmara* lhe l• *;*"rí-m caia erma dt p-r
•macio dat ln lltulcoí* ameaçada', iraiou i» a miatjar
a ata talsntt. Ft-lo para sutaüiulr - CwiiliMltAo votada
íxios lrsltimo*. rrprerentanie* da NsçAo, eriumJus do pt*-**»
mau livre e benttio que JA viu o pai*, na Pas* da (-toprto
ar. Ottutla Varg-j. pela carta de 10 d* wwtrnu.-*». E*ta fot
tmpcttia dtpoU do golpe dt^ltraie do p-eprto Co.-,i*r:-
•0...*"

• -O OloW — I de narro to IttS — 1 • píeim
ia tilçio final. — Tifaloi "A eit*x**rr>ecdo aVu tt-
ptritot t a riotísífa preme feda".

ic E "0 Jornal", 110 dia seguinte ao
do primeiro aniiwrsario da queda
de Berlim, ainda solta destas

•Cernira o t-emunlaiatno drvtm rrsobtluar-te at f rvst de»
m- *•*.!¦-•»'. cem o mesmo em*wil*o. dfei<áo e capacidade de
batrtalho que um rtrvclado co ttu ftnatlew o» atentt*a «'«¦
8-*U:s. de que o tr. Prnte* t. entre riot. o chtí» ositn-
atro.**

•O Jornal" — t de maio dt IttA — 4* pSgt-
na. — Titulo: •Afisblfiracdo Am* forem Ae 'tcrátl-
cai". ttttSo IA toda* at material apodrecida* oom
o corpo de Goebbtlt: "Inimigo da própria pálrla—
ttrvü am imlerettt* de Uma porCRrla e*trangei-
ra... propaganda eermtlha... credo política l**pl-
pirado... ot agentes de Moscou..." — Que fedor!)

jc Não faça isso!
•TERROR NO TO1WO DE 8AirrOSl'*

Polairras do plano Negrão am fensaliffs», oà-
ft*m. no ífinijferlo do TrcbaDio.

WJados Gm/les P<yt*vürte&
CONVENÇÃO POPULAR DO DISTRITO FEDERAL

ft9 ürtti •¥11" di* VSWtfti ttt - IIW»'*******' lBW»TrÍtBlW «**
ma. r* niuai-r «tVMttiâftai fwti, mmm Amtê t^taatA»?*;
t*r *** B**4i»e t^rtt, eta eta*' «I - VtTa-tatáe m& »-»? ©-'ttAmm* fta*»**, vwte o tu» «ta i***m*t*A**nk* % A* 1**** ***
ia.u-.sa i^sjiiaHia*

St mm C*4»«5*t* |«iSa*í-í-ái!"N» tO'
lAcirt* «J* lOAO a p-aiaiiitatAã*,

tt!«M«fci«N »:'tt*-* * >il«* i* a lt|

Ot x vi4i-»«i-«-4 pt**j«iMa tm
fumAm. tmmiUA * ttmim***.

REUNIÕES PARA HOJfci1*,» .e»^,ia^
m, ctmi*.* p»«Hari-*s*«» d* l-e*! ita t Cvleotm to fosm;

!*». K «a» ven» * tím ívíl A* " "* Qt***i*to Itówal 1**»*

• |***»1.ta de t7»t»tto *t* tT-;*4* -1 Í:*„11Ü. ** "***** * ,***i* **

«»(aiíií-ía»at***» »i.»i.'4*a*f*-itís**
*-«* Ml» 4«* t «fir-t* *t*»MM I-.-4W-
Unas

tt m e **r*-» 4« *3-»« 4*«* to
t*etaA4tit •*** i****# ** P»w%»*»*
Am MM*.»* t r3***i*i to muiot*
ta*t*p*ati

t» -- C^aUsta»U»a*«,lo 4* U« mm

i. aiai. da* ***-•- d# *M*t**«*-« **m,
i.t.ita,» «th» .,*»« itT»ti»ítt»m »e* *f\*.

' 
ti m t?aisr.(*«lif «ei* «Je» U\mtS**..,«» to tatWSMB»]ftt) e«* t-**» A»

-. ,u !.. .... a»* ate***» a t*»it»»
«*t tte Mi«»»*,f»e r*aH*w*ei*, ««•*
*:»»«. *te,

NOTICIÁRIO GERAL
Ai»* t*«*i«!tr*« oa t*t»r*ft »mmmst a »*se erf*n»***e A» At-
Hiu um Kl»

Ã*«eí4* rtte tVaetia», |U A* "*

tm**-
Sí,*i.««Trt»J»ía.

A «-ínk-.-»• í'.*.'.»»! A» ctm-
¦atem* to K\*iM'.itmtm dm Os-

ItmVM l**a»*r-4***«-* teift t**mtOCIA«
|t *» tMltatvBlttttifa tt» AftaV tm %mm et Omü** A* tem to

m cemii4 tomotrmtim to Os*. ufa W?t*dr* r^H**»st» *e»^n*a t>«»r»- (.*-• mm tmpmi»o<
u nor-Moi «rtaiPtiA. »*ti***fe A*! tpm to t**w«* — oo teto to I t**%\tm (sfiítaw dt I.««» Ami.Te

TjMAe l*»*«i»»tl»r t!te!i*wia*#, ft* M tttntrtiiaa t».*s he*> o* tm* a» ca»mis«
|).r<íti%*»Ur s t**"t»'*»':,« **>

i«a. A rea (it»««mu D»**-**-
11», rlll J*r*ifp»f-4*

ctttuo*. nt iMJTftátWi
CAÇÃO Itt» COMITC»
r«»n t ter* —«"•¦¦

»:., tu tte oom* •<]»«»*»» ******
, .ti.iaíta. it mtestsr** 4* «**»**¦*

panha to aiMkii»-.'.» •
t'Knit'1 l»e."aUr«»a. a fim l

C*A**t*m «tm»!*»*** « eíe*e» «v» r- «peisi pir* m p(»f«*'«-r»*a de*
,'.i» d* pi**H*iAa fi« ««anta* «l««!t»y!<i»!»« eo W=srt'.o P-díi»! **e

¦Mt*tts, Par» a rta unia Ame *»e»*í-
-. c*»tt»ii» fr»*Tt«r*iire Cem* W » t*^a»t^mttfta tw-j"4«--4 tt*

Vtlhe Uranfiir--» *- rua d*»: c«*»taitM a* «.ía-sun?»*» »r4*4*a*; ,Mranptr*. &*¦ A* » »»er*a. ^ in*n!«etáai ata íi«« »», t**»***1*»** *** ítaftfft até «r«« «mm, to darte» «ea «wssrftwi*
_ Cetml!» f>a^«icraltre Pt**- *>' »*f 

££***» 
•? *2« •;, ,r*it*a,aa*t * rio A luta »**•!* r»ilt*x«o dm anal»

psgHii d* t-stdit^rulhia» - Re»! * *l^l. 
^1^,/r'*' mmi*'i a «>»i»vAo »»**» au* o «tm* <»et!i»m(. ifct«!»tHae rm Cw*o

Ara Hert. 1« *» te tattaa- |fí* 0^VÍr*TLfriiL«iia*» .- r*»**-"*»1*' •***• •••*•• t*«»,**!"* » (ta Atlabeiltaçia» do CmúiS i»
m, otmv* Am Ariw** PIAMt» «V,r.,,,f*s'^** ***f**,**M<* im\k* miiUm* »^e*»*i4»tt». d**dt »#.4 a»irto

COt ~ M líViHiuie de» A«rd!t | "**»»•'• *"**- \lm m rr»st»Tt*ftT»n| dt «ii<<**tb* j ritrA tntlAO HA* u»co*
to*. t> 1*1 her»». e» - *í,!*<e*r*« 4* mmso «t« rita-eie tt» inuitnr» ttm «*a eam | UA mt «AMttA l«> XO»*

Comli* Or*«*«»»at»»TO Pra» to*!*»*. f*er mtte «t* Cs-*ef»u d* II». J paj,^ r»u« *»»i» i«(nir»i Rn mt a fAtitoa -*|t*»«.«i* d* W«i»*r*e*i*í * Itom* »e»rn*«;*o para Curada* Crerit» Ufjjj f»r • *Mr«»st..i»M } *rr»n»<«»»»*u num amblan!» At
[boroí ll'4i»altir»*i» - tte* d* toa* d* autitia A» lm iiu-cA** m, unaimo triu uai, - ftant* «nimitt*, • fn»«««ea qu*

CtwiiliidÇatt», 71. At » hwa*. prtrsdM r*»r* remt*:i# a luts* • |»»^!«m-i*t»* a psiWkikiAá, dei. fUD>.t to **nAm »'Pr*»«r da
Ca*»!!* iJ-mwaitfo da «let*,* * dt criac*'* 4* *»«****¦ I ««íuim» Mortilidí" do Ib*Ab-io d« Me

ps »«** da BseJcira - Re* Rrt!«i- rto* ptlf* feimui*** de Ajs-etwn. ***,* roa titftniíK. Danta*. I car!» tAtreea As tm* «roiimt»
iate*. «3-4I». A* M im**. I tattertt e Pen****** pisa o* tci» «jj. oa urge tio i*.-.!.:: .:... rm ,, . . moirt» » Ra Cemlit De*

«Tetnll* Unttarte Pio*jr«v AsHserüdr* e iJjeflrf císiie»: '•-.•.»»...a.-.» »-..»¦•« tnauud* Virarratko k<*t.
it*!a de At.-**» -» A* JO ht-rs».

CaitT.!'» t>«*mtx«aiti*o de PU
mf-ir*a - Prata do PUmtnga». I»
A» 10 tterat.

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

Aa,

* t
'¦¦-¦*

dt - fedttritft* e »^rs**o*s»et*;i,*m'M'-*t**-'''« • ««*•'*«- Ç*w
I •.-¦--. «to íl-*..-.*.. I-s-siftat, ot

REUNIÕES
PARA AMANHA

(DiíST.ti* lT»«n*»íra!t*o Pr»
grwsin» PrA Mtll» »*n-.(ni*»i C*
Mftqulta - Atrisiii» M*nurl
tritane. tm- A« 3o ttere*.

C*rc.lt* Dv-nsí-eraiico d* C***
patabana — Rua Bolívar, o*-
eulna da Atml !* Ccçs?ab>'.\ii.
«-r*rr !nji. At 30$) !;-fi.

Centro de Cuilura e Rcittn» í
eiraçot* Pos:.'!a(Ct de Bange -
Pu* Oonega «.- ''a-it-t-atrtcclot nu-
. .tro St*. *• 30 horaa.

Comitê I>tmoc:*:!iro Pr***
«rri.*.:¦ ta. o - I:.:-, ium* — Rtta Pa*
d*c Jaouarte. li. A* 30 h -rs».

Comltí rJtmot-ratlaro Pre-
grestUta do Morro de Sao Cat-
tea — Rtta Liurindo Rttxlc. StT.
tU 30 n --r.

A*'0a.*isç*.o IVnwvraii-» Pro-
trr«."!*t.*. de Rleardo de Albu-«ucrtree — Rua o-.-s.ua. 49. As
iO hora*.

Comllé l».'!r."vr-n*...*-¦) PtO*
gríssltia de Madurelra — Estra-
da Marechal RangtL 370. As
l"3i horas.

comiií Detasocratieo de Ira*
JA — Rua Visconde de .Maeei6.
31 as 30 horas.

Cerni!* ISrmocráilcn de LU-
cas — Rua Vinte e Um. &3. As
30 horas.
. — i'-::-.:: - Drmocratlco da Vila
Paraíso — a. Gonçalo — Do se-
crclariado, as 30 horas.

-(rlssX01

I jacsrrfMgut. artut.» t
,íâ'pttrt!:..,• Utl.rfile a 1 a» li

(«*) «ÇAIt-Al
' 

r CAM LOS
BBAKCll'*» r\

«tlcjjr 
—79

rSçAoXAMBÜ
natMM tttatot m y*999WÊê•»>ii«- « «»* «a* -.,..»,«»«•**«*«•• «Mai

Ptx ot-atUU» d*»» brliidr» fala-
¦ iam »»;i--s «xadurí*- lodo* fn»

itar.uiv qu* já ;• m:u\ um eotpo' ¦)<.l\a a n»»*«*»!-.'»<!( (te moiot
d* adtetsdo* para a d<ffr*a d*{uniio ea* **<«:** d« «amb* da»
ie«t»»* oa i»*l»»!ti»4f>r(« de t*ti«le morro. O ir. lVivedlto
tampa, «,¦-¦.-, ».;.¦».¦.:.¦--.:.¦¦<• do ('•-.¦'

•, . i. -.- i.ii-rn" qu* »** |»-:nia,-«.sllfn tio AtOtTO de *'-•
- :• - i-r*' :-i-»-!¦-. tra »*••« dt-;Cario* *dlae'ou que o Csimlit
ttlUia. j„«'rj» dlllglr i* * irsl" rs*.a'i» duixniorm autllür pír '"¦

ra Uga. exutt «ti* »!«¦::•!¦.„ t i i*-a, ,,s -.ut:..s ao xu alcance. Aa
O :.. taiaO .*.'» Cáili».:.«i:::r::i»
tiaUdo. um gatttâ tte qualquer
naturtia.

C»nii».'n«»-t«: — Procairtus hoj*

¦í&sa*r«.i* n isawvvBMip raiiBaTtiip
¦ ¦ JL\ 19!*! ffe, ¦ tU ¦
Irifís^lMÊtPfK. •»? fl
iVIVltLf4.'tíf. y<ie B%*

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
1* CONVOCAÇÃO

Kt-t vltl* .!r 1(1 . .! i lia-.ra-l. a! i Irri.iii.i r-.-ia i.-.i-.l O dia S do
(OlttBIC Bati- (»» .i--i-..:.,.ii «O rr'"-<i'" .mis r-s in.. .! . ler-
;::.:: > ai-, gutxa. aio K f. a!r re.i!í;ar a . nrni!-!,!jj pira] «lll»-
ordlruri» de ( .¦::.!.•.:.,.',, Navai* IMook* S A . coavotrada p.sra
o ..:::.:., «lia. Atsim. í ..nn ,.-ns:,!jijs o» «ra!i...-ri j.i .--,-
l..i ;-¦•-. U «.-in. :«.:: c::l ....::! H:.! geral r llr.i.,r,!in.iría «O
dí.» 70 do (onenlt rnti. A* tt hora*, r, mi» uxiaL a lira dt
lomirtrn i-onhf. ¦¦¦ .¦¦-*¦¦• t ilelibeíarom Kibrc anaatoi rel«v*a-
ta. « de ir. ir; ia ar ,,cr.il lia Sociedade.

Rio de Jatuiro. 9 de r-t-sio «it !9t6.
IVI. Diutoria

N. DB GUII.LOBEL

aa«*0lai de «amb». beta tírme».
tneenlls-ar a campanha tte prol
da unifte das mtroiai.

oi danais . oradi-rn foram
•«tanclsto Ooli. MiUon Cand**!».
Bcrnardlno doa 8*n!os. Plorla-
no. lodn» da r*«o!a de «amba-ca 'a ano «a! melhor" e IJo-
qulnh«. umbiita da Rtcreto de
8Ao Carlos.

( iimi ir i'(.i-i i Mt DO
MORRO DK «. CARLOH —

R-. Mil.» *e de t^^a»r*de ttttua-
armo a prove tiircrt!'.» tealtia-
da. domingo ulUmo. no morro
de 8Ao Csrlce. em bomenageia
ao (*.-.;'.'.* Dttnocrailco local.
A et*»ni(!a rnitka. rm redor do
morro, fot tenclda pelo atleta
Benlelo do* Santos, teguldo pe-
to* allüaa Hamilton de 8e»tiss.
Abílio José da Silva e Genesio
ür.--r:., de Lima.

Um dos t-t-mcorreales. o atleta
Ml»uel. que Mi-rla em boa ca-
lt**wçAo, foi obrigado a deataür
dt prov*.

HOMENAGEM A HIQUEIRA
CAMPOS

IN1EGRA DO DISCURSO ^tiarlrirf HO aalSsaW »4b«IBV fôa»3i9 ^*W

(CONTINUAÇÃO DA 3.» PAO.l
ISo estA coloc.da de modo com-
pitiam-ntc errado.

. O SR. CA.ÍLOS PRESTES —
F,' a oplnláo de V. Excls.. que,
certamente, virá á tribuna defen-
drr seu ponto dc vista.

O Sr. Goffrcdo Teles — Nln-
guem negaá, que o questão se dl-
vide em dois campos — o dos
espiritualistas e o dos matéria-
'.Islãs: e podemos estar certos de
aue. com a vitoria do material!*
nio no mundo, nunca haverá

moram com a derrota do fascls-
mo e que ie utilizam dos postes
que ocupam psra tr.lando em no*
me do Exército, pressionar au-
toridades débeis e vacilantes a
fim de li:.-..:.- contra o povo
e a democracia em nosss Pátria.

O Sr. Bastos Tavares — O Pre-
sldente da Republica é general do
Exército brasileiro.

O SR. CARLOS PRESTES —
Sei' disso; e, ainda hoje, terei
ocosiAo dc citar palcvros do Ge-
ncral Dutra contrarias a provo-

unlfto, porque a meteria separa os
homens — só o espirito os une.

O SR. CARLOS PRESTES —
Aarsdeço o aparte. Trata-se. po-
r<*m de discussão filosófica, para
a qurl o momento não me pare-
c«* oportuno. Creio que V. Excla.
tytA completamente equivocado
a respeito do que seja matcrlalls-
mo marxista, dialético. O mate-
riallsmo do que fala o nobre co-
legp nfto significai evidentemente
o matcrlalismo vulsar dc que ío-
mos acusados; porque, 8enhorcs,
nfto são os comunistas que vivem
nos cabarés e car-lnos; os comu-
nistas. quando não rstáo trrbn-
lhando. estão sofrendo no fundo
do cárcere! Materialistas gozado-
les suo os homens de grandes co-
pitai», ricos; nfto os pobres ope-
rárlos e trabalhadores! Nio se
trata de.sse matcrlalismo; V. Ex-
cia está equivocado.

O Sr. Aurelono Leite — Tam-
bem há Idealismo no matéria-
llsmo.

O SR. CARLOS PRESTES —
Trata-se do matcrlalismo fllosó-
fico.

O Sr. Ooffredo Teles — Entfto,
é, também, filosofia. *.

O SR. CARLOS PRESTES —
Repito: o momci to não é oportu-
no para tal discussão. Peço aos
nebres colegas licença para con-
tlnuar.

Senhores: Nessa luta pela paz,
pela colaboração das Nações Uni-
das pe a unidade, p: lnclpiilmen-
te dos trís grandes democracias.
cr.dn povo estará vigilante na dc-
lesa da democracia cm sua pro-
prla pátrio. O fascLsrr.o foi derro-
tado. mas, ln.ellzmente, subsls-
tem aqueles focos a que já me re-
íorl. Esse fascismo ainda existe,
nlnda existe- multo vivo e claro.
Retrclonailos c fascistas declaia-
dos ainda ocupam postos de lm-
portancla no aparelho estatal.
Essa é a verdade dura, a reali-
dode em no^sa Pátria. E são esses
elementos que se voltrm contra
o proletariado c ns liberdades de-
rnocrátlcas, tudo fazendo pnra
arrastar os governantes sobre os
quató exercem pressão, Justamen-
tn devido nos portos que ocupem.
Alguns ffto militares e ainda co-
mandam tropas. Mas, Senhores.

, faço uma ressalva: — Ninguém
mais do que eu reconhece, em
nos.--o Exército, nas nossas for-
çns armadas o sou crrntcr pro-
fundamente democrático. O
Exército Brasileiro — creio que já
dls-e dnstn tribuna — é dos mais
democ fttlcos do Continente. Mos
enão podemos também negnr, que,
der.tro dele. ainda cxlstim nl-
fruns fascistas impenitentes, ho-
mens que ainda não se confor-

cações do natureza das que te
vêm sucedendo em nossa Pátria
durante os três me£ei de seu go-
verno.

S nhores: como fotografia des-
se resto do frsclsmo. tivemos, aln-
du há poucos dias, a vergonha do
l.D dc Mato deste ano. Esta data
que. cm nossa Pátria, deveria ser
de festa para o proletariado, um
grunde dia de vitoria da Demo-
cracla, pois. pela primeira vez te
comemorava a data dos trabalho-
dores em paz, depois de uma guer-
ra terrível, livre, Já, da ditadura,
e com esta Assembléia funclcnan-
do, trabalhando para que tenha-
mos uma Constituição realmer.-
te democrática — o que foi o 1.°
dc Maio deste nno em nossa Pa-
trla? — Foi um l.° de Melo de
provocações, que a Policia ten-
tou utilizar para um golpe robre
as organizações operarl03 e par-
tlcularmente contra o Partido
Comunista! Foram os tanques no
rua, os metralhadoras, os t ans-
portes embalados, o Oovemo pn-
recendo tremer de medo ante um
proletariado pacifico, um povo or-
delro como o nosso, que demons-
trou seu espirito do o:dem, seu
desejo de paz. nesse mesmo Io
de Maio.

Em Recife, foi para a praço
pública c o Governador interino
do Estado — honra lhe seja feita
— não quis metralhnr o povo;
permitiu a realização de um co-
mlclo de mr-ls de duzentos e clr.-
quenta mil pessoas, que, orpaíil-
zadnmcnte cm perfeita ordem
uiivlii tn e ap audirnm os seus
oradores, e depois, se re-
tiraram para casa, sem de for-
ma alguma abalar ns Instituições
ou tentar qunlqüer golpe contra
o aoverno. E Irso em Recife, on-
de o proletariado é, sem duvldn,
de grande entusiasmo, de grande
força e tem como quo dentro do
coração toda a gloriosa tradição
do povo dc Pernambuco.

A prova de Recife, Senhores,
mostra quanto foi injustificada,
Inepta — permitam-me n expres-
são — o atitude do policio, parti-
culnrmentc dn Capital da Rcpii-
bllca, da Policia de São Paulo,

falanie cidade dia 1.° Mrio, ten-
do recolhido cadeia are e!*>rlo
¦.-........r-iç.ii. e instaurado con-
tra o ni.«no pio..- j ac dtsa-
cato. Pela d volução de nossas
bases. Comitê Municipal de
Bom Jesus de Itabr poana".
De Santos, onde as arbllrarle-

dades atingiram ao auge. empre-
gando-se. inclusive n pata dc ca-
valo c o chan alho, contra o pro-
letrrlado que ia comemora, o 1.*
de Maio.

Diz m o seguinte:

A célula comunista da Estiva
de Santos traz a cersa banerda
o noãfo protesto contra arbitra-
riedades cometidas pleno pn-
mclro dc Mrio centra o povo
de Santos Praças José Bonita-
cio e Repub leo pts.indo-o o pa-
tas de cnvilo. Incompatível
com a era vivemos protestem
contra fecham:nto da União
Geral do; Sindicatos de Srntos
que .ii.-r; :i seu selo 37 sindica-
tos. Saudações comunistas —
Ari da Silva Souza.

"Camarada Prestes a célula
da Estiva de Santos do Parti
do Comunica do Brasil pede-
lhe faça alvo o norso prol.sto
na Câmara centra arbltrorleda.
des cometidas pela policio do
Senhor Oliveira Sobiinho, pi-
sondo com cavalos pleno Primei-
ro dc Maio o povo e contra o
fechamento da U. G. dos Slndl-
cotos que abrigam em seu seio
37 .sindicatos. Metralhadoras pos-
tados navio Mnr Caribe Já tom-
barnm um comprnhclro. Sau-
dnções comunistas — Ari da
Silva Souza.
Dc Belém do Porá, também pro-

testando contra as arbitrariedades
da policia. Telegrama de Porto
Alegre:

"Abaixo osslnodos, morado-
res Porto Alegre protestam vce-
mentemonte contra medidas
reacionárias proibindo manlícs-
tações dia do trabrlhador".

Dc Campos, no Estado do Rio de
Janeiro, De São Paulo. L*^ ou-
trás cidades, tenho aqui tclegrn-
mas de protesto, pelo mesmo mo-
tlvo.

O Sr. Artur Fisher — Quanto
no Rio Grande do Sul, peço por-
missão para contestar. twtive
presents e verifiquei. Foi ama drrs
maiores manifestações operárias
de 1.° de Maio.

O SR. CARLOS PRESTES —
Está aqui o telegrama que aco-
bel de ler.

O sr. Artur Flscher — Nfto é
exato. Pos3o afirmar que não é

gado» da Ordem Eíclal dos Es-1 re ver o que foi * preparação
deve golpe fascista.

Pc:mlUra-me ler somente elgu-
mas palavra» do próprio gene-
ral Goc* Monteiro. Em antro-
vkt* ao "Correio da Noite", a 6
da março de 1943, S. Excla. con-
fessa o que foi o Plano Cohen.

E outras tntrevlita* * Jornais
que e-ião aqui e podem ter mi-
culiados peles srs. repetentan-
tes. como "O Globo". "Correio
da Manha" ,"0 Joraal", o sr. gt-
neral Uoes Monteiro declara quo.
em Janeiro de 37, o plano a s«r
executado em < 10 do novembro
estava preparado. E S. Excla.
pede íalar de cadeira.

Neitc recorte do "Correio ds
Noite", diz S. Excla.. a rcspei
lo do plano, infelizmente em 43

tados. elsníur.lrando qre r. t--
vam proibidos os comldus e U
passeata1, seu* »i.~.r ue «, a..-» —
quem, nem a.é 'onde Ia a prol-
blçáo.

A, autoridades «mais vacuan-
tes. mais medr-sa.. s» tubmeta-
ram. Homens um pouco mais
corajo os, p.rém. como o sr. ln-
terventor na Bahia, resolveram
deixar de laço o telegrama e per-
mitl.- a manifestação. Em Heci-
fe só <e realizou porque, apesar
oa proibição policial, proclama-
da pelo radio dc .5 em 5 minu-
tos. ás 3 horas da tarde, mais
de 100.000 peiso.i estavam no
Parque 13 de Maio, e o interven-
tor. r.aturalmcntc humano, mea-
osz de mandar atirar contra o
povo, resolveu o mais acertado:.¦uvà-, i-r :-..i-ii o mau auurusun, — — ¦ -r
voltar atas e permitir a rcaii-| V*™*'0 * ditadura JA estava no

zuçfto do comício, colea que de-

dos Interventores do Rio Grande.\ verdade, porque estive pre ente.

de Minas Gerais, do Pcrá e de
outros Estados contra as manlfes-
tnções populnreí. contra as expan-
soes cívicas do proletariado.

Tenho cm meu podtr uma se-
rie de telegramas, de documen-
to.s de protesto do Brasil Inteiro.

Possuo oguns em mão. De Ita-
baponna, no Estado do Rio de Ja-
nelro, recebi o seguinte: (Lê).

"Ltvnmos conhecimento, ban-
cada comunista delegado muni-
clplo proibiu representante co-
mlté municipal fazer uso oito

O SR. CARLOS PRESTES —
Verificaremos. Os Jornais disse-
ram que não houve manifesta-
ções.

Estive em Recife no dia 1." de
Maio e pude verificar a inrlecl-
-áo do prnprlo Goverro. O que
houve foi um telegrama circular,
paro todo o imls, nfto do Presl-
dci.cia da República, não do Ml-
nlstro da Justiça, nem mesmo do
Chefe de Policia, sr. Pereira

vemos, sem dúvida, aplaudir,
¦perque os estadistas, quando ce-
dem ao povo, só se engrande-
cem. ,

E' Ju.lamente neste momento,
senhures. quando pasmamos por
um 1.° de Maio vergonhoso, que
se usa novamente aquela velha
linguagem de 1937, a mesma Un-
guogem dos tempos do Plano
Cohen, que naquela épcca. du-
rante todo o ar.o de 1937, esta-
va em preparaçfto, senão Já
guardado na gaveta dos que o utl
llzaram para liquidar a demo-
cracla. E es-cs restos de lascls-
mo em nossa Pátria, ligados na-
turalmento a grandes empresas
Imperialistas; esses provocadores
de guerra no mundo inteiro, o
que desejam, o que sentem ne-
ce^sarlo, como primeiro passo pa-
ra a liquidação da democracia,
é, a exemplo de 1937, manter a
luta contra o comunismo, extln-
guir o Partido Comunista. E* a
linguagem que se repete em on-
das, em vogas que sfto silenciadas
pela rençfto popular*, pela atitude
digna dos democratas, inclusive
dentro desta Assembléia, que sou-
be reagir á oltura contra todat
as provoenções á vida Ilegal do
Partido Comunista.

O momento, senhores, 6 opor-
tuno e solene para sollr-itar B
atençfio dc todos os democratas
sobre o que se prepara por trás
dessa li.-.gtingem policial antl-
comunista, linguagem que se vem
repetindo em ondas, e em vagos
enda vez mnls altas, porém detl-
das pelo povo, pelos democratas,
mas que poderão vencê-los adi-
ante, se os democrata» nfto se
souberem unir pnra lutar pela
democracia.

E' a esses democratas 3lnce-
ros que nos dirigimos, aprovei-
tando Justamente n solenidade
de*-tn sBJSfio, na data em que ho-
menagenmo.'; aqueles que te sa-
crlflca-am na luta centra o nn-
zlsmõ, em prol dn liberdade, da
pm*. da democracia, da emanei-
pação da ros-.a Pátria: a esses
democratas pedimos recordem o
que foi a preparaçfto do golpe
funesto de 10 de novembro de

Lira. mas do Delegado de Ordem, 1937. Bnstn, senhores, consultar
Soolal, sr. Imbassahy, aos dele-| os JornaU do ano passado, para

"Tombem nfto fo! o Estado
Maior quem autorizou a pu-
bltcação do um documento apo-
crifo. que lhe chegou ao co-
nhecimento — como inúmeros
outras que IA váo tar. a, comu
é natural, náo têm divulgação,
ainda que sejam Identificadas
as suas origens."

E concluindo:

"Ao contrario, ao verificai
que esse documento estava
sendo defendido, lntcrvlm pu-
ra cessar a divulgação, alegan-
do que o Estado Maior não se
pcderla responsabilizar pela au-
torla do documento, e, mesmo
que soubesse a sua origem, te-
ria que mantê-la em sigilo.
Mais tarde, passado malt de
um ano, o Estado Maior adqui-
riu a certeza da procedência
do documento, o qual era ln-
iegrallsta e n&o comunista."

Isso declarou o general Ooe»
Monteiro em entrevista ao "Cor-
relo da Noite" e em outros en-
trevlstos, em série, que deu a
"O Jornal" e outros periódicos
deita capital,

Além rilsro, também se ma-
íiife.tnnim o general João Gue-
des da Fontoura, po "Dia-
rio da Nrlte" de 17 de mar-
ço de 45; o sr. Pedro /lelxo,
n' "O Globo" de 13 de março de
48, o general Jofto Gomes, no
"Correio da Manha" de 10 de
abril de 45. Todos depuseram so
bre a origem do piano Cohen t
da campanha antl-comunlsta.
dc toda aquela lute, contra o
chamado fantasma, «m perigo
comunista, que agora sé tenta re»
viver em nossa Pátria, graças A
energia, á atividade dos srs. Joesé
Carlos de Macedo Soares, do sr.
Oliveira Sobrinho, dos srs. Lira,
dos srs. Imbassahy ê de mais Al-
guns que procuram arrastar o go,
verno em aventuras desastrosas
para a reaçiio, cor.tra o povo.

O Partido Comunista. >enhores,
é Um Partido político è luta, evl-
dentemente, pela maioria. E' um
direito que tem. como Partido
político, do lutar para alcançar
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ncaltia-i-) hoje. As 2040 ho-
ras. na ttde da Escola Siqueira
Campos, do Constiá Democratl
co d» Copacabana. A rua Nossa
Senhora de Copacabana, esqui-
na com Bolívar (prédio cm
conitruçAo). uma homenagem a
8lqueira Campos, patrono da
mesma, pela passagem de mais
um aniversário de sua morte.

A diretoria convida, por nos-
so Intermédio, todos os amigos,
admiradores e colegas do h.j-
menagtado a se fazerem pre-
sentes.

CONFERÊNCIA DO BA-
RAO DE ITARARÉ 

O Comllé Democrático Bota-
fogo-Lagoa transferiu a confe-
rêneta qu* o Baráo d« Itararé
iria te-ailzar «manhã, dia 11. no
audltorlum da ABI. As 20 li ,-
ras. sob o tema "A emancipa-
ção da Mulher", para o dia 1.*
da junho, nó mesmo local e
hora.

Para essa conferência, o Co-
mlté Democrático de Botaíogo-
Lagoa solicita a todos os dn*
mais Cuniit.-s Populares uma
ajuda na posagem dos convite».
que ie encontram na 8ecção dos
Comitês Populares, da TRIBU-
NA POPULAR, ou em sua sede.
A rua Voluntários da Pátria,
numero 474-

COMITÊ DEMOCRÁTICO
C O S ME VELIIO-LARAN •
JEIRAS 

Na sua -ronlãn d rhojr. sexta-
feira. As 2S hor.ir-. em sua «ede
Rociai. A ra» das Laranjeiras.
529. o Comitê Democrático Cos-
me Velho-Leranjeiru comemo-
rara a vitoria militar dai Na-
ções Unidas coistr» o nazi-fai-
cismo, devendo usar da palavra
o advogada Hélio tValcacer.
SerA também prestada uma ho-
menagem A memória do bravo
revoloclonario Siqueira Cam-
pos. cujo* feito* e cuja atuação
na Colona Prestei» ser&n relem-
brado* pelo dr. Francisco Cher-
mont. P»ra ambas as eerlmo-
nlas civicaa o Comltí convida a
população do bairro e o povo
em gera!,

(OMITE DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE VM
LOBO

O Comitê Unitário Progres-
slsta de Vos Lobo convoco to-
dos os seus associados, Inclusive
os membros do diretório cen-
trai e doa departamentos, para
uma grande reunião, amanhã,
sábado, As 19 horas, em sua
sede «oclnl.

DEPARTAMENTO ESPOR-
TIVO DO COMITÊ DE VAZ
LOBO 

Comitê Mitropolitant
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7 aW Na»»*'»!-*»». t>«*»4Í t-Wstrtífr -t« ÍWra. iMi C*m* A¦•¦.*»,»

UM.<m t 7,m\4. mim At um** At »«***»ee arftat».
Ctm* **c* e* **»**(**»« «k» D"»*»-.-! P*r* ***** »««**» npr«t>(a ar,
emtoltitm, d«« li A» ***• toa* * «• »*«>»*«3«Me ***** Pt,* u*.
ta»*» O (t**B|M(((t>í0«O «tft* »4«sp4UI»»*!r»,
CO ZONA PORiaiARIA - Gm\*ae» m4m m mm***** *,

«xenaiiíiso 4*t ((t«t#i p»«» »»«*• ttmm A ro» ee Umimmi li
titttttãíK htm. di» 10. e* 19 ts****».

CD. aílST|"RO - Pí**«*»tv» A ro» C*m4t Umt 111
.- Coat-ota p»'» tte*. «t» R*. *• *' '*u**** **» **im*tHA r . ,*,

, «iivláíBi* d*» QMm Ak«J"»fí«a Kotrwí». A»»»a',a 1**5***1,
,, i «t> M«'<» C*be V-mtm. V.sansto At ftWait Jí*« C**t**tt,
li-tm rtttA. Muü At C*tmlmx tittto V*kp. (>«v»Ue Cet*x, r»«ji*
Bisitso. .*Wrt*V». T«wl«»i*r»r». 1 «V j*r*tiro. 2ê At M*»<a t í» At t-tm
(•««is.k* toAm o* «*r*fMis«« t««wik«*»» * «J* (jtTj*ter*H$e r-»** m*
rtaatAo bofe. <*** 10, A* IS W.
Ptdt a*» ««««aiie» «k •»*»«» «*«« rf^pwtwvt-i» pr«» triibia** te.
wlnlao «t* i«»«i>« »* (tlutas tptt («»a'ar»*«**rfr»»» a» terapat-áiiroai e,*-
,ti«r..f.».*'n At KtBpo par» fcoie. d»» 10. d*»» hen» m tmsm,
ttevtmAo ptotum m .*W«"An «k OTt*-M»ií-K**o * lr«fv«H»«.
Ho*, dia 10. At II hotm*. o t»*«(r**«io «k «r*»t*ai<i:»HAo «4* CtM*
fa Call-a. a fia* «k «otíotkr.** ce»a a Sf«j»e A* 0,mm;m>.í,

~ Ai-aanha. «ba II. At It htsra*. iodo* o* t-iibi««s»«* d* Gío-j l4<-é4.
(5* Bít*(«i*rir« «k iiivuÍ8»'4o drsríiao «i?«"»*»f«r«. tom vítmstA
â StKAA im* i^Kü! S-v*" *-*ti>

CD. ODADR NOVA - C***«bvo<* par» «Sort. tt** 10. *« 14 a>
ras. A ra* «3*»*t«k Ij^í 25. «-» **"*rti»**e« ptAiikm t üoikm i» Ce*
lula» Vlsttmkir* Atttrtin* e 21 «k latx.ro,

Coavota para hose. At ?-» hota*. A tu» CetJt hmgt 2% mim m
«rtrrutim pollilít*** e «k («osnitas-Ao.
CD. MADURIURA - Cor»s.*(K* • *»«m***rla |«n*ft«l! r*»« m&,

Ai* 10. At 20 J-oras, no lota! «k» ct*»»lw«Bf.
(a-nsi!» iodo» o» caraaratUt Ao Halno «k A»*<hirt*. «HratiiBeai

n» Cílsila C«t»a lolírr. a ct»**ir*a»*r(íf«*«*í, a ft-« «k rt^otarir^ma *x*»
s:(-.-<.«o no P*f*lak,. A rssttarta «k» líopít*.*» V*«n*o 1*4. Aí*tt*t,m,
Ctvl.lHJV CA01AMBI - AM** mt *e mth*m A vrrtãl* *» «**s»,

«e» para o piqs*e-o,jr»*ífr**»val «v** «««ulni*** ritiktt^ta**. roa CMSos dt
Ar-iu-ü \V> t issa tlaitia B(d<rat»ak» 4S.

CD. MEltSR - RísjnlAes A ro» Artaijrliris eo. Fjxudaéx
Hoje. «ita 10. A* 20 ho«».*» lOafo* o* co*-spsn**-rtr«s* (taiptattliat,
(knuisus. piniores. otxwaAott*. eamom- mvtlte*. pmttu t mu
listas de radio, a fim de «lar mt*«*«,*o ao plano de frtóíj*»! it
injuaiu.-.sr.«.."j «ta r^sa arde.
AioanhA, dl* II. Aa 20 Itota*. I«>da» as »*(i«!»*ots nsc*m«*a*-*i **«**
fdtíios.
CD. PORTUÁRIOS - Convoca oa ean»arad-*i Iklrrra M»>!»

Lirria. Mariorl L Ktarlins. Uala* Prtlias. CaiSiiA e Ctlut* Batts ptm
un-itnle p-rsiaçüo de conUts das lutas atuls nsjitwiiat 9». 4-»*H %!»
991 c 992.

«HELULA V1DAL DE NECRF-IROS - C-em-oca !«*«rioi m («a*
lantti pata uma rrunlso íslraordlnarla amanha, di* II. A* 15 temi.
S nu» Conde l.*qt 25.

CFXULA ANTÔNIO PASSOS JÚNIOR - Convec» o* teertt».
rio» de «wsjanlsaçílo dai stç«Jt» para um» rtunISo Imjjoiianlt amaaHI,
dl» II. n» 16 hora». A ma «t-otick Lnqe 2-.

CFXULA DA%HD RABF.LO - Convoca lodo* o» mllitanltt w«t
um» rtuniao amanha, dia 11. As 20 horat, A rua C"aadr Laar 7*. «•
litntando a níCítiidadí do compartclmínto «ios tamaradas fal!s*«»<U
a llm dr rtontarlrarern ma situarão.

CF.LIUJi AUGUSTF. FX1SE - C-onvIda Iodos ot mititan»* ^st
comparteerem hoje. dia 10. At 20 horat. em tua tede. para urna rt*
unl.lo a llm dí tratarem do» plano» da Semana da f.eg-iüdaát.

CÉLULA ALIÜSIO RODRIGUES - Convoca todo o ittn**.
rlado Hrts hcçoís í s<"K«eçl\<*.« para uma rennlUo ho*f. «JI» 10. M I» V,
ns «ede do Comitê Metropolllano. A rua Conde Lage 25.

CD. CAMPO GRANDE - Convoca para hojí. dl-, H
horas. Iodos «*s sectítarios das células a tk llgadct para tratarfir» At

Qiilnrjrn* da legalidade.
CD. SUL - Torloi os «ecretario» políticos das cflul»* f!( noti*

fogo t «» mltit»ntfs do Partido «rue atuam nos ont-nlsmar** ik t-itt*
d«lí bairro, par» uma ríunlilo ho)e. dia 10. As 20 horas. A nia Ut*
ntral Polldoro 155. .

CELUr A TIRADENTES — s^onsroca Iodos os mllltantt» da* tt-
toe» da» Oiailiis 12 e 22 ( todos o» secretários de organiraçso. 1»
!9 horn».

CÉLULA AIURICARA - Convoca lodo» os mllitantei para tirai
reunião lnporf*nte nmanh.1 dia 1!, no locat do»co»tume.

CÉLULA IAÍ.TA — Convoca todos os aderente» para una tt-
unlfo r*(STi<nqo. dia 12. ris tO-Vi. no locnl do coslumí.

CÉLULA PEDRO ERNESTO - Convoca p-ra uma rrunlSo
hole í« 17.10. em .»na sede. todo» o» militante* da Seç.lo 13.

CÉLULA FI.ORtANO PEIXOTO - Comunica que o plarue-nlque
a realliar-se dia 12. na Onlnla da Boa Vista, foi transferido par» a
dia 0 de lunho, na Ilha do Governador.

CÉLULA 2 DF. FEVEREIRO - Convoca todo» o» «ru» ntllt-
tantes para a reunião a renllzar-sc hole. dia 10. ã» 20 horai, * rui
Comnndi-nte Mauritl 23. Tíma: - Estatuto! do Partido «Comunll.l
do Brasil.

Conferência
A Celuia Falcão Palm fará realizar sábado, dia II. ã-« 19 hor**.

A rua Annellna 99. uma conferência para todos os militantes da iuC"

seção do Enqenho de Dentro, «ucs famílias e simpatizantes.

Livros e "A Classe Operária"
No C.M. ncham-se a venda novoi livro» e numeroí atrasados it

«A Classe Operaria».
PEDRO DE CARVALHO ROCHA - Secretario.

Comit**» Municipal de Niterói
CÉLULA MANOEL RABELO - Convoca todo» o» eompantse'*

ros para uma reunião amanhã, dia 11. ã» 20 horas, na sede do UM.

CÉLULA NINA AROEIRA - Convoca todo» os aderentes par»
uma reunião amanhã, ã» 19 horas, na sede do CM., e a» S(í«s

Guanabara c Marui, domliiçio, As 20 e 16 horas, respectivamente.
CÉLULA SAO DOMINGOS - Convoca os camarada» para se

reunirem domingo, dia 12, ã» 17 horas, na sede do C.M-
CÉLULA DO BARRETO - Estão convocados todo» cs câmara-

da» desta Célula para uma reunião domingo, dia 12. ãs 19 horas, en

sua »edc ô rua General Castrloto AM.

HOMENAGEM A SIQUEIRA CAMPOS
Convido o» camarada»'de todai as célula» de bairro» ( dt ("^

preta», suas famílias, bem como o» amigo» e »impatiia»t(« do Faf"

tido, para assistirem b «oknldade (m homenagem á memória do •

rolco militar brasileiro Siqueira Campos, que «e realliará ho|e. a» '

horat, nn sede do Comitê Municipal. & rua Barão do Amaíonas Ji».

MANOEL AUGUSTO DE SOUZA - Secrdarl»

O Unitário F. C, conttlnuan-
do sua campanha Invicta, empa-
tou com o Fidalgo F. C. pela
contagem de três a três, depois
de estar rerdendo do três a zero.
Os tentos foram conquistados
por Nelson (3) e Candooa.

CENTRO PRÔ MELHORA-
MENTOS DE MARIA DA
GRAÇA. DEL CASTILHO II
HIGIENOPOLI8 ~-

Comemorando. amanhã, o
primeiro aniversário de sua Tratar no local,
fundação, o Centro Prô-Melhn-
ramentos do Del ('nsilllu-Mn.rn
da Graça e Higienópolls, reali-
zará uma serie de festejos nos
salões do Del Costllo F. C, a
Avenida Suburbano, 3.743, a
começar das 21 horas.

Na Comissão Central da
UNRRA

O Presidente da Republica
assinou decreto, nomeando,
João Carlos Munls, diplomata,
classe N, para representar o
Brasl! na Comissão Central da
UNRRA, sem prejuízo das.fun
fjões que atualmente exerce
Jtmto á União Panamerlcana

SERVENTES
lVa-i-ia.a-iin-.se nas

Cândido Mendes n.
ohras ú rua

71, Gloria.

Consulado de Caiena
O Presidente da Republica

assinou decreto-lei, transfor-
mando em consulado Priva-
tlvo o Consulado em Caiena.

*tJBB*BBlaMB»*a*»BBBnB^

TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Números avulsos c atrasados poderão ser adquiri-
dot pelo preço de venda com o nosso agente

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 193-2°

Riatios-Râdifla.
T0CAD1SCPSVV

DISCOS '
À VISTAEA ¦;

LONGO PRAZOS
S* quer con«tniiç'*tA»

-f-ropria-reáío^''*4*m^%
r* o material «i.É^,;::í,

ArístirJes Sil«|
.Kl-mz4eC*mmMÊfe.

Extinta a Flotüha Hi>
grafica

O Presidente da Repub.jc'
assinou dídíèto-lei extln?"'"'
do a Flotllha Hidronra. w- '
oue se refere o Dccrelo-lei :*¦
n 273, de 4 de dezemrris ce
1045.

CONSERTOS EM K-*1IoS

49-1770
Atende-se a domicilio
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SINDICAL
limos, os i
mu mim:

MVMUU)
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1$ IR
•J *-* a _____

11000 ImomrtOl i espera da decisão do Con telho Nacional do Trabalho
**-- Fora*** e miifria Proteito contra o fechamento da U. G. S. T. S,

ijoroia-
líllllll
0 difiidio coletivo

Sela Bela e Feliz!
pVITE li. toM* (f]

e* -
|,,'.:
i fe»' '
a »"
mau
*tw%\ ttt
\*U» !-

-. »!|,dVi.!í ds

•VIU Oi Rtt»
'mttthsdowio,

tomado t. telel»
(ür-, KKíil-I.AIIÜit

!.IA?i'.ijii*-iftjill.»il-

li aslunçor à Itml-
ninas e dâ saüde
i beleza & mulher

r

»j sa »Ia'»* w ' an) W wwa^W^

pfflOI tm»
•:, :*«*iaçaa d*

, - ti»**-. » Ira»
triwfartas d«-
í»•*#§ do» Eria»
enrf
¦. a-aísiisíit Inímt»

¦¦..•<<,!*. irírmO ei*-' marto 0?*a«;...-. . . jpsfar que nt
• ' wt»'i Itm

fefStW p»* IM» í*-»"»!» ti»*
ít intflitHH MAteffailMt p?»
Ir^t pr» f-eteüfar o m*l.
.^jjYj _ .«'. ime»»!*» do dli»
& «*h?i» iwwftado |»-*'-i
íuntei» #w Ffiwttórtfti da
imafAta*,,rotio vivem os mt»

III» Mil ln*. -¦
«í» M-r da, sindicato da 1

fyltf tf^è^'!?"*** 
«»»¦-*'¦¦-

tsM êtlttèúm tíndteati. tt-
numa m mmt* de em* u
UtMmtutit, mu\r rm fae-»
ta êttitetm Ao duiídío em
m>«ttHm atmpenhadot,

,' ta* ás Ottftha A-*evedo. do
Kmt, ia»#"»»Hi*i* um m*»-
mm Am debato para noi
rmáif:

- Kto jBffUitnea falar no
pmmt tomam em toda et
tmt*' sae**?;.» e peuima»
rieiíi-A i de Irabsiho. Vela»**iaep»»:-*-i»f Ai eaw» dos
ntriíta tln co"**ertâi de oa-
iti, u |»rídM srretí-das. Jl un-
ntrfeasoaHiadM, Vlve-ie tm
«s-i»t;o t*rminrnte com a

íaJ fíi

¦ *»aa|MI»ttaf*-afllll.. . *.«iaH-»J>».a»ii«ia»l||.l»l-»>_Mu»«i».»|.|*»*-<f|«>»*»%'»>»,***-*--*»ll»*W^^^'Protesta o povo coníra ós
atos reacionários da polícia
Exigido fi afastamento do Governo dot advogados

tio imperialismo
O Jaoi-a dt *£*%*. o Hi»-;. ..

rt-ta tt» tu» Id«j<eji4« p*ía* iaa»
ÜHf*» |a»rMiaUU.* • i«a»-»f*.<W.
im tt» palmt A* Pt***,* Ur*
ii uru. -iti-i-tiM-*. ate. %imtm
;!.-.':t.'_ut ,!. I*» • ,1» -aol-r-K tn-
ImmlSS «ia «fiar mt Htm* Aa
t«t*ify*t-i a la-iü mi *-**-¦ •$•» puto,
lm t*i-M»>tiaa« -mt-nlra f ****'-' •
•udaa^nta par l<4tw ia m-m

m o.n»i4« fsmtu em ^ame dai
tntoüwdorei # da tmt Aa tapa.
H HmtAi a V*m\tt MtJittnpii ei
»»««»*, a* pene * cvnana «*¦

nl-.*»! ii» u.m Qrmm, Aa PCttt
a í#tirf» «s|»44et aos, tu Hu* a
o C&mii-i tHaii5»a*i da Itlta út
tim*m*Am,

Aa iu-n-iUi.tr Aa ti^tatttiM-taM»
lia mmtm ttwubt tttc-it»tiia*-s

REGULADOR 5IBÍ1
PRODUTO- Í.O Ulà-ATÓRtO SÍAN

'-"'¦ ¦' a,--..- fe»a|I....f ¦*f't n % , , ¦

Sindicato ilos AHniates
HOJK, GRANDIOf A SESSÃO SOLENE

te-teti f« »ti*(*«l«t» d« 6wdie*»a mie p_tnkíp»r*m ds rampanha
Aa çeunii* |vni*niik»» du»,a<i e*lm*T A» smnt*. -w*» a'õs

r»çia da 1», D. »,. Mabiltiai»*
!?•• if»iuiiA*ti*üta-f para a Ia»

a i.!i'..i c Cotturetn* a «»*»¦«
BNMa tml* tamhas» tt-amftia»
tínn am qtm «ul» te dt*il*»i*4i trf-d-itrt* na Oatrnk i»h*o «»•

Vn aiptela Aa mnlAo At onlm aa i»4r Aa Sln Akato Am Ftrtotiarim Aa Le*,r«IAlna
hvmldwfe. lobta o clúo des-
nudo. Al fincam-so as fomul-
U'%A uma cama dt -wrim"

baM. Com ctit.-a. nio sabem
o que tt to aienutea Sfto «:•raus, rrr-daniti.ie chamadoi-Í.IH3». Dorme-M «obrt u va»
ras desprezadas.

Por isto, as doençai repe-
tem-a.- eonslantemente. Ma»
o salário nlo dá jssn se com-
prartm os medicamentos no-
cenários à cora. A mortalids
de Infantil é uma praga.
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DEPÓSITOSi

II

C/C di mevlmanlo ...... .taaa 4*A a a.
)tp6tltot populeres ...... n 5- a a.
C/C proio fixe (6 messi) . . . „ 5'. a. o.
C/C praxo fixo (12 metas). . . „ 6% «. a.

fransfarttnclas de fundos *> Cobranças •
OtpáiJtos • Custódia do vaforos • títulos

w n t; crédito fiioPEitrriio
Ce pitai Cr$ 300.000.000,00

Bn« Mctico, 128-D — Hio de Janeiro
GtfRÀtfífdA ÍPELO GOVERNO FEDE-RA'

.¦».;, ii-. 4

•indicato Nacional dos Contramestres Marinheiros,

jfoçoi e Remadores em Transportes Marítimos
tó° Pfopiio á RUA SILVINO MONTENEGRO. 102, Sobrado

CONVOCAÇÃO

E4Í

fJ01 
Sindicato Nacional dot Coatramestret. Marinheiro», Moço» e

¦iàd_ ° "" \",a*P°Ttt* Maritlmo» convida a lodo» o» «eus asio-
, ..' p*,ra ««nir-»e tm aiicrablíla geral extraordinária em tttn »cde«w. no dia 11 dc maio (sábado), át 18 ou 19 lior.ij. tm primeira••"nndj convocação tttpccHvamtnlc, com * teguinle

,,. ORDEM DO DIA
i! '^'lu'a di' at» anterior;" íibtr.-çâo sobre ot Strvlçot de Bloco»)•I Aiiuntot, (jcrtlt.

A Dlrelorlt.
fOAO AUGUSTO DE BRITO

Presidente

OS DUKNTKM 
Ivanílo Roninl Nascimento

completa a exposição de soa
companheiro:

•— Bem, è vtrdad* que é
triste a gente v;- um filho
morrf r por falta da rem**d'o»
Mas o pior é quando adoece o
cpefe ê% famitl», Al a <¦ . ., .
orela O operário Um de re-
corrtr i folldaiiedade doi
comoanhelro». Do cont-arlo.
se for ciperar o "aualllo-en-
fermldade" da Companhia.
morre á mlnrua, E-mertJmen-
te • !a demora muitos metes a
enviar á c ixa o pio:lorio in-
formatlvo. Li na minha steina
(Porto Novo. em Minas Oe»
rals». pelo me"*w. i* et^m r
o mesmo acontece em caso de
o empregado querer após :;•
tar-se.

Continuando, dls Ivanílo:
—• K a-rombroso. também, r

numero de tnberculosos entre
os ferroviários da Leopoldlna.
em Minis. Nem se pod* sal-

| eutar. E nao podia ser de ou-
• Ira f rena Quando nâo dor-
Imem amontoados nos va-õ-i
i velhos, transfo-mados *m dor-
I mltorlos, pa : rn a nnlte nas' Plataformas das estac6es, com
í p'etamenle dcsibrlqndos.

t?i»'m mnls sofre 6 o pes-voai dos trens. Alem de ouãs«
nfio terrm de**caneo. Por»d
Novo nüo é l>om lugar para
se viver. H4 tlfo demais,

OS CARPINTEIROS 
O.» carplnlelro-i da Leopoltll-

na em nada são menos eetplo-
rsdos nue os d mais ooe;ra-
rios. Além de pe-ce^crem sa-
lorlos de fome. contribuem
com sua.*' ferramentas pnra a
economia da empresa. Ouetse
todos os trabalhos sfio feitos
cem suas maquinas, a . :•>
mesmo, quando, para um srr-
vlco de maior Importância,
usam o material da Leopoldl-
ni e, por acaso, nucbrnm ai-"•'¦•"-.1 nrrn, sf.o obr!qndo-i a
substitui-la por oute-a lden-
tlca.

Jofio Batista Gonçalves Ju-
r!or é oii-mt nos presta essas
informações. Denols. fpla doi
pernoites na serar de Fribur-
so:

O lupor em que os ooe-
•¦nrlos fle*m acampados é ln-
íeccloso. Dormem em ri-."*»'"'
"em conforto algum. E' uma
co^a horrlvpl.

O ope-arlo nãn pode deleíar
de lado a rarrstla da vida:

1,4 <m Nova Prlbureo os
reneros de primeira necessl-
dade estüo pela hora da mor-
te. Só comemos verdura do
Rio ,tima vez ou outra.

cepeAo. ao saberem daquela
farea de jultesmenlol

nçvlo de Jemi Carvalho
m-*stra-noi um Jornal d? Csm
pos ' dire

wVe'em smjt: quvndo eu
«K»**»el et»e tele-T-ma ao Pre-
••de**** Dulra t'**ht «NOíB-*»*» ah«ol'ita em **ve o Conte-
Ihr» N!,*í**»*->1 di Tr**""1»'*) pot
'ar!» luvl!-*a. ?.'« enieinlo, *ea*
r» a minha o*»"n"*o A ou!*-»
v*r» rtev. abíolátamtntíf, de-
tilud'do Ten***» •"-©•"•finca em
p.csan fi-i-"». Mís fiquei de»
erpe'-*—"Io.

IIIMIIBACAO 

!tmm 

t** cmmttanhs da ínfotr» è ltt«tM« taml»-m « diplíanai Am»:
Aa -pana. e am *i-u rt-mi-a*' Ialuoiui que iinminaram o Curto I
nttrtto» rat^dir-aonaita* qat le->(d« Cüi»«- e Coiiiaa, Na m«*tt*.*-nuan» a*.» emtntm Aa totattia ds atando e*i-* f-ita a uiausuiactaa-)'lialia o atttaf t.iiieati.-a c o .do» ntnUM Av* At** eaj'»dk*».
odm dat alfsuuv-* e ro»tumia« * nartat «t •wi»-**-* da tfí-vdinte.
ao na«'taaxfc.",s«-raa. -a tt.i lutrtvrn-1 A diftf-çA» da tümttcato e A»
ia .'<¦•'.' '.a- Ca-^niie «mitita indm os que

tjm\^t5»t^ a°^niiL de

-*í*i» nMti aatutiat n»*.jia4» • {§a u..i».t__«» 4» eampai. na Bi*
PaUif-mu* «tMibi atriniM" la-tu 4» Ria-

mrtüMfiw» de pmmm Aa pot-n. r»ms m uasstiMi ¦• r» fass»
qvt HHSmlia *«»» l m A* . ruM*t 1» W *\un*eut* kwaaiavri A* ata w Am- tmt m, ,.i*r amuiar p*,t% tgttéa *** q*r I t« ii-, 1 itfcaáorei 1 <a*aprMiw«i,.'i*f-*..í!íw*nm* V**'!*****™ I d« »»rt»»-ítní* euttítfaai-ei aoOo»W*^»MWW1 i» VtM aaaioaua, ao «raaa»r SJ-iaas*.f«r-itlii -I Varia, m l>«t»-!if«dí» H«u t*»*n»#.Aa Aí»ia4oi t*n Oatkc f»tv». , , a ti*pu!ado J«# BORlJáC».tt* m taAatmtà* ** nina 1 Pata ta difa ftfta-iy.* Mia • oliUV-ansa: j |W!d ^ idifi^*-o (amo tt vna Ar.Mia.if» «•; -o chefe At PoUota, tmpedta.8 Paido pmma. por !«!**-»*». <•,, « ecflMm-MafiVi polira dado e* V, túáU . {unia a A». 1 D.» A<* TtatMmtóef ttmpttmtmambitm 0»f»»isttmie e««nu* aa I o aj»*;a po-Kitai d-- que pt*t**»o«ítiiiuritdatita <u mula m, Qovtnsa para enfivmar a as*.du l * da mm tmítt4it»4a qm | M icooomtea qut eocurratiau. ir»lnlM4«rni tit**m*m o ptadM h»«m»* A* »ti»t»tit»rt<)r»*
draní* Cwml.^ Himt|-ral t *wr--v
dnwo {«aeatfi* t/atnihaiíot-»-.
o rovo ne vit*

MMttl ...

rtnailo de fttada«ii« da (tiit«it"
cala. ** du-rt;,*--» do 8im-lrato t
<to Cfsmlt* f-ri*niram»if? pisa
ptomottr a tófiiliíjde Aa boja
as M h-ta-t. -a ttõa fcu.^.j..
00 larso de Rio nanciico. 21

NumMMO* rottlir» rsp-fU:i
foram »'m?it. i-«. •> na iMi>n>»
dade Ae ttoit, altm Am diplomas
de ajitdUtas eu V *>. ,1 »«,»

AMANtlil. OBANDI MUIne ANivrKXARiu 
Um et »n-*.« tnilf. •*.'¦'¦<¦ mtt tt*-

tirado amatiKi- ua Mde tindtcat
é::",rs;u a* lesea» de t <.r.nr, >-
raeto Aa aniversário de funda-
«ta Aa Sindifato des Oilriatt
aíííui.-i e Coaoftisas do Rio
de -limito. Para o b»Ue tait*
c miuii-h 01 ar^»*dai e
famUi*.». 19

O fffn**,***4o An^ilo V-n-
d-mea 17""ti-*s nas ultimas el"l-
'»*** lr*tfc-,*h"»n n*A% cand'da
itiret do nene-al Eurlso Ot<!t-
r-ir rratr-a.

/»»»rt»"> »-*.t-tt *>***, _.»»!n 1 '*••

-¦*• no Presidente da Repu-
bllcrt:

E" nre*l»o mie n **-.vf—** j
*>So nos des*m*»are. E, para -f
tanln. hasta ,,ma coisa: fa * 1
ver |u*jt'ra. NSo n»*tdemo». d»
fonrrt p.J-nimh. eonMntmr ner-
rebendo snlnrlot olé de qua.
Imeento-i eniíelros. Eu, so-
ment? riTOit d*» vlnt» pntw ¦*•**
•ervlro nrestado» 1". I,enno!d|-
rsí. p^nho "ove-^entos cruz1*!-
rm. Isto n5o d*» nar» se stw-
tnni-Tàim!» família. n"sla epo-
ca de cnrestio.

Desta vc*. nnre» vir no Rio.
*-*rt*nd,'i lrai*r n minha re»
""hrrf-.^Me"» nP.o f'*1 no-olwl.
E eu me senti humlihfdo. por-
f>t*"< há Atvr ^nos p!:i otier vi-
»!tsr o Cristo r-»-.f.»or e nun-
ca p pttde sifsfarer.

DK-.ÍT0RAI.1ZA-SE O C.•íf. T. —
O .""peTCtai*» do Sindicato

dos Ferrov!*>r!os da Vopoldl-
nn. Josi Barreto Oomes. ana-
lisa ps manobrn,s de retarda-
mento da snluçí.o do dissídio
coletivo, nestas Incisivas pa-
lavras:

O Conselho Nacional do
Trabalho foi oue determinou
o pros-ee-niimentn do rxame da
scríla da LeonOldlna. A**ora.

decepção

Es trabalhado

(.-.intonec mil ferroviários da
Leopoldina tinham seu pensa-
mento voltado para o Conse*
iho Nacional do Trabalho, no
dia 7 deste. Esperavam uma
solução Justa perna a sua cau-
sa. Mas, qual nâo foi a de-

r*-***M

I iS- ^^-"^* • l\*m *

/ /lÍjiS*ffcm\\ 
' 
/

_n/ ' m\mmmt*^**t£mr^*\\\\\ "' ' /

JT JS*\\m\ m\\\w ^V^^L

D» «. Pauta, reot-tmi o Ud-»t
da pfo>!^*tio 0 leliframs
aNIw"O ComiU Oraioetailro d# Vtta
liar.-.-: *m nome da pot» dfete
i.»i!M aoiiiUrfo «tm a aiiiude de.
irvrsilra do htrütto poto dl
Hanioi- vem pet^nl* »,-.»t-*:ir'»¦rroteaia; con ra a ;¦-::-:» tf*sta.-elsns. prueuf^ndo -rt et
blMMi .'<« rr-»*.,»» fi**:-:.e da
bi-tia típ a».a_-ii-.. fraanco, (ai

1 aii n. aiii-a. Ptwdeote'*,
na ouit n nr ouro.

hro no r. c , ¦
li*-.--rt-e-j ainda o urreUrto da

P. C. 11 . dt a. Pauta o •.<•>£•»•
rr.* Que mf*ts,'mC.-K Ctfiula jt de Oulubra do
P. C. li . proteala enér«!camente
cenua -» atitude da policia pau-
iUten* proibindo a*, comemora-
(tes públio-u do prtmetro Je Maio
— (ai Jtwé Nutit 1, •- *:r'.i:: . .
. .111: u rmoAi e ok.

li»M/U'OI s _—_>....—^
Tíif_r»r»r*m ainda ao .Sroa-

dor do Povo. (trotestando contra
iodo* oa atoa re-utonártia do
..*•:;-.¦> a lervlço do Ia.*-r.v. ¦ as
aeculntea pessou. e or_anmço»*s:

t canpoMaai na m*t» doía
mtiffta A ttifMM reunida na
Pta*a Antím-iat tat«e o sta*u>
rnenia do «tntrm Am advoiaa-w
da unpettaitimti »;*m d» ouu-ot
tttO»f-u<»U!as nu- füiiavam a
marcha da democractaa a nm Aa
guihar 0 .11.: <i *5*oio p*>***jlar
para t-."*e--.*-f o govima. *uaa-
do «iiii-f r.-1 a crtH e i»i-*ibUitae o
Bngwao da Pàtrta. ias.» *••
»-.... •»», ti» dt Ollvtrira, Etfrtia-
rto do c .T.-.i.- Mu.at.-ii »i do PCB"

A'» refertiéo» dcputadoi tol ta-
t.ti--i o telrsiaina «oauo:

-Ml-.t.a.-,-» -dl tiitaitiJilofrtl «
fs*r.;w.-.r.-o que «titaram tm ata
niitif para deputado federal eoa»
tentiadat na 1'rat.a Andrsdas pa-
ra (tankipar do comício promovi-
do prla Partido Comuntita. «tn•*->.¦*.,rtt-.,..*- ;ia ao Dia do Traba-
thador. seattram a tnlquldade do
aovCrno privando o proletariado
de tua maior fetta. r.»t_ir da
tribuna da .Astembieia o afatia-
mento desses sdvogadoi do impe-
rtaliur.o, taniflc-, fortalecer o
tronrno do apoio popular todls-
apenuvcl A susieratÃo ea crbe e
ao acrleramento da marcha de-
1 -.a-ai::». Tudo por um sorén-o
selldamente apoiado peto perro.
(Ib.) Rubent Hanlo* lllUelra. Se.
crttarto do Comlle Municipal do
P. O. B.".

msmsoiAMtMAM

a AWANHS
ff^TSraSS^^ será homenageado

;em Duque de Caxias
Grande entusiasmo — Comicio preparatório na

Estação de Gramacho

Orquestra Sinfônica Brasileira
CINE REX

DOMINGO —o— tO H01AS

CRANDE FESTIVAL WACNER 10b a
DOMINGO
regência de

c*Sd'c ^"'Empregados no
•»» in, ,'':eiro "-omemorarâ,
ywmo dia 13, em sessão feo-

res em casmos precisam de emprego
vitória nlíii1,'"''1? u': ",r-iul" >'•¦'•¦«a mil tar da Democracia sô-¦» lasclsmo agressor.
Ic a 2!. ? ?e>anrar Públlcamen-
iti aa .,"l*,|« solldarledad.«ria daquele - ¦tla«e, estevo

e ft
organismo de

ontem, em nossa

Solidários os empregados no comercio hóteleió cóm
os trabalhadores da Light e os portuários de Santos
— Convite ao povo para comparecer ao desembar-

que do embaixador da Rússia

Str'1' "•'¦ •>" «ra
••Mes,

Mando
••Puseram
Peto

«m hotéis e
* noasa reportagem,
» situação do deses-em Que se encontram«ns IW , ' «'"-oniram os"WcSm. 8 traball,auores

.."" *-'•» nllo""•'npre-.a-.a podem continuar
ili»"-5ZS?!;..0 l*ÜVê.r*'0 Pre-C1!** que- foram „ ¦v tlmia da extinção do
,,-, o ^eram. de um momento
• Justo a ° or(lDna'lo. Isto nfioi<«iÜ!°_ L''aborado ° r«'
*ti a r». L ' dev,B"M ter E,n
Nhidrí 

" de '«-"««dade de tra-
MoS? ,lívll,av^nente pre-

Wql'^"-1. "°^ra Parte
m h« r á loa é 1ue nft0
m\ 6*T:W lUl'a verba •""
tot*-- mu cruseltos,
**nío,!ç&,, d0 decret0' P"r
t6> ben! . ,Pl,ca uma ilartc «elawnefiçlo desses¦ -.inios r-- •,!l«!do de

í»& COM OS TRA-

•^diTmi" a'M na luta ver-"«CS t ?ólca dos traba-
d" "Tab,.„ a'Bht Pela conquistala«la da Vitoria", A co-

mlssflo teda que nos visitou, em
brilhante demonstraçfio de Boll-
linrlcdade proletária, declarou-se

restãü-1 Interessada pela campanha.
— Essa luta é de todos nós, tra-

balhadores, 6 do povo em geral,n-i-ipntn, n'"o podíamos deixar de
estar ao lado dâsses homens, vi-
....ms de uma empresa lmperia-
lista. Accmpanhamos com lnte-
rêsso o desenrolar des acontecl-
mentos e confiamos em que êlcs
serfio vitoriosos.

PROTE3TO CONTRA O FE-
CHAMENTO DA UOS DE
SANTOS ———

'¦MnmnTn"0 desses homens?
7°! mn ™ autoridades noNM? '" rcsolvido sat'sfa'

E continuando:
— O governo-nfio deve permt-

tlr que prosslgam as medidas
fascistas contra os trabalhadores.
O Presidente Dutra estü so dei-
xnndo levar pelos elementos rea-
clonfirlos que o cercam. E' pre?
ciso voltar atras. O que acontè-
ceu agora aos nossos companhei-
ros de Santos só se JustKlca num
regime como o de Franco e Sa-
lnzar, de Morlnlgo e Hitler, no
tempo do "Eixo" todo-poderoso.
HA um grupo de indivíduos ten-
tando incompatiblllzar o governo
com o povo. Eles querem é a
guerra civil. Nilo se Interessam
pelo povo. Estão conspirando
contra a Democracia em nossa
terra. Pretendem implantar aqui
uma ditadura militar. O Gal.
Dutra Já deve ter percebido essa

manobra. E nfio hfi outro ca-
mlnho a seguir: apole-sc no povo
paru a solução da crise que atra-
vessamos.

CONVITE AO POVO 
Antes dc se retirar, a comlssflo

conclama, por nosso intermédio,
todos os trabalhadores cm noteis
e restaurantes e o povo em ge-
ral para comparecer ao desem-
barque do embaixador da União
Soviética no Brasil. Ressaltou-se
a lnestlmAvel contribuição da PA-
tria do Socialismo para o esma-
gamento das hordas armadas do
Eixo.

N. T. Afinal de contas, cie
tem ou não tem nuto-ldade?
E cesa delonga Inlustiflcavel
redunda em prslubo para os
tr.-iualhadors. oue Já nfio su-
portam esperar Indefinida-
mente nelo Julj-amentt» do dls-
f-Idlo. Por Isto, recorremos ao
Presidente da Rtpubllca, pe-
dlndo um aumento provisório
de trerentos cruzeiros, a par-
tlr de fevereiro.

NAO HOUVE SURPRESA
A vUlm-i pessoa que ouvi-

mos foi Humberto de Ollvel-
ra. membro da Comissão de
Salários. A uma pergunta so-
br-- como pneprava a resolu-
ção do C. N. T. com refercn-
cia ao dissídio coletivo, res-
pondeu:

— Sem nenhuma surp-esa.
Na véspera, a Comissão de Sa-
larios firmara um documento
onde era previsto esse desfe-
cho. Até aquela patacoada do
Sr. Ozéas Mota sabíamos que
não faltaria. Por Isto, em ou-
vindo, os trabalhadores só se
limitaram a rir. Rir gostosa-
mente do palhaço do fascls-
mo.

E' verdade que também
existem, no governo, elemen-
tos reacionários como ele. Ve-
Ja-se, por exemplo o caso dos
portuários tle Santos, ameaça-
dos nltruns até de denortacão
por nâo quererem descarre-
par os navios do verdue-o
Franco. Protestamos contra
esíe absurdo. O Ministro Ne-
çrão de Lima colocou-se aber-
tamente ao lado da reação,
contra o povo. Numa atitude
fascista, fichou a V. G. S. de
Santos. Mas já não existe Hi-
tler nem Mussollnl e acredi-
tamos que o Presidente Dutra
saberá se livrar desses ho-
mens que -estão compromo-
tendo o seu governo.

V/Elk/1R
No programa: — LOHENCRIN - prelúdio do pri-

meiro ato — Tannhauicr — BACHANAL — TRIS-
TAO I ISOLDA - prelúdio o morte — OS MESTRES
CANTORES - ouverture — AS VALQUIRIAS - Dei-
pedida de Wotan c Encantamento do Fogo — CRE-
PUSCULO DOS DEUSES — Viagem de S.gfried ao
Reno — CREPÚSCULO DOS DEUSES - Marcha Fu-
nebro — VALQUIRIAS - Cavalgada.

INGRESSOS A VENDA 1 - FRISAS. Cr, 80,00 - POL-
TRONAS E BALCÕES, 0$ 10.00 - (Selo á parte)

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
DO RIO DE JANEIRO

(Base territorial nos Munlrlpio.-i do Rio dc Janeiro (D.F.)
C Estado do Rio dc Jnnciro)

Sedei - RUA VISCONDE DO RIO BRANCO 377 - NITERÓI
Telefone 5738

CONVOCAÇÃO
Na qualidade de Presidente deste Sindicato convoco os senhores

associados para uma assembléia geral que se realizará nesta sede so-
ciai, no próximo dlo li do corrente, ás 19 horas cm primeira con-
vocação e ás 20 horas cm sctjiinda convocação, tendo a seguinte

ORDEM DO DIA
1' — Leitura da nla nntcrlori
V — A|uda de custas da Diretoria}
3" *m Constituição de um consultor jurídico.

ZENAIDO FRANCISCO DE OLIVEIRA
Presidente

Solldarlzando-se com o se-
nador Luiz Carlos Prestes pc-
li sua, atuação, quer dentro
da Assembléia Constituinte,
quer cm comícios públicos, ao
lado do povo e em defesa das
liberdades dmocra-
tiras ameaçadas pe-
los remanescentes do fascls-
mo e agentes do canital fi-
nanceiro mais reacionário, en-
tre os quais se tncontva o em-
pregado da Light, Pereira LI-
ra, o povo democrata de Du-
que de Caxias homcnageirá o
mais votado senador da Repu-
nllca, quando de sua visita
àquela cidade flumlnínse.

Uma grande "Comissão De-
mocratlea de União Nacional"
já está organizada para a re-
ctpção ao lider do povo e do
proletariado. Composta das
seguintes pessoas: — Presi-
dent? — dr. José Inácio Ro-
mclro Júnior, medico; orador
— sr. Roberto Nunes Rodri-
gues Pereira, secretario do
Prefeito Local; professor Ro-
drlgues Cabral, pastor dei Ig"e
]a Batista e diretor do Ginn.-
sio Fluminense, sr. Ernnsto
Melo, proprietário da Rádio
Cultura de Caxias; dr. Fà'.i
Combat, diretor do Ginásio
Duque de Caxias; e o sr. C.
Cohem, comerciante local.

A comissão estará reunida
no Ginásio Flumin-nse, ho.le.
ás 17.S0 horas, onde receberá
contribuições de todas as pes-
soas que desejam colaborar
para o grande comício com
que o povo de Caxias home-
nagoará o senador Luiz Car-
los Prestes.

Registra-se grande entu-
slasmo entre o.s seguinte clu-
bes: Belém, União do Conte-

rárlo. Fábrica de Vidros, Bar-
relrlnha, Vasqulnho. José de
Alvarenga, Flam-engulnho e
Paulicéla, que disputarão a
taça "Luiz Carlos Prestes" em
um torneio que terá Inicio ás
10 horas, no campo do Belém
F. C,

Existe grande atividade,
tnmbem, na preparação de
faixas e cartaz/s.

Hoje, ás 18 horas, será rea-
llzado mais um comício p-e-
paratórln, na estação de Gra-
macho rSarapuhl), bairro on-
do reside grande numero de
cremponeses que já 5? organl-
7nni. na luta pelas suas rei-
vlndicações.

• Sindicato dos Oficals Alfaiates, Costureiras e Tra-
balhadores das Industrias e Confecção de Roupas

e Chapéus de Senhoras, do Rio de Janeiro
- Tel. 43-7413Sedei LARGO DE SAO FRANCISCO 19. Sobrado

entrada pelo n. 23
CONVITE

E»tão convidado» todo» o» sócio» a comparecerem ao» festejo» do
37' aniversário de fundação do Sindicato, que serão realizado» noa
dia» 10, 11 e 12 do corrente. Pnra essa» festa» são convidado» de
honra o» Exmo». Ministro» da Guerra e Trab.-lho c altas personnli-
didc» clvl» e militares. Convida-se também os aluno» que terminaram
o curso de cíirte em 1945 e os njudlstM da Forca •'.»ppllcionaria
Brasileira alfaiates e costurcirns a comparecerem no dia 10. ti 20
horas, tm nossa sede social, a fim de receberem seus diplomas. Pro-
gramas do» festejos na sede.

Rio dt Janeiro. 9 dt maio de 1946.
Pela Diretoria

FREDERICO VIOLA - 1» Secretario

MOVEIS

i
Um dos filmes mais

Df FINO GOSTO
Wofciüaría Cofete

DECORAÇÕES DE
INTERIORES

FABRICAÇÃO PHOI-RIA

67 • CATETE - 43

sensacionais iá levados

Vinte minutos dramáticos relembrando a selvageria nazis1,

Uma eloqüente demonstração de que a doutrina da conquista mundial será

um fato, se o mundo democrático não permanecer alerta e vigilante!

HOJE
A PARTIR

DAS ÍQ HORAS
-t»twit>t**-«»******-*****a

lt

Up

11TI,

Ml ti.

..V--./. .
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ie. s. mP4|Im6 ,K*RUNA POPULAR . ... 
t»<.4»«»««*_*.1»-W.»..<l»*.».4%>.*4»,.*»»l»^.^

I1WTEGRA DO DISCURSO DE PRESTES
t (CONCUVUQ M i* P4CM

•4>e_?r. Com* mar ms* *******
gtn* d*. Wm**%m%, *v* tm*
u*mr* m par* mpsêlr * **¦-
9**t*i*A íí» ffc_i_!_í_?l _*.-, tt
BMlf». «_••*»» " l*»ll|_t q-J* filie
Itt* P*te *_d#ft Qua) p mntAo
um ns*, ttmwi* iteutM * mus»

Tí*u-*e, ci.$4íi»a«i_.i«. ê*
tnSuatm a *_,***?, IMMI
•*!*'<_* flfflir*-**? *» IRlIí**»
(IHIDCfltlmi R* '•*» êiltliO qqt
nlar-iem re* $«4» n«t»r. * *M
ttr um Hiiítf. » n*a wr a i»»»
n» _uliu. qpH l_p->4iti e t_»
mem d» pensar, ou um êP-aêur*
ttmo * do tr, Qtiulto '.'mim.
at* i;_¦ i.i.-iir?-.!** tua h««t»_ (_-
«Ia peOMT.

Ora. _« lífn-ni o dti«!,a d» d_
ffiuter ******* lati**, d» laia par
tia*. .-"*_»* «* ¦•• «*!__«r a n_t»<
in i D' luur '.-¦¦',i poitt. r__»
)* m-onti-tsu o próprio «*. o«-
p*r Quis*. Exttl.-nUMliM Pr_l
«ml» da it-_«__r-.. tomo tesid*
ttt'.* qov |»*'f«j * Ut

«Rio d» Jane;•«. IT de abril
* de l»tó •• Pre«do • tímtte
, «mu -• famandanw Altl* Pos
j lt». — Ettsj it? pas*» 4» sua
V caria ite 13 _* «wt«iI#» qw•, «puto. i*_ «t» «m*!«hí__
; irai-v-iu.'*-!. *. um ttecumeitio
, al.am*m!<* Sifnl.lCa.lVO. r,_.»
' grste intlanie naclaoal. d*
\ tontutio a Rt.iea.al_.

tiio iif-:U.f-ri rtpotir-líwi oi
{ um» propostos <l« asMturar a
i rwuuts.io drmoeraiita num

«unbienie de n:tí»m. wrtnldsde
|'t ampla» ísranUaa ptiblitM.

«enire das minha» auibaifOei
ftnticnali.

Como candidato, io mt «nl»
tta o dfseío de «errir ao Draail.

i flel a-.. disam « da minha eo»**
denrta de cidadão, apoiado w»

! 'dadas d» minha esptfiencla no

O «ft, ÇARM» Pftf«TI_ -

Mv.*ii*4a,

o er» iipto v?*»* m nt.* ***
iqsi-

o m, ©*Ri4_ ntntH. -
%t-^WW ^Pm/m* Pr W t 9*rmm^*m t atfltS*^ rret-T ^

_.{*_.is.1^. o tmmmbU» V-_» tt**
mmutr f»t_»ui__ «_....% * B_«
Ma, Ousnm t* Br*_* • P*nm
QBBKmlWa mi* »n*j»f «isint» melai
Uiais t llN-_fll_. P*l* imm
« itf*>í ijâr-ik _ ••+*» ! :< ¦ • * m*
tat.uts a pm* pu* a luu ••••»¦
i )*: tma a ms* p_h»U> • êa

ti,._i.,» a--.-.aiitia*. H'*mm P*l*
í^ri.íi-íi* tta*n*ipa*,m* êa __»,
í-l» i-«-i*.i¦» «JBii-U d* «>.
lfl(*t} d« *__--_ P*_ 1» -«•««!.
m v. «mia leeia-iiu*. nto p»»ien.
ijtiM*. pw totm* alíttma. mm

%Ym-9*m. mt w*l-f - ^*ym4**'»**f9 m wftam^9 9*m** -rm

A» iij.it. -t
O tm CAW_*Í1 fRPSílW -

R" AitttU, tm pilPitA, (»##f»_
ii!i->Ha*_.

A sttêmêt i tps* mtm pm* fa«
u*» e t-it* i*:* 0*__r(i_4 O
«r. oniiüa'..(.». d* l_m« •!•
«¦..«.» _*.•-... •',- •-. 4* ií..-4-j
«a «:«',*«• «9 4* d«*_tia Rio
__# f«t* P*_ lM<9 O pieslfl
_? >r< -•*->>.'.'» mt -Ia ft*:
a_fflttr« M*___i r-i - m «,«•
sa pr*_-iij__i uma e«m ns t^i-

i» rfwim «I o». TWs»1« W» - Vi* tm% wm_*_ *» irww »«****•;*!«*
d* Iwia tat. m_i ei _*S__ _*!*•»« *!**« llt«BB«*--« »P_* •• tWWrt"
.«»-» «Mun _, uinia aoiitiu* e*iA r«_»Ui«_ rta. r a*e A rim nnaivrfl*« «irt«_

«me, Pm jt*_ _««_i __«n u I umía __*«i_* e-*»*
(HCta-M. WIm i*__ » W_*a it»
•mnw • W*t« d«t iMEltta, r_» «**_?
# IIMM4 |»_ s*t art»!!*'»** ia
^.tüt. 4» i_ímui«u., i-jifkri(-#í.
n-v-.it ^ij*|4_iã |M|MMH PMN
#a «_i()êlH* »_ fSifffSO,o §r _». mifü .. v, ü«n
*»tl i*h_i-*j íjim f-iu « ^^^
cr»u.

a »« t MM..,tt »-:.t- • t.n

em lèn_ d» H « **-l«4_ O***-*-

O .-... eABU_* P«tí*Tt_ -
ti.»«.j • ».*T-«*a êm H*. t'*»»'
UtutoU* mr* *-** i*._íi»tu -»»
fWtMffel 4» li« MAM B# h*
HMtftm. B»» P«í* «***»*' ****
*%m R»«i*ir« t*«s •!»*_?•> r**t
para o *%*%****,

ft pai* tt tm-m*i-mU !_?-- l*_
N«_« tfaMtmia ? rt«fl___ia I tpt» 

'_ 
í«e*J»; l_«»d*r a de

. a»-n» *. iuikííh» i-»i« a pffc. | w-jeiaeta. « eo»*t»f P*w

lt.»i. «penar d« hasemea su» '717^ 
^i»arTSLuSsu

o sotíaU>_o da __« par* o dia.
H_ivaa msuHiiau». ****m *»}*•
Uto* e **_«_» <jv* _ i>tu u-n-
ptani* o c<eti'_'.«__. »•*_ ft so*
eietumo. d* n_t* par* o dia. Co*
munlM**. Juu«_» pel» n#*sç_«
•ir:.» -;u»t*> de ml"_ta *¦•-•;
I..J.5 --:» i.cí.ií . >¦. J-.ltJli m
eoruiimid* eom o* matetult dt
i,-,e dUpamos,

ii ;* no ii.**.«.:. o ftttdtWtntlli
0 r:-e.';cl»! 4 llUr fili.ra MM
•tiaaa. que »l" tadM fe»et r**_t
re .•»-.!. par* »•-*:.* ;•*-'•:?*-¦•¦-••«
«a úe*e:tT»l-tmer,_ f4p!4a • d*
cUiro da e-r«»--aua nacional, 4a
e«i_mla caplUlUU. O p-oUla-
ilada. num pais «ma o Braitl.
-. :-.e mais At*** mWrla. deiae
atraio do que. propriamente, da

O «r. tktadaa Viana - Perml*
ta-me V. * • * m*U um apsrie.
Balou de acordo com V. Escla.
quando dia que n&o «um» ¦.*•-
u sirikilo para de*maj-ca?ar tóten

i »*. tm «...1-,-a» a_ii* p»i« e pi*>- pe_o de »w_ p*»u. weowm-: e_t_i_iia da Partido MBUBk"
et«w eSR<W*t e fa»i* eimia- tu pai* qu» 0 p_í» p_»_ ictl* I*** Pf**» r-«**,*»H»**". *• 0,*jl'
menie. uriar d* e*ftn_-!*ia de
HM| lm%mâ> im M «-t---.-V* d*
} dé feten-lH fim* Ut* Ui*V. -I
l.*JÜ$.r_ « ii_t«.'4rf» é.lííltK» ^t.
e*--u irt_in».. (j: <..;>!««».'»

O tr. _*u«* IjüIo — Re o Rr

tut
iMH_0m_ci i_ pauto » «w* íl
otMfMROfi nto • »*** wwR"**
faitr um<ie mm imIUUvm •
íjmplii d_»tta»4Hs a»*l* «w
mmm («rm*H. i-'--^'_ o» Impri'
Uetft... A r»r*:R* » » »»i**
t_> «Mio » mstr media*» pri-
tlm e _3tnu.- utnui «-•¦•
auania t* atra** t «t*# #e«n*-
mte* rem as toa «q__-;** j»
faulnit d* i*..í*?l» fetue » **•¦
mm\% r«?|a«at, a **_n_»j pela
P**o*.U
MfVRíl

(«en ti* «fe»4* rt f*H«. Ç»>» '» «»«W*_*a de W-«*s«^
«m • i*_»»*f ê* mstmm prm* *** *it4ii»_*ds4« ^fe^T^
r. a» M.AU--II». d» HÉrifÜ * »* r*W* r«_piee«it am pm lz

Vê* a PtlM* ésj am mLtZ
d_U_* d_ t«-»_l_« t k»*
pela t*íimi*js w rlRr* #_&$ ^S
MM -i*«a*w'- lt , -.
f*í Ri mftpm tÍ*M '-'.¦'

•*íti»iw d» MM .
l-a.* da poso, prtm-R • ***»¦
r^rtt ff Mui-ur d* í*w » -«
l«w do f»_í_»i _n ****** P*"t*
ns BOMumlrtii «*» dt*pM?*m tm-
«té*» » Ri* **f I*»» *»_»**«
!*ím m«o*_ dtttífi-iiii-o--. »*;»
(*i*w t«»t»*tetl»i" «*» •»l*<>
piMt.a» a l»»w ?»»*••_?•« tm*
tm í*|» «_ quem («• *t«*** ?!**
fia'.9.e...e (».-! ti iU i« |WHI« *

ttm*.**t*, tta
ttm Pf»«_l_ Í_S *5
dtd_ e ff__i*»«» m**
•a lui* p*"t dnasMi
se e*d» tet «R n ***&,

tt 14.
a 4*a*»fi»f'»4 R« •!**_« ««• ««• w»"-h»Ihm IM an*» Um
m trtrtnhii» prí.*«*iei!*_ »rw> tttnv* rtêsmitA» m im^

^r,rd_ n«_i_ *do ^wdo e gffi%lglas5S.i^. »__• » ln„«_iriir&fa dau!_i* *!m P»?* P*Tn*r ¦¦**"_¦***»•¦¦ainda sob as liuplraç&t* doairt
na ia* dat íarç** polIUca* que
me levarlo At ornas, tob a or»
ganU*çfto psrtlíUrl* or* tm
claboraçüo.

Ao lado drt*f« compromti-u-4
4e hcn«. de constirotU « de
princípios, bem compreendo
que no mundo tntel:o. eo lm*
pulso des tottlmentoa «palha*
d« pela Euerra, doa taeritlclo.
«rtvldca ptlos combauntra. « A
lus de norea elemento» em ío-
to des problemas humanos, uma
rtíorma geral *e anuncia no
eampo da e.'«*nliaç4o soeUl t
política dos poros.

iv.:-.•,:<• de lats fato*, a m!

FVufa Expedicionária Rraailelr*.
paia nos cmitT*>ul*nn£* com «i
nsefita Unida*, eem e-cplAnç&r-i
douuinarUa.

O SR. CAR1XM PRC8TES -
R-iarnt». prestando A memosla doa
r.oe*as mwto» de Ptslola e a quan*
tca M ia«;ficaram n* tut* e<.:.¦. a
o naRimo a melhor de todu aa
homenatens, qual a de alertar
aos sinceros democratas n* drfe*
sa de Democracia, d* tndependen*
.... da noHta Pateta, porque foi
por Isso que morreram os notsoe
«-jldadaa. avUdo:r* e marinhei*
rw. «Multo bem).

genitores, nio h* portanlo, ra

dit_o um t^P** V. Rtfí*. «I**
r* tmm o d.iador.

O SR. CARUJíi PR_m» ~
A Oanstliuinte tet tm*t*m-m
,*f * m':.'.:ü-i ***** Unhar*»

Lutlramot por* que te twtto.vte a i'. í.c.iiii.-.íc e « remlum*.
um a* tWt6tl * tm* A* d***-m-
br», ou _*t» ,»nSe. pmque er*.
mat d* •>¦>..'.!»•» que e pleito, i*«
Haia fítm mal* tempo reptwni.
iai;a melhor • msfi;lrt!_to êa
t*-jr**t l«».a.

t.t:.:, ;-.• em ;•::'.:¦». conRde-
ramoa que aa ham*i-_s tem »:»; s*
impert^not*- m*t elee nio «to
âeciiira». -- O» M_ite_n»ente«
ert*m as humms; s¦¦,»*. par^m.
nio Utem a que querem O pro*
;.-: > Sr. Oeidllo Vart*s, P*t*> R<
r*r no to.#mo durtnte qutni»
*:¦..( -.'ir 4e e4apt*r*e- ¦¦¦-¦¦-•
tttt*. As ctreitasuncUs. B ei
ItU tM '.•*-.'.'¦'¦¦'¦ a-'.e dt _ - '¦'¦¦'¦ a

ter sabido adaptar** At «tr.
MB-tUtlidai, Ot sovernantM nAa

_*t»i« .¦*-*! du ttiretto üa ft*. j r_»í;A_ operan»* í et* c*mp»> , ,f^ ^i :t ris t úeatcn-tilt em tm: nl» tmtr* _ tomumíiaa tio*, i ^^«f,,^ &„ tnism _•_»
m f*.s.iíi*» t*op4m porta d* ¦ «-«_**_t#* * tflmuni*»*** *P*w 1^^ 9.qise tet» ktfin&uicfdimpütianete p*ta imp«Ur qy* uj.i^smo* * *4in»d»de de t_}t.! í# >>{.tl ^ iWh,nw f ».e »* f*.
prrto tufO d» mWWWMlt. C_»». «P*l». I_««t*íí«r*nd3 M %Hln_* j fhj|S!jW.a mm mil?** r<«l«_l-
emt* * i«*iw m bmriÜo •_ !d» f**r_»o t«_*w.a »_»sa;, en!j, r „„,„«.,., rw)íwjp
¦utaU c Rio de wn* «hiuim t pnrt» H* «*»'»*»*f. • «f» •»*! do deempfrso cpt-ono,
d* f*.vma» «ai de e!etn_t._ qi*» «euWfam lt»t*f P*** mt- êetvt - _ ,ws_„ ^.^ #fefocupam poHi» de lmp_i«i__ w qu* P»«w»«i« "»»••• i r,WUr ,«,»„ n((t_o «

«s.< ^ ii em .üenTen * ms. tte. *H**ior»_ P»r* 't«|_* êt «ohar iKn* _*_.,'^

«im ia mm.V» __ iMiilr » l**8* <** ***** PWM****» {«PU-»» * tl»r_r* _k» !¦: .: -,-
, qu« »* «*;",:<*,* WMJJ ó» e*?_*m* lultr a** de ttlídi»! tMtro. O •,'teofji! .m.

paia éeftmter _ iij'.tií;.-r. tfu
natAu» lmpen*Ui-fti e d^ eapual
Hllti-llllii

O Sr, Banij-* J«._e — Iko é
dem_T*cia de um _»»i:i.i., _,i

O .--lt t mu * .1 PRERT£R -
Ria e rtcmoertrft de w» (_n_ato, l: ..«<.{» lamio, Rio et ii».
ia d* democracia burmueM. Ra
Havie hA demorrana HttofitU.
Ve)* tatu II V.r í J4»:'.., 1 , pO-
..'•:• > .:*».;_»;» ;.».-a ,-.r.'.- ¦

• t» d_ Uitrte-.it*. de uma cla**«
_i de uma camada «¦.:».

Ra Unlio Roíititc* nio i.t coa*
dR_-t twmõtSltM ou *.o*rl»it qu«
permitam a eiUlêntia de ..um*»
partidos, pesque H so eame o
pi» U-laiiai*., O» -*nh__ pwlrw
*CUl*r • t'i.:S-, li ,:<::,* do que
quuerem. m** li nio enc*mtra.io
um t-itttít», um tap-^-tiS-r du
mattM

•fera de en*
i*-t*a| # W#fl|t#"!* "* ltilt,^» etXatTA'^ *™* P^trma*. ***»*"*

»i*4o d* '•f*J*. ,tfJ*;^* tn. Murj^'» fartlmente ams*
^£^í<___í!_ «^! "* *-*•* w«»r*« '*'rtí»'
mos t__t ai hw««» «•__ -, J» 

' *¦-» J^,V '*,»w„ 
et«

.. .-.t.»» «in i._t._» n__0 auti. c*n » c» n «o i*anifo. e e»r«tma marear com t«_^ -^Jg, s ^ ^.^ tm, pt,niea tn-w*ram. de __¦ defender ? ^ f9da w „,,., ,„„„
«atemot o qtunto * trat* *.]***** • tmpopi-U» r. na e*tte.

memento que «tntef#am* c dl*! "t«. o (« Pn*t»-n do R „ll c_n
**^™^" ~ 

. -m „_ a __h mtttmm*. * ttm a *»*.. tu m m* • ,*» #__kM ••

flell a •uluclo du» |MC*b)rttiai na
donau Roes prodema*. no en*
tanto, rrecuam s*-r «*_.ido«

% aluteSa warlM*»*** do teu re-*rf*.nt»n'e na OSO a ap.e«.en-
lar-*» ernno detentor dt T*»**-

«ro urtencl*. porque o poW.e*» RiRamentt no mwnertif» em
nla pade morrer de feme ••***«* o heroleo pr*l*t*'t*do de

ó* e*?*»}h* jultr
t«*i qu« p*_*»_ mwtKtt * cofi*. lutar »ftf.ir»tr#*-*.
rusfttfo }!et*m'o e d# pmfo_«dem_r*tl»« p»l* o • ;.--., ,M
'trio tmt* m <*_»._«». eomu* m**itiitm ê* Uí* dt -:

RlHJU tm nio, qu »e»_#flo 01 nl. RfU tt^tiistia _'.>:•.<», ,,
aj...;.» do PCR. 110'W» d* t***tUuus •...:, .

10 — _ _ t Comi***» Rt««utttf*' pêrta'uma psla i%*re-. -í »,
«o iattr t»« d«Urt<_» fhsm* • j e* * t«M_«i* dt tA-J*,bssfc
«lenti** d* iode o P* xiêa pu* • Itlart* ilnd* tm pa_T ét sw»,
neeosttdnde ur.tntr de t.ferttf J itsláwa r_ ntlm , i sim,
juas ll;s<0 x_st !*Rnd_ !«•*••, mo» at* »,«» st s..fc
eu trabalhsdof-M e d* aetintíar-tutí» e tacRU* • ; - -. , >»,,
cada w* m?lhar ?u»* ft»f«»* «I dtd* de nwo P- f.j „
ao propno paro. A Mluria p»*t* tutndo c» m*tms* prrmx «
fira d» p obl«m_ n*r_t.!»« *tn* f«m» nêt tn ir.su í*_-_t«n
d* í pasmei, ma* n* medlds tm; Mtansndt, que tttKfft-Ma
que o pridesarlsdo e o tm* * I0»| vtnt de iirofeet*!* » k»^
tlamurem ««aniiademente doutrip «t* A delir;i..w imtttM
eoerrno e ias <-!**¦_ domintnt *, I do» retto» d» fai«R_t t a tam»
A tlIttHia tf st «lt tndot « co-! ii? * tt»mm*<*-\, a* 4 ceenei
munutí» t maior euld»do contr» em nem* faliu.
,» ^oveneta J^"""^! A Comi io fc.n.-.n d, r«rm a mAalma ftrmera. ««**, Cwwu!l 4, ,. ^ J^
pfiavuencta. cotajiem t »uo»el» -

Urut4lld*dei eollctaU tò not |*o*
dem teear ao ttm e I r* *
cltã. Ainda slo ixutíetlt. no tn»
tanta t_u*;fi*» paclllca* «- t.*
mocrattcai. ft p*ra »kançi*la*.

0'6t. CROfto *miiiíl — R«fa**'w* »-*wnt* Pf»nto» * «P0*»','
ooitade o iUmuiso de v. ewu.1*?"1** • wl»?w*!.. •**» ílf<
tOB todo o a.-aiami-i-.i.i. ma» peçoMM o que querem. R« o Sr

tietaiio vanras muetuiu m*n» I pennl«Ai"pa«(l_»r qot V.ft^|wiler^e no poder durante «?_<>« J-W|A d»,1niwiuj_, o^intriamen* 9**

i nâo em busca de poilos «i pre*

«toSS Presentemente, em &*£ ^-^rS
lacj do comunismo, posro ma
:.-/-. ao Ilustre amlso. cem
ab.i:-..'¦!•..! franqueia e alnce:!da*
de. é a ••:-•¦'.-•-. qu* Jalfo Uella a
qualquer hemem com responsa-
bllldade na vida publica naclo-
nal; r-eenheco-lbe o pleno dl-
relto de eibleneU lecal-

Qu: se cr^anlaa, qu* fira co*
mo qualquer outro partido,
disputando eleitoralmente a soa
suiirrmJtrlii, e procure, por melo
dos srus representantes. Influir
n.i vida cdmlcisuatlva a poliu-
ea do pala. .
Z Esto o ponto de vista em que ^j poãem ser suhstltnldas

sistemática eontns o Partido Co*
munlsta, contra o comunismo em
teral. Uma Idéia nio se combate
pela força, pel* violência, pelas
medidas policiais. (Multo bem).
Cremos que isto se acha sutlcten-
temente provado pel* proprl» ea-
pcrienela da ditadura. Rio fo*
ram nove anos de oprasio. de
terror, durante «a quais a Po-
llcla me manteve em situação de
Rolamento completo, total, que
conseguirem modificar *a minhas
i.:rtxi. Uma Idéia se combate com
outra Idéia. As Idéias nio podem
ser esmagadas, nem eliminadas.

me coloco, c quo defenderei cn
quanto os comunistas mantive-
rem entre nós, a linha de con*
duta que hoje assumem, de rc-
nuncia acs pri. ¦ violentos
• de acatamento is autoridades
constituídas, (a) Eurlco Oaspar
Dutra".
Temos, p.vim. o direito de lutar,

ígalracntc para realizar esaas
dúias. esse p.ograma do Par.luo
5omunlsta reconhecido como so-
ledade civil c registrado nos tn*
runats eleitorais.

Ç Sr. Scgadcs Viana — Folgo
m ouvir V. Excla. declarar que
«seja, pelos meios democráticos.
Joançar as posições políticas...

O SR. CARLOS PRESTES —
R.pto v. Excla. a assinalar um
60 lato, ln.lt.ando n&o ser pelos
meios democráticos que o Pa: tido
Comunista tem procurado alcan-
ç_r as poslçOcj.

Ó.Sr. Segadas Viana — ...por
quú dois autores, que V. Excla.
conhece e téra grande simpatia
pela Rússia — Beatriz Webb e
seu cspo-0 — Informam, que. na
Rússia, existe um delcgido gover-
namcntal cm todas as oficinas de
Impressão, porque, enquanto o
povo cttít Í3norantc, 6 p.eclso que
só seja tornada publica uma ori-
entaçao consentaiica com a do
Partido Comunista, para evitar
quo outras ldélaa se expandam no
pais.. E' L*so o que estA. creio, no
primeiro volume, escrito por aque-
les autores.

O Sr. Souz* Ixio - V. Excla.
entretanto. qu*ndo saiu d* pri*
slo. para apoiar a ditadura, que
realmente o deteve. 

O BR. CARLOS PRESTES —
Há cqulvooo de V. Excla.

O sr. Sousa Leio — E" notório
O SR. CARLOS PRESTES -

Nüo sai da prlsio para apoiar a
ditadura, mas para lutar contra
os golpes, contra * substituição
violenta de homens no poier.
porque, para nós, Democracia
nio é dar atmplea golpea de esta-
do. substituir por exemplo, o Sr.
ae.úllo Vargas por um maglstra-
do. ou por um general qualquer.
Iíso nio é Democracia. Demo-
cracla é lutar para que o povo
lntervcnha realmente na vida pü-
bllca, se eduque politicamente pe.
Ias próprias atividades políticas;
e. através processos democráticos,
queira de fato. substituir o« ho-
mens de govémo.

Na verdade, lutamos contra os
golpes; lutamos contra todos
aquelca que, certa ou erradamen-
te, pensavam ser melo de naibar
a ditadura ou substituir o Sr. Oe-
túlio Vargas arbitrariamente, por
um golpe de generais preparado
per oficiais no Quartel Oeneral.

Isso náo é Democracia — subs-
tltulr um ditador por outro.

Foi bastante o sr. José Linha-
res governar três meses para se
verificar que um maglstra lo.
quando é ditador, mostra-se igual
a qualquer outro dl-ador.

BANCO DA PREFEITURA
DO DISTRITO FEDERAL, S.A.

Sede provisória
RUA DA ALFÂNDEGA 42,

esquina dn rua da Quitanda (edifício da Secretaria Geral
dr Finanças da Prefeitura)

Descontos e empréstimos cm eonta-eorrente a
industriais — Adiantamentos a forneeodorea da
Prefeitura — Credito agrícola — Financiamento
de casa própria aos servidores da Preraitiira

O Banco recebe depósitos populares (limite de Cr$ 10.0OO.00)t
limitados (limites dc Cr* 50.000.00, 100.000,00 e 200.000.00))
de nviso prévio; e n prnzo lixo, de Ws a vinte t quatro meses,

com ou sem renda mensal.

3 Sindicato Nacional dos Carpinteiros Havás
\ Sedei - RUA DA HARMONIA 65 - Telefone 43-0288

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
São convidados todos os essociados para a assembléia geral exlra-

<r dinaria a realizar-se snbado, dia 11 do corrente, para tratar de ns-
y ntos dc interesse gemi. em primeira convocação ás 18 horas e âs
1 i horas cm sonundn c ultima, com n scqulnte

OHDEM DO DIA
.. 1" — Leitura dn nta dn assembléia anterior)

2' — Apresentar n classe ns teses da ComissSo sobre a possivel
majoração das mensalidades) ....' 3' — Assuntos de bem geral,

I Rio dc Janeijo, 7 dc maio dc 1946.
ANTÔNIO PAULO BARBOSA — Presidente. .

anos. foi panjue teve dt redar ao
povo e deitar qu» te pr*r_í**í*m
as elelçOes de qualquer manetra;
do contrário, viria abaixo, tomo.
:-,•:.-..-' veio.

Por Itto. luiamoc e deunaaeara*
mos taaet provqcadorc* anU-oo*
munlatas. Usam a me-ma dngua.
tem de 193*1. Por tris dcuas pru.
vocações- osiio at metmat In*
tençâei. O toipe conlra o Par I*
do Comunista reri o primeiro de
uma série que teo-loará no anl-
quOamento da Democracia «n
i%oua, Pátria. Nio hi exagete e»
dUermoa que. •.*•-.* luta contra
o comunismo, me*mo ntata que ii
aaora foi modificada, o que hi é
etle ratinho, saldo da mooiar.n*
d* provocações: nada mais do que
um an. 177. cm nova forma,
porque, pelo que d'tem os Jor*
nata "e lambeu, ot homent d*
govémo, o que se deseja é ex-
pulsar dos postos de oanflanç*.
dos cargo* do furx!onall*mo pia*
bllco, do Exército ou de outro*,
todos quantos, a crt trio daa aa-
lorldades superiores, forem con.
siderados comunistas. .: a per-
segulçio. é o art. 177 da Constl*
tulçáo sob - nova forma. Nada
mais do que liso. E' o fllhotismo
a ressurgir, porque, se um desses
senhores quiser um cargo, será
multo fácil aouttt de comunista
aquele que o ocupa no momento
atual. E' contra la.o que alerta-
mos » Casa. é para Isso que cha*
maiuus a atencio de toda a na*
çáo. O partido, como partido
poirico, luta e continuará lutan-
do pela sua vida legal. Tem tan-
to direito a Isso quanto qualquer
outro partido e a leglslaçfio é
clara. Aqueles <;i., quiserem que
o Partido Comunista desapareça
do ambiente político dc no-sa Pá-
trla prcnlsam provar aquelas duas
restrições da legtslaçáo eleitoral:
as relaçóca diretas cam o rstran-
gelro. o recebimento do "ouro de
Moscou" ou as atividades sub-
vi-r- Iv.l. do Partido.

O sr. Jales Machado — V. Ex-
nüo reconhece ao par Ido fascista
o mesmo direito de lutar pelos
seus Ideais?

O SR. CARLOS PRESTES —
Nfio reconheço esse direito ao
partldc fascista, porque seria o
sulaldlo da democracia permitir
em nome da democracia em abs*
trato, a vida do fascismo. Os
nossos soldados lutaram e mor-
reram para que o nazismo e o
fascismo fossem aniquilados. O
fascismo é o retrocesso é a volta
á Idade Média, a rcaçfio. á bru*
taildade. á exploraçllo. Como dei-
xar liberdade para Isso? Seria
verdadeiro suicídio. A Idéia fos-
clsta. nlngucm . a poderá retirar
da cabeça dos fa:oistns. Os fas.
cistos sfio fascistas. O governo
pode afãs'ar esses fascistas Impe-
nltentes do posto que ocupam, des
de qua estfio realmente prejudlcan
do a naçfio, porque, para Se man-
terem em seus cargos, para defe-
ra das posições, começam por
aniquilar á democraola.

O fascismo nfio pode.sobreviver
em regime democrático.

O sr. Jales Machado — V. Ex.
acaba do dizer que nfio se arran-
ca uma Idéia pela torça.

O SR. CARLOS PRESTES —
Perfeitamente. Mas nfio se trata
do arrancar Idéia; trata-se de
arrancar os fascistas dos postos
que estfio ooupando. Nfio nos
iludamos que seja posslvtt a um
fascista deixar de ser fascista; é
sempre fascista c Impenltente.
Agora, se é fascista, que nfio ve-
nha perturbar a marcha da de-
mocrncla cm nossa pátria, que
seja afastado da poslçfio, do posto
dc confiança que ocupa, pnra nfio
ínzer o que está fazendo contra
a democracia. Por exemplo; esse
Coronel fascista que está na De-
legada da Ordem Política c So-
ciai, que manda telegrama prel-
bindo comícios c passeatas sem
dizer por ordem de quem. Cabe
ao governo tomar roedldns para
Impedir essas perturbações dn or-
dem, para cvltnr que esses inlmt-
gos da democracia continuem
perturbando a marcha da demo-
cracla e afastando o povo do go-
vêrno, justamente no momento
em que este mnls necessita do

ura» wi inirmntorta*-, mat
e.iá d»»ittu«iuto empUa-MO. !**» S?_*__5S*l^SSaS^l
I* o vi..:ij!> ama íeisâo, prera*: <.-.•!, -.e da iiibuna p«ra faser
a _•!*-•» de nuas Idéia* e a \>t ••
patami-i «i > Partido Cotnunuu.
i Palma* I.

O .'llt CARLOS PRESTE» -
Senhor Drpuiada. entou no goto
de um direito, pmiando home*
natem aos notsut mortos, detrn-
dendo a democracia, pela qual
luiaram e mamam, t Multo
bem).

Quanto ao tentJdo do debate, a
culpa nio é mlnna, potque res-
pondo aos «partes c ia tntervcn*
ções dot llu_t.*t* coles**.

Sriih-iTrs. c motivo principal da
campanha conlra o comunlsnn
t Jntemamente, talvar as pcai-
ções doa fascistas, porque os faa»
ctstas sabem, e sentem que nio
poderio manter-te nesMu i• •-•
ções à medida que a democracia
procredlr. e. dai. oa golpes de to»
das a* formas que tentam contra
a democracia: talvar ot lucro»
¦ \-..--¦.riliniri'.-•.; cxpUIar cada te*
mala o povo; salvar ot interesse»
daa graiKlea cmprfsa* ImpcrialU*
taa, como a Liglu, a Levpoldlna
e outras. E o motivo cxte.no e
a tendência, a prcocupaç&o, o

a medidas pratica* e eficiente*-
a favor dr povo,

PW Isso que fttnd* lw)e aflr-
mames tm nota da ComU*Ao
Executiva do nauo Paitnto que
dls o «tulnte:

t — A Comissão Executiva
da P, C. 8.. em reunllo de * ¦*>
43. ruii.iiif. a tttoaçio nado-
na) em aeu conjunto. t*t**>cl-l»
mente ot gra-ta e vergonhotoa
acontedmentot de Ide maio e
aa mentes e mal* descaradas
provocações policiais contra a
rxUléneia letal do Partido Comu*
i.. :* r. de au Inalar que apesar
da derou militar do nari-fasets*
mo. a grande data mundial dos
des trabalhadores, ao contrario
doq uc aconteceu nom undo clvl*
Usado decorreu ainda desta viu
aqui em noisa terra soo o signo
da reaçio e do fascismo Tan*
quês e canhões foram trazidos á
rua para completar o quadro
terrorUta das notas 'policiais com
que a reação tentou aproveitar
o dia dos trabalhadora para
mais um to.pe contra a demo*
cracla e em defesa dos tnteret*
W4 daa grandes empreias lm;e-
peitallslas. O que se u-ntou
taals uma vea pelo terror poli

«Uno* n!~«-*e a derearreirtr o»*mm* eipanhôl* e em qu* a a*
'_Mí't Cem-lliulnl* n'_*U>na
ner «n-.nlmldaí» tu* «•"'dart-da*
ds as _-» rmiWitana d» fiips*
nha, V no In'rí1ar. a p_Hl*a te
pntonroet tumtlvat e***ntr« a
*xta\tl\f*t*t e ru** ortantraçõet-
como o tAVT. e partlrBlannmíe
fintfa o Partido C«mr l*'a. eula
rláa k-581 * lnn*ientemenii*
am?aeaía. F, slnís »to*a. nav»
tftativa entra a Slbrrdade pi*»
llilca t 6* pfn<amfniíi eom a
wlla da arttjra 177 Ca famlte***
da carta tf» itm. ttt* nav* fm*
ma e espt*ta!m?n'e dliílío con

• dt mtlo dt l»'Ç
Bm hamtntttm- (taiwtt t

trande d*u At Wst, ttirmm

t-ntíe «prete-var como peslsoíoi
i »»;u:.«r.-x do Estado.

6 — Arraslado. as lm. em tua
paUtlra pelos i*maner«n-í« do
fa'e!imo ^ pel** aterfe* mat»
dracarados do capital financeiro
ln!e*nae!*r,. 'r»a*n-ie o to
vemo c***a ve* maU do poro e
Ireapat **e rrelvrr o« graves p-r-
bltma* (a hora qus alravrsamo».
marcha cada ver mais para a re-
aeSe, para medida*, cada ver mais
vMe-ta* centra o psvo mísera-
vel e esfomeado vitima das ft-
Ias, do cambio nesr©. da explr-
raç£o cre*cen!e dot homen* do*
l*j*r*(_s extraordinário* e cada ves
mal» ("erslludldo e desesperado.
E* facll imaginar a que se p**
lende ehet?nr. respondendo eom *
violência t> o arbtflo prllelal a»
reclamo*, de um povo ml-e-avel
e .-:.-.-¦' No caminho da ro-¦\e\-t e do fa-cluno por que se

. vai dclxarda levar o novcma
como pala submetido, colonb» Ce MroVocações. fot separar o i marehamrs a passo*, rápido» para

na luta em dtf«* d» dem« *¦
ela e dat dirtliot fundrmtnnti do
rldsdio. O aesitmento is dtd-
-.*«¦* do to*e.*no nio dtve *!t_ft* m_» tuu peta p*t, pt's nino.
tar mb-.ur.a-i putlva i» ordens\ nrio dti N»'A^ %*-'*-- ••*.%
arbiirarta-. d* mlhl* con rt a quldaçio êm tom ttstím Va
qual* dtven_* píotettar p<* to» I tscllema* n» luli ta - i
tu* m meios lesai*, de form* t demonact*. mm ttm Étiiima
etgotar todo» os 'teure** »nt* pet **olmo. per «to-ferensn.
dt* acelii*l*» e conlra ela* fasen» r-mU'iv m.«iw p'U>* tmttSm
do itro de tarmax de lula rada que. itptUfldo » det-Me»-*^
vm mais ilta* e vlnifoia*. A Inl» manobsa de iWí. vaüaa a t.*
elailva da* or»**nt»mos d? Htej em pert-o trmun::J». pvt K»
prvcl-a ter cada ves maior e, um ioto to.pt tenra » «mi_>
vale sem duvida mullo mal* epie tia. a ind pemlm-i» tapmgm
iiual/qufr comu-r.MÇõf. ou ap?*|do BraUI. fMlíP» ?*-, —••
tos ar« o-f»-4fmo» tui»-1_x**. O bem. Palmu, O erader t stspn.
tssenda. enfim, ttt* na mdadel»'tiftm*d<..i

^iDesmcralizante para o Ministério que fo

desejo de arrastar nossa páWa ^m e j^, mt|0 de toda a sorte
multo tuõprla a fornecer soldado» |)avo e 0 proiCiarlado do seu
para aa aventuras gjerrclias du
Imperialismo.

Nio é por acaso que as basea
mllltarea — pese aos desmentido
oficiais — continuam nas mâo»
dos Imperlalistas, como ainda
hoje confessa um d_s Subsccn--
tirtt» do Departamento de E«-
tado. E ainda ontem cs jornais
desta Capital publicaram o pr* •
jeto apresentado pelo Pi-esldcntr
Truman sobre a coopwaçfto mlll-
tar no continente. E" a doutrina
de Monroe, essencialmente defen*
alva, transformada cm ofensiva
E* o bloco pan-americano que
ressurge em flagrante desrespeito
á Carta de SAo Francisco, que
fundou a Organização daa Na-
çõca Unidas. E' repto evidente
do govémo norte-americano á
unidade mundial c particular-
ciente- á- colaboraçáo das três
giandes potências. Esse . bloco
pan-americano põe cm perigo a
paz no hemisfério c no mundo,
levanta suspeitos na Grá-Brcta-
nha e na U. R. S. S.. que sfio
outros dois grandes elementos no
Conselho de Segurança. Para
que os Estados Unidos necessitam
dessa organizaçfio militar, de todo
o continente, senúo para enfren-
tar as duas cutros grandes po-
ténclas?

Coloca nlnda. soh o domlnia
norte-americano, pnises como o
nosso, ainda atracado... sem ln

tarlidu. o P. C. E.. insistente*
mento ameaçado em sua vida lc-
gai c apresentado á Naçio. qual
tui lu/.. nos tempos lo Puno
C.lu.i. comu principal culpado
ua uiúclUzaçáo policial c guer*
rcíra Co governo contra o povo.
a claa.e upcrai^t e suas orga-
i-ltaçOca.

- — Sa as provocações ds
mi_rço Uiumo Cou.ia u _.'arUu_i
e te** ui.ig<.niUf tiveram cunho
u.i..u.-ii-__íi.iho murnacional e
l.np.:_ii-i-.. ja a» uc agora, pca
prwphi í—..ia primaria e trucu-
tenta ueq ub se re.es.uam. traem
a origcui uiau pioxlma üos rea-
lus tm laòci-uno tm nossa ter-
ra quo lu.auí tíese.peiauamente
para sobreviver e ainua conse-
dUt-m ar.as»ar a maioria dos iu
iiu-tis ao guveiu» cm suas uven-
turaa con.... o povo u muis pur-
ucuiarniüiiu contra a CUIS8S upe-
ruriu e suas oigautzaçocs. c_,.e
ciumitnte o nosoo i'ai\iuu. Tra»
ta-sc ue um pjqueiio gru„u ue
muiuiies ía.iuias comu Alcu
ÓOUIO, li.-11-') ...lli.l-l. IIIIDL, I,
c poucos mais que ainda ocupam
poSvOS ui.,j'ji t.ihu, na iropa e no
up_.ii.-iuo eouiuii u v.^o ._......
ci.t s^u ocscspe.o ue veacldosi por
.„,,'• ...r ou uai.ar a marcliu da
u-.,iOviacia em na_,ãa terra, a
umn iu.ii4.ii4-., JuiUiuu-se or> po-
Uucos ieaciou..iua'e pU-iCuu» ue
proilisüo. como J. C. de Mace-

foi cofiar-o as derl?>-arões do sr.
Necrão de Lima

ICONCLVSAO DA I* PA*V

dustrla pesada. As nossas forças oo boares. Wegriio ue Lima. Pe
armadas passarão á categoria de relra i-iia. Ou>eira Sourmno e
elementos submissos ás forças poucos mais, uxiai-gjauauuM aem
norte-americnnns. E' inevitável, uenhuma lriiluenciii ou piesu-
Pela maneira porque está sen- glo .opular, mas ativos ua luta
do projetado nos Estados Uni- contra a i-emocriicla c ainda ca-
dos esse bloco pan-americano, puzci, graças aos posuw qua
essa organizaçfio militar do con- ocupam, ou arrastar o governo
tinente. visa ele colocar nossas em aventuras reuclonnrias e dl-
forças armndas. frente no exer- uuonnis, vlsunüu a voiia uo
cito ultra-motícrno dos Estados fascismo, da censura, da vlolcii-
Unidos, nas condições — toma- da contra o povo e do terror
dns ns devidas proporções — -lt policial.
nossas policias estaduais frente 4 — Esso pequeno grupo civil
ao Exercito nacional. E. mais e militar peias propiias uiit-'dia, 

menos dia, teremas o nosso culauücs com que luta para so-
Exercito, com soldados brnsllei- broavt., u^u.» _._ _.... ,_ _
ros sob o comando de oficiais j nu Impjilallsmo, càiiCv.uo.i..i»tí
norte-americanos. E esse o ca* ! no c_;piuil Ianque mnls reucio-
mlnlio, é essa tendência do lm-
pcriallsmo "yankee". ..stàmos
alertando. Ninguém mais do que
nós deseja que Isso nfio se rea-
llzc, c lutaremos conlra tal col
sa. Mas hoje, mesmo o Ministro
da Marinha chega e declara se
multo satisfeito com o projeto
do Presidente Truman, de sub-
missão completa das nossas for-
ças armadas fis norte-amerlca-
nas. Ê a tese defendida pelo
Prc-ildentc Truman em sua car-
ta ao Parlamento americano.

Waldemar Figueiredo
e

A. A. Moura Sobrinho
ADVOGADOS

Rua MtKutrl 1'oulo, r.7-7." and
F«r.t- Ü3-t!)3t

• 
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kiario, que ;or sua vez dele se
irerve para a dciesa ue seus ln-
(eressta mau imediatos na ex-
ploração crescente ae nosso fovo,
visando cnegar a sua compieia
e total submissão colonial e lm-
punemente arrostá-lo ás aven-
luras guerreiras cm e.la-ente
rcjiaraçào no mundo inteiro
pi-ios elementos mais reaclonft-
lios do capital financeiro Inglês
e norie-amerlcano.

i — La oiuro iudo, as vacila-
çôoj do governo, seu medo uo
povo, cada vez mnls evidente, e
que parece crescer á rnefilãa ano
te agrava e aprofunda a cr!_e
econômico - financeira, mentiu,
sem dúvida, a obra nefasta dos
remanescentes do fascUmo que íe
sentem dentro do governo caria,
vez mais forte, e nccessait„s, em! vez mnls Indispensável a uniiro

Oiíei.Slva c formal de todos os

o eaa* e a guerra civil. Esse o
pcrlso qie nos ameaça e a qu*
noa nuerem levar o» remanescen*
les do fa-cl*mo. t!o podero'os
no stb i*5 u*n rnvemo oue elnda
re dh tíemor-a^a e ofarda re
-ctflge uma Carta Con*U»ii-rlo*i*il
que re p*omete rfto ser !dintl*-a
ro monstren-o fa»cL«ta de 1P37
E*-e o porl«*o ou? no*, ameaça e
nrlo ouil <4"vem desd» logo ser
re-rwníft^iP-fdo- o» homen* n-
noicr e to^es aquMes oue contra
tfto nerm p*"-*v»*-t!va n1o qul*«-
rem df-(*e Já lutar com declífio
e -ne***la.

7 — No entanto, a soluçfto oa-
clflca doa graves problemas des-
ta hora c ainda possivel e por ela
luta e oontlnuará a lutar sem
dcfaie:lmento o PCB. Basta que
os governantes se aproximem do
povo, ouçam-no no invés de se
iclxarcm levar pitos reacionários
e fascistas que o cercam e os
comprome am. basta que se dese-
je difero. resolver, de maneira
objetiva e prática, o problema da
mL-.ér!a popular. bus:ar com ho-
nestldade c oom a ajuda do pró
prlo povo. soluções para os pro-
b'cmas que o atormentam; basta
que se aceite a prática da demo-
cracla p*-!o respeito aos direitos
fundamcn'als do cidadão; basta
que re faça uma política externa
c Interna t'e ncôrdo com a von-
tade manifesta da maioria da
Naçfio.

A Comissão Executiva chama
mais uma ve?. a a cnçfio de todo
o Partido pnra i,ue insista nessa
luta por uma solução pacifica dos
graves problemas deste para, pela
apresentavão em cada momento
e cm cada região do. soluções
práticas e viáveis em beneficio
do povo e do progresso nacional
daqueles problemas, os mais ur-
gentes e Imediatos.

0 — Com o mesmo fim, c em
nome do Comitê Nacional do P.
C. B., tílrlge-se a Comissão Ejsc-
outiva por este melo n todos os
í.iuhu.i-3 e democratas, a todos os
Partidos poli lcos nfio fascistas,
num npêlo veemente para que se
unam em defesa dn democracia
ameaçada e para que. assim uni-
dos. participem a solução pnclfl-
ca dos problemas nacionais de
maneira a evitar o c.\os. n guer-
ra civil, novo c desnecessário der.
ramamento do sangue do nosso
povo.

Os comunl-tas entendem slncc-
ro c fraternalmente a mão o to-
dos — homens e Partidos polill-
cos — que queiram de fato lutar
pela democracia, pela liquldnção
definitiva dos restos do fascismo
r.o Brasil, que queiram lutar pela |
solução pnci(!,-,i dos graves pru- j
btumas nacionais da hora que |atravessamos e em defesa da paz i
e suo consolidação no munío in-'.eiro. rrente fis nmeacas da reu- i
çfio e do fascismo torna-se cada

revela, de fato. mentsH-
dade tipicamente «s-ravurit»-
ta. Democracia para o ar. Ke-
«Tfio de Lima * quando os
trabalhadores acafm se-vll-
mtnte cs suas opiniões e con-
peitos, muitos dos quais até ri-
dlculcv.os estranhos ro\-

CEITOS DO FASCISTA
NEGRÃO DE LIMA 

— Sfio os mata estranhos os
conceitos e oplnl&.s que o Ml-
nlstro do Trabalho emite to
das as vezes que se defronta
com trabalhadores e dlrhen-
t:s sindicais. — scre-f-nUm
o oresldrnte da Comlssfio. —
Afirmar oue nfio exlstrm «.-as-
¦tes sociais, de que tudo é
questão dc sorle. de nue t*1*"
bem foi moço pobre e que
só nt-ora alcançou a sua ts-
tcbllldade econômica, o que
está eo alcance de todos os
Irabjlhndo-es. nfio é apenas
ridículo: é pretender l"dl-
-*rlnr o proletariado com con-
cíltos que nem o atu mestre
Gctullo Var<.as teria coratem
de emitir frente a um orole*
tnrindo oue tem dado nrovas
lncontcstes da sua cl*vada
compreensio política e cons-
ciência dc classe.

A DEMOCRACIA ESTA*
AMEAÇADA

E', então, em tom vccm*.n-
te, oue o p*-: sidente da Co-
missão Pcrnnnsnte do Con-
(rresso Sindical refere-se. as
atividades sinistras do M'-
nlstro do Trabalho na pasta
que desmoraliza com proces-
ros odiosamente policiais:Os profsos que vem pen-
do em pratica na sua g.stão•*-* r»rsti do Traba'ho mo.?-
tram bem que o sr. Negrão dc
1,'ma não se conforma com a
i^f-mcr-ratização de nossa Pá-
-T.*1. A* sun<! nmear-as uos tr;-
balhadores de Santos. lnr...<-l-.
ve n d? exwlsão dos estivado-
rts e£trrn"e!ros. son vm "r**-
Irxto f?lso, representam não
só ameaça a todos os•—H-ihat?ores, senão tnrmo
grave ameaça a nossa Demo-
cracla Incipiente.

Na sua própria entrcvls-
ta á Imprensa, o sr. N-grão
de Lima se contradiz por va-
rias vezes, o que põe á mos-
ira toda a falsidade das suai
declarações sobre a situação
no porio de Santos. De um
lado nfirmi qne os estivado-
res fstão dominados por co-
munistas estrangeiros, e de
outro fala na cidade que re-
cebeu o nome de Prestes*;rado
em vista dos resultados das
vitimas « livres eleições, na.i
quais votaram, d3 acordo com
as !e!s em vlgo-, somente bra-
oleiros ou estrangeiros natu-rallzados.

Afinal de contas, — co-menta o entrevistado, — onue a entrevista do Ministro
do Trabalho rev-tla, s.m som-í:ra de duvida, é o desespero
em que se encontra fTnt" "i
fracasio da sua rançosa de-
niagpgla, que o proletarlarbde Santos não podia de for-ma alguma aotltar.

A**orf<ando o í«hsraer.toíl
Wo deral «ias 8lRdteíl_
dr Santos, disse o ir Bi.*::
Cculo:

O fechamento tò.«ü i
üplramente fascista da 0. a
8. T. 8.. da ooal partidos
todos os 8indle)!os de T-- >•
lhadorea d; Santos. *¦'--. ti*
c*dent« com o nual o proíf*•arlado do Brasil nio tt t«*
form: E. noderi eí'ar t«tl
o sr. Netfio de Llm?. e-A
reaclona-los mau t»df?»-s
dn oue e!í. "m outras íwii
em ner*"* T**i e no mundo, U
mine.*--— - » "ontad* lK"K'
bran'—-' •** fiasse cnetir.»
ta r: .'' .'. por fim. «a
maior • ! •"••«•e imldsdr.

Adr "mes. dlanle dw-
tas etJoesslvi»." e cada vrc n*ii
craves ameaças â 'Ivr- om-
nlzacão dos tra^hadoff* i
do povo, á llH-rd-de ílnd»"L
puc Já conoulstümoj ns on*
tlr.a, e da nual náo íHtmi
inão. nmenea aos mais tlt*
menteres rUreltos demora!'*
fos. advertimos, rpftlp*» <*•
dos os trabalhadores do B*i*
sll íobre a nccessldide d» rr*
fo-<*?r.m seus orfíos 'In*.!*
cota e sua unidade desr-e m
locais de trabalho. noroBir.M.
se cruzarmos os braços, nl.
'a-dTf.o as lnt*n-ençòfs wh
Sindicados, as »-r'*o'" d» *l'rf*
"entes e toda sorte de vtolsn-
e'as sob os ipeímos nretitfl
•a dc-morallíados pelo plir.3
Cohcn'. •

O sr. Negrão dc Lima '»*
iuec'do de.qus os temoc* ma*
dirnm, e que o plano Coh?n
JA foi reoudiado nor ft'"•","
mesmo.*; qu; o elaboraram, p'0
rvra pftr em-pratica os nvs*
mos processos policiais w*
»-*»*•*•'•'; da dltndvra. de-m"*»*
lizcndo o Ministério nu? tVA-
-r, p-rrvrnío a d'f!tH s»nf
c"i em rus ?e encontra o P-«-
s'dente da Rcm^lc* cm r^
dos orev-*s problrmr-s "tr «*
ve r-n!ver. e Imnsdín^o a nf*
cessaria e Imprescindível ro*
operação entre os trabalhado*
res e o povo cem o Governo.
para a solução da crls: que o
pais atravessa. .

_ jtfaSi _ declara o prea*
dente da Comlssêo. - " '**
chamento da União Geral w
Sindicatos de Trabalha*-
res de Santos n.^o 'Icsrf «J;
pune. O proletariado da"i -"
Ministro do Trabalho a '«*

posti oue o acto merece, reiP-
çando a sua unidade, e apr«*
sando a Instalação da Unuo
Geral dos Sindicato, dos i"'
flibadores do Distrito ly

deral, como um marco a ma"'

MVBAKIA FRANCISCO
ALVES

LfVUEtKOS E EUITUKESRua do Ouvidor liii; rio1 Fundada cpi |>'54)

AMITADA'
COMPEREMCIADEPARIS

LA GUARDIÃ
PEDE PAO PARA A

CUROPAFAMINTA
VISTASdoNOVO

MA VOADORA ,

TOSSE? RESPRIADO?

PEITORAL "EME"
patriotas e democratas que ja ! A SALVAÇÃO DAS CRIANÇAS
nüo poderio agora Impunemente '

repetir o erro suicida dos anos
dt 1935-37, quando por d.8plicên-
cia ou omissão, entregaram sem
luta o terreno ft camarilha fas
c!-ía. sem escrúpulos, a'.lva e am-
bir-io-a.

9 - O PCB dirige se nlnda aos
homens do governo nSo compro-
metlíos com o fascismo e que de-
sejem sinceramente a solução
pa.ffVv. dos prob'cm_t3 nacionais.
O PCB luta pela paz e pela de-
mo.ra.la e estft pronto a apo'nr
o governo, a colaborar mermo

Dr Cunha e MpIo F u
Clriirxla (irmi - fluiu ain.
nu tiiiiin.ihur.i IS A H-- •
K03 - (uns Ia (ar » Ha»,
'i..r. I. »¦ in hs rei 12 u.1,7

MWin—apsS

plantado na -rstrada nue nos
conduzira i. Democracia.

As violências dos srs. re
relra Lira e N-*.sr5o de iw*
nada mais sâo do que um i«
romeno pasagelro. *tSR*
plena confiança de que o w
•-»-r'pf'o eiC santo', eo"1.1, ,''ldarlsdade do proletariado oe
todo o Brasil e^s
rnmnreensãn patriótica ,
Presld-rite Dutra, n^ saB„ *
em tempo se livrar tio.- "
mentos reacionários que ,
comprometsm, reíonqu taw
a sua heróica c valente uni»"
Sindical. .n

IMPÕE-SE A DEFINIR
1)0 P. T. B. —-~~

R:ferlntlo-se ao silencio d»
bancada do Partido Trai»'»
tu sob-e os acontecimentos»»
Santos e as ameaças que P*
sam sobre os trabalhado"
daquele porto, finalizou o sr-
Bacellar Couto:

Agora é cheg3do o w
mento do P. T. B. tomar p
slção: apoia o seu r Pr\L^
tante no Governo, ou fie
lado dos trabalhadores e
Democracia.

DR. LAURO LANA
.ÚNICA 1ÍSI'KIIAI.IX,AI)A 1)0 MOLÉSTIAS INTKKNAI
.orii(,fi<> — 1'illmAfn — itiii-i _ FlRiid» — Rainmaiio- i|
RIA VI.Stll.MlK 1)11 KIO ItliAMO 01 SUBKAIAJ

Konp aa 4ito
CÔNSUL IAS POPULARES OAS 14 A8 18 HORA-
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BOTAFOGO E FLU!
Piiina 7

«a. a*i*»*ri.?i**--**-s»^B^ **, r^ife.»-^

LIO
illNENSE, 0 PAIMEIRO GRANOE

946
Concentrados tricolores e alvi-negros para o encontro principal da rodada de domingo

.a, «te amititt».

fmTm ****** + T^4?
í«»i tm mm ukfmt.e

JEL tm* *» p*^*WIKta*
l^-»>»te, P** ** «*!f«*
fL é«,iv.*» ivt we«la.

^tlTm^mmtmtSo*^íU&tt.*t»ím%ú*l*f*

L^Xs.» « e*P-lt*,. t**» °*
g£ *-**<*«• *»w * «¦
J^*{»«»mrMe* para a «•

*, tne-ta-rci irriniram rta
a,*! 6t BBttt». •** a» tttmt

j^siCii*». ta qttialroa
j-S^t*» kl»t»«

Ir*-»** «Miitm»-I»t*c»de;
S,-, fct*-4r, ítimí** .Pa**
^««a* 8*1tat, Otisstúo •
*£&& - Patinho.
rfôitttj lUlO, Adolfo lio*
l <- it-url tCarriavat»;
bSb* m* «C*r*n«-i». Pau-
r^rai., Ja***)*! iWulol e
Bjalttá»»

O» ma,'.!.- fe*»-> teettttíhm ,*.|,i» tii^nttsy, pai* p-tf*-*-) il»'lltrí fa-naf «ti» r*í*mt lo»
iBfll MittS !--< JUItlâãi l|, r f»);|*

C«**«rt»»a a (tit.s.iii «ji. Admitr
e B«*P wu*- l*»i*«i o aietiiaH tttti
fiaiit»,

O VW8AIO DtesB AI.VI*
NTOUOrt *.—~u,,^^„

ri ii rt* , - it(U 4" ta.ct.jt», y-r.
Illl ;..:»«:.'.. Ilr.li.al ft* |-|4«
4* ontem, ttn *3t-«t'i»t iirartu-*...
a '. iltll* »;-.|.!.f«ta *«j* •-..) *,;.*,.
»»»n. 4.,i«>.i!.t. irr» » r**»|MVa*tti*
i'4a.1r 4» f-al*-, J-ititam-lili* «««>
o Hir-u-t-n** a ini.ri, »i pe*trja «1» :•.!»>:»

ItíirlAIO ItlOOnOílO —,—
A i :ím, » r i da» mali rifo»••»*». Atum. 4wtu.it tvoveni»

mlnutta». ii t«:;--l!-rj 4* Mirim
tiilt-iif*. «ir-:rt,. lírta::» i>rait4e
ri.!«.*..a-.tí... «Uístí-i BO rirttlcí, »
i ar 1"!r.•!..... a d* um auiénUco
match. i'-t'.»ii'.,-. o apte-iatli» re»
sultatto 4a «»rjr>. i, m uri aspa-
IhO «Ir*.'.» raraC.rttJUi-H 4» Ml»
tt:»!»5tiui retnante entre ot playvr*
que se rtrrcl!..íam.

BOA IMPnCttSAO
t»ao reti» «minta, que a tm»•it«-..ti» qo» «iti*'.u o «***u»dr4*

4o »l»i-!.--:r--. foi da* rm-ir» <*t*
a.-: - nr *.:n tt-.r -.rr. i *«*u» reipon*•em:-, que r. > -«:A.-.ir^" 4e 4a-
it.ri w*-. frente ao tricolor 4a ri*
«lade. oa «eu* reprruriitant-T ««rn*

t rstíiri • mim* i,ia*tati-.»tii» «toa
talUflaOI lll*Hat» .*

MAÍ!PAlX»fl»ííl B QUAOltOItí*»rii«i f4 h iet«*e.«, r^iatlo «te-...!. ! i ti: ; a. 1. *,».* OS II*
laieirt* Mal.a.li O» tcl('..a* «M
|<«»iNe» Tlm iji. fnar» ot eftHi»
te». t*t*t,uanio 4>iur4ia tttãmUxi
«tara to tupi-mc».

ts» B-r-dr-a *rtr*--nar»ii)»aa a*,
«ja» ~*~|t*Aett*at*larêe»*l

w*-ii»*ss — itaUiMii»: Ura»-
jtttBJi e itt.,0 iMatai»; li *»».
írí.5..«.i e VA. t*.*. LliiVHi.'s
Ottakiiti^. Tia» e Pt*ii«,wiai.•j-eiií^iitf* * - 0>ta!4ii; **Jtm»ti e
Om*M\ V»'4r*it»r. Paprll e ttt'-vtitrtAai: riii-e», Ii^u-r». 1*4 ú*

Vatt» lAnt^Jiürtu». Otnifttei ri

abi it tmtííío. Ayiwnria
I»*» jij»«ttíiji4i»4ii d» r-itjimt-»

»»iitt*a9i iilajftrí» t^afsc^ç***. Pt»
«!lí*lte Ari e It-ttí-tM- O «tV»»»!»»**-i^*pir*»i4» »*t»iiii>ttt«i»} e tiíirtiw
hi sjuna» poupaitto.

"ir * ~í*»jüsm"'¦ ** *.e^ey '

íoí/r/V.aV de Toda Parte
M.A»*«»J**jwfj

O fAtMI IHAS CONTRA*
T.iAV O TWrXICO CON-
HIHI KOSS -¦¦

ÜO PAlitO. 9 tAsapresU
- Ií «ejríe forno* Inlormados.
s l»*aèsfiru wnttatari» lia
xit a Hoje. o tírnteo Con-
sás Raw. Nia corwe-«'mo*i
-jtr itiirítarito, ouals aeij
BE&*»t*if'adM peto conhe-1
tis uexúco. ,

BIRU.nO tVKISS OK-
cuttioo 1'UOUSSIO-

RTK03 A1R13S. 9 (A. P.l
.AAboçUçío Ar-entlna tte
tm dteUrou prafisslnnal o
B-ret-oio argentino Heral-
t»fí'jj.
lt iséxima sessrio, tratar-

Pi di situaeSo do tenista
/'ei Rbt»!. que se encontra
fiifítatt nps Estado» Uiü-

mrf.ou A PANTTAOO A
rnnPK FEMININA DE
BtSKirr-BAtl DA RO-
U?W

íAKTIAt-K), 9 (A. P.) —
rrrt-ira-te nesta capital a
.•Ttrçio boliviana ouo dispu-
ttri o Ctmtteonato 8ul-Ame-
rrt-o Feminino de Basquete-
!e' s inlclar-s* domingo com
iie*tflnaroChlie-Bollvla.
todli H <nírcntar-se-ao

Snil e Ar-entlna c no dia 16
«!-> e Uruguai.

HOMINAGEM DO SR.
ANTÔNIO AVELAR A*
IMPRENSA PAULISTA —

MO PAULO. 9 (Asapress)-Oir. Antônio Avelar, pre-E-*r.le do America P. C
tare encontra presentemen-
Mta r.owa Capital, homena-
Wri hoje com um coktall A
--rrr.ia escrita e falada ban
féantf.

í» AMERICA IRA* A CAM-
PINAS

Mo PAULO, 9 rAsãpreái)-O America F. Ç., ao que
^«sulmos apurar, realizara
PJ -m jogo nesta capital,
pti o Palmeiras no dia 15
Jt torrente, o club carioca~k« a efeito também uma
f-'"ii cm Campinas contra•waremí no dia 19.

J01S JOGADORES PAU-"STAS NO MADUREIRAMO paulo, 9 (A-apress)- «rldi e Zé Maria, defenso-™flo Comercial estão incll-
S» a Ir ao Rl0 a fim dn

,Lno Madurclra."OMKNAGEM AO PRE-
I jgg"* DO CORIN-

M0 paulo. 9 (Asapress)
|^l Msoclados do Corin-

,»« nnu homenat-m ao srm

^«alvi-nerro.
vv.v-LnE AV'A0 UM

PARA-

'te »e no, ',9 Asaprcss) - An

¦BS ln^ S° CnC°ntra "n
{' Unlv r UtC!,ra a dclcftnçã0
I 

«nt ihrios. deverá se-íorlatr13? com c,cstl»° í*
¦rTr.baivn,,^ ílm„dc ^forçar a
, ^ do Palssnndú pre-
ítjiâ

'mente n» capital cea-

Rfir!'0 HORIZONTE 

^HOinzONTE1 9 (A~
^CapU*,,6""?.0 Se not!Rltl
»».ai)á«. ' ° Vasf,-o da Ga-
Vi«lla íxcü"<- ^i
«W1! n p ^ n"ta
1!«. De°ve°rs,,2elm

capital,
ou o AMe-

We o Atiíiir.6 !ldlnntar aliás,
- -.-uu «m convltirio' ao ram-'*..Í£!9W Para realizar-.esta cu' vu'tosa soma
»Walla«r;z anosta cld:de m?
ttcra o,?. a Soma' Sabe-sn
% ft.!** feita ao
N,ftitno' foi de Cr?
^Cs&rl um uniC0 Jorro

pub-'co belorlzontlno es-

t& fttuioio por conhecer do
perto aa jogadas do f.moso
Lel6.

SATISFEITOS OS PAÜ-
LISTAS »COM NECIR DE
NOt / am t . '

SAO PAULO, 9 (Asaprest)
Scittndo nos fot Informado.

arbitro Necir de Soirta. pro-
vavelmcntc virá opltar cm 8
Paulo. Adeantou-se qne esti
.¦..!.(!.. feito tm*. trab.lho rto
sentido d sua remoção para
esta cidade na casa comercial
em que trabalha.

ÁLVARO BUSCA RF.FOR-
COS PARA O AMERICA

BELÉM. 9 (Asapres-) — O
center-half Álvaro, que se en-
contra presenUmenl? em go-
üo de ferias nc3tei capit*!. es-
tá trabalhando no sentido de
levar pei-a o America, o ha'í
direito Modesto e o extrema
csqutrda Boró. A dlficuida»1e
rsa Ida de Bord.resict? no fito
dc ser dc funcionário do Bsn-
co da Bom cha. Ambos os lo*
qadores sao amadores do Club
do R-emo.

DANILO CONTUNDIDO—
SAO PAULO. 9 (Asapress i

No inicio do prcllo de on-
tem entre o Corintians x Ame-
rica, Danilo conttmdlu-se com
Baltazar num choque. Pen-
sou-se a principio que a con-
tusâo fosse prove, entretantn.
isto não aconteceu felizmente
pois Danüo continuou atuan-
dc até o fim do prElio deven-
do-sc acrescentar mesmo quu
foi uma excelente figura no
gramado.

RECORD EM INTERESTA-
DUAIS A RENDA DE ON-
TEM 

SAO PAULO, 9 (Asapres3)
A renda do Jogo dc ontem

entra o Corintians c o Ame-
riça bateu o record de rendi
chtrc os clubes do Rio e Sãi
Paulo. As bilheterias do Pa-
caembú arecadaram a somi
de CrS 185.'81,00. O record
anterior pertencia ao Jogo Co-
rintlans x Flamengo cm 1944,
com CrS 167.000,00 no dia da
estréia do velho Domingos da
Gula.

JOEL QUER VOLTAR
PARA O RIO

SANTOS, 9 (Asapress) —
Ao que conscreulmos saber, o
goleiro aTocl, do Santos, soli-
citou rescisão de seu contrato,
alegando desejar retornar ao
Rio, dc onde recebeu bôa pro-
posta.

Torna-S2 oportuna recordar
que .r situação de Joel em Vila
Belmiro não é das melhores,
pois, inclusive, é apontado co-
mo um dos principais resport-
saveis pelos últimos revezes
sofridos.

LERO CONTINUA K\
VANGUARDA DOS ARTI-
LIIEIROS 

BELO HORIZONTE, 0 (Asa-
press) — O consagrado mela
esquerda Leo, pertencente ao
Atlético, -re-etá ser distanciando

j mais ainda na tafcoa dos nrtl-
lhelros. encontrando-se agora

com sete tentos seguido de
Bragulnha do Cruzeiro com b
c Lucas do Atlético com 4.

I O ATL7.TICO RECUPE-
ROU O PONTO PERDIDO
BELO HORIZONTE, 0 (Asa-

press) •— Com a decisão to-
mada ontem pelo Tribunal d<i
.Tustiça Desportiva sobre o ca-
so do Jogador do Vila Nova.
Tlão, e em virtude da qual o
Atlético recuperou o ponto
perdido no empate com o Vila,
cresceu consideravelmente o
Já Intenso interesse pela par-
tid.t de domingo, entre o Atle-
tico e o Cruzeiro. Isto porque,
ia agora, amleos os quadros
vão se defrontar em lejualda-
de de condições, som ponto
perdido, tornando, por conse-
gulhte, a luta pela liderança
mais sensacional.

-»a---^.« l^-iM,,,..^ ,.  inj ,, . „.„. .-»~- —— . ..- j^KM»|a " 
"""**

feÍ?Íl.»^# ^t:.^WÀ^il*^*Mm
I

Domingo, a grande preva de cicisino
Oi asei oue participarão do raiti Rio* Juiz tle Fora-Rio — /Vl 7 «.oreis a par*

tiija ( iir.ytm hoje oi cicliihi tiauliitai c :-' i -rei

Gu-Jícr. Rotrrrfialio * HtlUo. dt Fluninente

Com* •»> •»><• **al*t *li*»» ri-» <-<• *»!»•¦ ',.'1
4» l,-i*»«».-4 a»r iêie. * |«al«f»ri« •.t.l».J»til»ta»
4» < l-!..f-v. ttt* »r»ll«i« Pà jf.it*»> »•-•:,,¦« *
trnaaitanat M»fl*HÍ4ra* .«») *4»*aU A* "II «.*>,'-

. frrml* {"aiilli" **» ram*.««'*'dr u«** «wk-.i». •',
u* ka» «tiii-.u. B*tt* r»li*4*« **» Hian «« ir .

. a lali «1* l.ii t ttÜêt «tijl BfBfa t*m «*i»-1« «'au-
I tilda «am »!»a lnl.fr*»* » ,». «t«a4*-«r «... t i *.
' ral* «na. .!,•« . ,*,.„• , ».;<• t... cm- ,.l- »ni,, 4*
| «jnip.llri.1 Ir. 4,1» , r'cllo «ia *na {a»..».!»

ro.HrstovTo ti" vamibm
I , i>- i» * r-ttipe «altar* ala r-al<i*a toro si>

rtin» daa «rtta «lati-tr» .alolf». ntm p*->i t»«* •'.<*»
«ia ir •Irfriidrt »» «»-.» racllo*4>|)l*nt» »»•!»« Am
malt t»t«r;t,tl>»tl«* r«*««rdcj«»-» 1, , i.t--. ««I» V»»t*
B* QBSSBa Itul n»ltv.na. Aiidtrai » (Itl* r»UB*ir<
l»»no llab A A. A> t^^it»»***. |-r»eMr»«rlr»*-al«.,
«1Í.B 4. 1*1*. irp.rrri.t,, l,r:,r rr,|»-,,r f*«»f|*l »*¦
«lm ao rr«fr*»r»l»nl*- «Ia* • ai*-. r*ii«**t in-.ti
In*, at ir»<v..*i*>hllMar»r, tt. rr Irnil «rn.» it --iltu «a
i»**. a *-t*n«* «-4*»l««* .,ui-i» i» rasl aptutttm
t*ma t>>,ni.-» ali». ü> ¦ a,,,!. M*»I«*I — a rimje**
n**ite«i «««trtinr pttill«la «rner»»* «I* «trata 4»
en» i »-¦•.' , — * • -.•-'-¦¦'. r.1raLÍ'.t» K'l* Çi*r.
fiirB. »lrm tlr «o- o rl*'l»*a*» bandrlmi» l*«á o **a
ar«-*llrl«i «lrfrnaw.4 «wr «.tilfc-» r«**T»4*r*> 4* *,"t»*
t»l» ram** Jatriut Ranlfliur*. N«lt-a ífiinlr»!, ,*r*
mi**,|a WBWlhttfi Allili n>r|-|lrl t Pjtit» -14»,
«***, *.|lrir|roa * 1-uiHin-ntra »*.|r-rnla*ft »r lim ,1,
t-Ota lll-lr, erratr-t-i» |r,, a, at.*>'BB. t**t ittftif* *Bt
•e o» piaiUls» fttt tnoramrnlT r**4e»ir!i4***« ps*

. ra -enteiem * iwtiv», nrm «»«r I»»* 4-titri-i te tn.
•"-nlrar rti»* ***** ««-mpelld-ifr-» ttrtm «dtrt-.-rJo».

co** ft*»*.* • < »t»r ptr» t- < *> *•¦» ¦ ' f B rl»»*»
i !.'¦-.• ! 4t I--1 trri.ra ... t-a-. -r , Mil-
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0 REGRESSO DOS ATLETAS BRASILEIROS — S. Paulo, 9 (Aiapress) — Correspondência especial de Santiago divulga.a ncita c-pl.a!, ndinnla
que os adehs brasileiros deixaram a caplial cítiicna. devendo ainia hoje chegar a Buenos Aires, onde aguardarão oi aviões de r:grc;so entre 12 c 18. —
Acreicenta a informação que todos na deegação se encontram em perfeitas condições de saúde e ani cios rcr chegar á patr.a.

O "CASO" ^\sLI fc"234
%sW wm 46: ADEM OVA*J^\s*J

ANUNCIA-SE, NOVAMENTE, 0 RELAT0RÍ0 DO
"DrKARCHES" CUE S

As rtntt* sobre «t mevlmr-nlo troe a* ptt****** para a rtlta de
Adrmlr para o V»»ro foram dr*m*n!ld»*i reeeolemrole. A ver.***
dr, porrm. í qut* r*ht« rralm-ntr ••dfmrirrhrs" rsra o reterão «tr>
atacante trlrelor ao errmlo «!r Fàn Jana-.rl'».

S-Tunrlo apurou a no»*» rrpt>rlet*rm, o* entendimento-nilo a
rar-t» dn »r. Dlo-o Rarsrl. diretor 4r foo'l»*'l du rsmpeAi carisea e
pni**r*rurm rttí *»or» d» frrma tatl»fn(o'l», Para ho.'e. por eaerriplt».
anunHa-sp a Id» do 4lrl«,rnle irmtrosltlna a Alvarié*Chaves para
dl- mtir c* drtalhrs referente» 4 rmcWo &i contrato ,' i-.n.¦',- Jo*

ASCRACK DO GRÊMIO CRUZMALTIN0
E ESTÃO PROCESSANDO

I *•- tar. Até asara l;ner»*«- a parlo de vlila do rTimlniri»i*. Acre-

I dita-ae. porem, ia- * Iriroter nlo rertura. r.xlelri me mi -ae

I /demtr ram-r» o eoalmlo qne firmou prr dua* temporadas. O
l-asi» nSo d»l*a de *-r ew!**B Ad-.r.ir, ramo »e «bt de'*oo o Va»*

ea «lent»** At »*tirrd3r r»l< de fB dia» pnra a soIuçS-i do srn raio.
8a depo!» então que o FiBm.n*-»e dbpô»* e a rotilratà-l». Ja-fa-
m*rile'quririt'f»'0 Vatco flelta»a el»ro qá» o 'or.tdcr nâo tn*l» lh;
Interessava. Reeaen. pbrlaiita. V eamearl» orinr-i. Ma» o Fíaml.
nen»r, ao qne se aArm*. paa akrirá mio do »rn jojadnr.

QUEIXA D( )S JOGADORES 00 AMERICA
DA ATUAÇÃO DE NECYR DE SOUZA

Não goubi vio!;ncia
Os Jogadores do America vol-

tdram dc Sáo Paulo visivelmente
chocado» com o dcssmpenho do
drbltro Nccyr de Souza no prélio
dc quarta-feira c:m o Corintians.
Qualxam-se os rubros que o Juiz
carioca nao soube reprimir a vlo-
lêncla permitindo que os corin-
tlanos agissem A vontade. Alieis,
a própria imprensa bandeirante
confe/sn qu- o sr. Necyr de Sou'a
deveria ter expulsado do {rramndo
o mcla-e»qucrda Rui, o qunl preo-
cupou-se exclusivamente ús dl1-.-
trlbulr ponta-pta. Afirmam ntndo
os 'plnycrs" rubros que o Juiz
deixou passar despercebido um
-pennlty" legitimo di Domingos
guando o ponteiro estava cm
boas condições de empntnr o
•-mntch". O sr. Nccyr dc Souza
ngradou aos paulista*..., como,
aliás, nfio podia deixar dc ncon-
tecer... Tanto assim que foi
convidado para Ingressar no qua-
dro dc árbitros da Fedcraç5o
Paulista de Futebol.

reprimir
O RELATÓRIO DO S?.,
ANTÔNIO AVELLAR —

O chefe ds delegação do Atni-
riera, rr. Antínlo Avctlor ritA
sendo aguardado hoje em Si;»
Paulo. O seu relatório é esperado
eom interesse, pois o benemérito
desportista íara acusaçõ-s no Juiz
c,uc nüo roube! cumprir n missão.

nro asoinaleu uma falia máxima contra os locais.
tf

ULTIMAS.NOTíaAS.

GELADEIRA
«Norgc¦» etn oümo fundo

n.inrcnto (qunt-o) pi», ven-
dc*te por motivo dc vingim,
Trotar pelo (cl. 3S-7925.

O NOVO CONTRATO DE MI* ,
RlN — O F.umlncnse remeteu
ontem, á F.' M. F. o novo con-1
trato do seu centro-médlo Mirim, ¦
paia o devido rcplito. Ó trlcdor i
proçcdou idciitleamwuç. cm rela-J
«ão-ao kcu novo .proiliiluhál Mí-j
Gual Edmundo.
• REGRESSOU O DR. MARIO

C0NRAD0 R0SS SERÁ
0 TÉCNICO DO

PALMEIRAS
S. PAULO 9 (Asnpres--) — A

oeintrataçao do técnico Conrndo
Ross pelo Palmeiras é fato con-
siderado decidido, devendo o
coritrato ser assinado por estes
dias.

Cm referenda a Junqueira,
que era quem vinha exercendo
as funçfjss de técnico, soubemos
que o Palmeiras, visando pre-
minr os esforços e a 'dedicação
de seu veterano defensor, deli-
berou designa-lo para supervl-
so.* dos quadros de profl stonais
e cie nsplran cs, o' que Importa
n'im aumento Cn vencimentos.
n^m da *i?ncescPo de um prô-
mio tspc.reiial. cuja espécie serA
rJ-fnliii na próxima reunião dc
diretoria.

KEGRI — Embarcou ontem, com I
(| destino a Buenos Aires, o Dr.

flpíonlou o São Cristóvão
os titulares oor 4 x 0 • Jorge,Venceram titulares por 4

o "aríiíheiro"
Preparando-se para o seu pró.

xlmo compromlseo no Torneio
Mun!o'paI, quand" terá que 'ife*
recer combate no Canto do Rio.
ectlveram, ontem, em ação os
plr.yers saneristovenses. .

Ape.ar dos jogadores nfto te-
rem ss empregado n fundo, o
exercício apresentou um padrão
técnico bom. uma vez que o
quadro titular se movimentou
com grnnde de-envolturn no ter-1
reno, dominando Inteiramente os ,
sunlcn es. Com este exercioo os
"alvos" encerraram os seus pre- l
paratlvos para a batalha Je do-
mlngo, confiantes numa novo. Jvitória do vulto, como aqunlo \
quu Lron.o3r.iilrnm frente ao qua
dro rubro-negro.

NESTOR AUSENTE 
Por motivo de precaução o'".n-sider" esquerdo Nestor nao

exercitou se na tarde de ontem
No entanto, t db.amico meia es-

tar& a postos mais uma vez, na
peieja frente ao "benjamim". O
guardião Louro também deixou
de treinar pelo me-mo motivo.

OUTROS DETALHES 
O único marrador da 'arde.

foi o "center" Jorge, que deixou
magnífica Impressão, devendo
estrelar entre os seu- novos
companheiros na referida pat-
tida.

Os dois toa ms formaram com
esta constituição:

TITULARES: - Antônio: Pe.
lado e Florindo; Sousa, Eanta-
maria e Emanuel; Osvaldo, Ne-
cu. Jorr-f!, Hélio e Gerson.

SUPLI-NTES: — Ddamlr;
Gato e Barradas: Indli Rlelianl.
Nslon e Maurício; Pcres. Lele*
oOi Dario, Nelsinl-o o Cordeiro.

Mário Negrl, presidente da Cor
•federação Sui-Amcrlcana de Np
tiiçiío, que nqul eitevc t-heflaiu.
n delegação arsentlnn de nam
«•iio uo. céhanie continental, re
tíin-dtsputndo.r '

;0 AMÉRICA EM CAMPINA'?'--O-América dlrirrlu-sc A P. M
F., soaieititndo peimlisAo para no
liróxlmo «lia 19. cxcunlonar á cl-
cinde de Cnni)>lnn«, n fim dc cn*
ftcr.tnr n 'A-soctnçilo Atlética
Ponte Preto'; daquehi- cidade ptiti*
Ittta.No entanto; na data pedi-
da, o-gremlo rubro terá que Jtgr.r
com o Br.ngui'em tllspulu do Toi*
rcio Municipal.

ADELINO PARA TAUBAT2
A C. B. D. oficiou ít Fl M. P..

solicitando Informações sobro n
nmndor Ad'llno, pertencente ai
Madurcira A. C. qii" deseja tran--
ferir-se paia a cidr.de tle Tau*
i*ulé. Eitadn dn f-fto Paulo.

TARZAN NO MADUREIRA
O Modurelrn tliiislu-se á En-

tidatla Metropolitana, pedindo o
passe de Tarsan o Gilson Trl-
buno, vinculados no Cruzeiros V.
O. e S. C. Palmeiras, cie S. Pau'..),
para o seu quadro de profisslo-
nais.

CARTEIRA DE ATLETA •-
O Dotafngo remeteu á Federa-
çfic, os dados característicos dc
seu novo proliseional Jorglnho. a
fim de sor eerprdlda a sua "car-
ici'-a de atleta"-.

PAR AH INTERESSA - O
Flamengo oficiou a F. M. F.,
informando r,u'e fs intrrersa pela
renovação do'contrato dc reu
rhédio-reservai Farah,

4ÍT^% m^S

.tc/,rm(r, trow ti comia t'o líiei

MOVIMENTADA
SESSÃO HO TRIBUNi
DE JUSTIÇA DESPORTIVA
Indit Bi-jc-íe, Nadinho, M»ne!ro e RuVinha, entrç

cs indic.'áalcs ':
Tcremcs hoje. urr.a movimen-.

t'---'! ".-«'o. po Trbfiiol de Jl1?* |
tiça Deeportlva. orgSo punitivo
da F. M.' F.'ül':o prOBissós sc- jrfo Julgados lia tare'e';d8 ho.i?, |inclusive u "serie" de expul 6?s i
vpriffdriúa>' na; ('ümültuosa roda-1
da de doxingo passado.. • ¦ I

A.slm, a Seruetarla daoucie'
Poder Desportivo, fez a cl'aç5o

des abr.lxas: — Atletas: índio.
Maurício, P'rl'o. Norival, Santa-
maria, Pi-binho. Adilio, Bigode.
M!r'°'"0. Nr.dir,r"). EStevea. Ara-
tj'.. Ceear. Alcides e outroi. Auiil-
liar cn arbitro: Derval Moreira
Praiidfto. A>so::açJo Djiportivji:
Cernia co Rio.

A referida srersão £:ri efetua-
(..1 e\3 17 horas.

0 PROGRAMA PARA A CORRIDA DE SÁBADO

"•' ,»«.- .,., ,

DENTA
aJ ¦ ]*$*"* tâ^&**Ma4**Í4Íja

W* fOR RtEMflOTuSO - ©. POiTAl 1SM - Itl»

0 Amerka.o melhor conjuit-
to que se exibiu em S. Paulo

Como a imprensa paulista viu o quadro rubro
S. PAULO, (Asapress) — Toda a Imprensa continua a sc

ocupa- longamente dá partida dc-ontem, entre o Corintians c o
América e, na sua grande generalidade, da maneira a mais simpa-
tlca para com o conjunto carioca. .

Mesmo admitlndo-se que a ofensiva rubra tenha pecado pelo
excesso de metidos o grnnde parcinrnia nos aremates flimt.*-,
considera-se que, r.inda assim, o resutado do p cllo foi Injusto
para com o América, cuja conduta é apontada como a mais ca-
pacitada de quantas fizeram os cariocas nessas ultimas oportuni- jdaden. '

A "Folha da Noite", por exemplo, não hesita em afirmar: "O ,
Améitcrr, por tudo que fez, nfio deveria deixar o g amado venci-
dido, Um empate e até mesmo uma vitoria pe'a diferença de um
ponto, estaria espelhando melhor o que desenvolveram os dois qua-
dros".

E, mais adiante, acrescenta:
— Podemos dizer, sem conceder nenhum favor, que o",Amé-

:lca, pelo que ee viu ontem, fo! o melhor conjunto carioca que
se exibiu em São Paulo nest-s uitimos tempos. Ser tivesec obtido
a vitoria teria alcançado uma recompensa satisfatória.

Io PAREÔ
bho metro», — V« irt.l" Inrn.

- «ti i» nnu.no - (Di>«tl.
nniln n aprrntllxi-r»).

MONTÁRIAS OFICfAIS -- EXERCÍCIOS -- NOTAS

K
-1.Foguete, T.'. Oóijllin .,' ,r,C,

2 Dictlnha,, N. Mota ... BI
.1 Inr., P. Celli.a- ..... j.81
4 F'okk. s. Ferreira ' .. M
S Mlnuoln, .Grorne .lunlur BI
7 Mantul, 3. Arnujo ... . ri«
7 Admitido, .!. Coútltihn Bn" Buz6, Duvidoso correr r,ij

2o PAREÔ
SOO m.trn» - A'" 11,10 ll o rn a

- crt en non.no,

¦ f, TfiuVin A. Kora
7 ChlIliJUC, XX 

BI
B0

•Io PAREÔ
I 800

1 Arnbo, B. CastlliQ .. .... r.r,
2.C»&'»Eú*in, li, Rlgóhl .... r.r.
3 M.ititn Cni-lo, lt. Frelta» r,r,¦1 Eslrllo, C,, CoHtu 5T>

3." PAKEO
1.200 nii-ini*. - A's 11,1(1 horn»

¦ - Cr$ 18.000,00,
il 

!¦:.*<

t -,.l Sirlrty, F. rantlllo ,.- BU
,2 —'"2 Vnlonte, N. Mota ,... r,r,

3; Rlmtlollco, r. Tiivai-i'» 50
3 —'4 Dcricn, K. Ciimiii-a- 4S'

8 Teiitumil. L, Iticonl ., Dl

iiirtiiii — AN 18,11 linrnM
Cr. 1H 0,111,00.

Kh
r,e,
r.rt

6.° PAREÔ
I .',0* nptnii - ' \'¦Cr| io.ooo.fin -

11,11 ii»
'llrttllll!

| 1 — 1 VVIiltii Fiie», K. .Silva ,
a,Lula, .1. l\i,-t',llii) ,.,,

- rt dr»o Moni;,,', 1. Si.uzn
1 Ilfi.i Nolto, F. FreltfiH

- r, rin.llr, A. Ar»l)|n ...
r, Jandyra' V, ,1. Mola .

t - 7 rii-avima, I„ l.ilrlitnn
S Etniaora, E, Castlllo .

53
55
53

5o PAREÔ
1.S00

*;-1

2 - 4
5
(

3-7
S
ü

•1-10
11
12

metros — A's
t'r| H.OOO.tiO

16,00 hora»
- "Il,,ttliiu"

Elevo, .T. Mnrt'ns ...
Cliiiuinn, E. Cnstlllo ,
(limyafa, 1*. ElmooH ,
Olmi. A. Ha|-lir,sa ,,.
Mlckey, Cl. Conta ...
Kl DrKero, L. ,j\roa-.nroa
Pai*ni|ui!rljãi,i|. ',A. Ui.íia

fierpentâ* NegraíW, t.lma
nililnmiitn, N, Mota .

.Mtíetliig, .1. Coiitinlto ,.
Chtstoso X. 
Fongahy, li. Fi-oIIhk .
Cayubii, O. CoutinliL. .

rns

la'H.

53
r.e,
53
55
53

55
r.r,
55

1 r.ounlilo, K. Cnt(t|llo
2 Excolente, A. Itofia
3 'íeirrodo, h. ' Rlgonl .
4 ltnl, '). Coutinho ...
fi Tiliairy 11, I. Souza .

Ci VisiiBcm 
7 Ooapeba, R. rn-ltas

K Ai-Iro, A, Araulo ,.
0 Itolatito, A: Barlmna

10 Turuiia, p. Costa ..
7.« PAPEO

l.HOn mrtii!» — A'» 1T.D0 hora»
- (Jll 18.1)00,00 - "llettlni;"

-'''.'. Ka-,
1 — 1 Collas. A, ¦ Araujo ,.. 50

" Jo Ilfvlnii.s, Orome Jor. 4S
2 Itnm.-ii-ticâ, X.  4S

2-3 Exlgenti), N.. Mota -.. 68
lona, ,'S. C.Ttivifn•'..'.. ¦ 4»
-Esculõ,' .IV Sotl»a .... 80

3 — 0 Ai-atatilin, li. C.aitlllo. 52
Rí.-nihank-lo, J. Mala .. 50
A!v!iii)pollH, W. I.lrna . 50

¦I - !i Iiiii-ilnncllos, X. X. .. 50
10 Unimaruc, J. CouUnho 53

" F.spc-tn, 15. Hllva  51
" Coruja X. erí.  18

VENDTto BOZO'
Ao Stud Cãrmsn, posruldor de

regular cavalhada cm atuaçrlo
".a Clíadr; Jardim, fot venrilo o
"aluado" Bozó. O filho de Mor-
rinhos talvez por esse motivo
n?.o rorra aeirl eçta semana.

MUDANÇA i)E AltES 
A éguu gaúcha Flévia. nue se-

anha nnrt coehdras de Alexan*
dre Corrêa, mudará de ares, in-
do a'uar cm S. Paulo.

ANIVERSÁRIO ¦
A data c'e ontem, 9 de Maio.

assinalou o M.u aniversário .do
Jc,-,'.:ey Club Brasileiro, enM^aeJe
rurglda naquela tiata en* in:i2.
da fusão entre as sociedade»
Dcrby e Jockey Ciube do Riu ie
Joreiro. A data passou eili

— A carrltia do dia 19. cia qual
faz |;_..j o ü.a./:' Préineo
Aguiar MorMra, terá disputada
em homenagem á Marinha Nor-
ta. Americana, pois nete dia eá-'ará no Brasil o almirante Blorl.
O-, outros parcos ficarão sob 

'o

patrocínio de nomes e legendas
roíte americanos.
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Populares mailestam-s e sobre a nota da (omissão
executiva do Partido Comunista do Brasil
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0 Sf-S»
con MtftM tapes, eà*t*4a a na*
quLiq go fdtõjttil* -jitn wi-w í
<-*# ihM-tHaatt tt ttqtm*. fíH*me4i4a
t 11a *m*mtê, f ia/»»M-,-fi «if
«ie-#<-«tíi»í«ift-i, iM-dnia*-.---»--* li
|-*ti-iíí/ tea a m**tie*t»t nm opt*
mie,'

- O -*t-# *» «eJso «dlt --*-»*"
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alTIMOSMiM f 1\ P0 J*. MÜ S DIREITOS
Alem das indenizações que lhes devem pac-ar os Cassinos,

reivindicam o necessário amparo à classe pelo governo]

Desemprego em massa
e desvalorizaf-io pr>
(isiional — 0 ca.o da
Mayrink Veiga — Ri-
:orrcráo á Justiça do

Trabalho

kÓ rwfnl** dertto do f-orer-
ní estln-julndo o Jotta de asir
tm lodo o palt. lançou ao dc-
ftmprc-t» mllher** df emiirit-
(•ídtw. m*«lc*w c tirtlttíi** que
te- Ti am d: um dh para ou-
tro na mais aflitiva das sl.ua.
tje% Rítolíeram. por ls**}.
rum movimento unitário, p,el
fçrr teus direitos, que sao por
t'*mri'*. justes. Os sndtea.oi
«"-tqucles li- se mobUlsarím
teara c:tud*:r o» di-*:r:ot &*• chsdos ún cassinos, doi quais
r ctos da questão, bem coma nuatro cm Santos. Ficaram
r» medidas capaics de rcsol-- dermpr«*raios cerca de 150
vc-ia. I músicos c cantarei. Ha, cn*

As entidades conwneres dos trçtanto. uma maneira para
*£;:ados Já n-wlaram o movi- «olucicnar on^íKO.Jto*
rienío. rchando-ic r.f.iílm:n- «Im como o **ovcrno obr^i
1-» no R-t V»r't»s rnrívn-tn-Jqito cs progamas de clnemet
t-s dc Slndlcjtos e-d»duali.l«eJBm 

-r^mpanhBdw^rjim

rrni ía!a* robrí a sltu-t-*^-»
errada nestes Estados pro-
rurarr.m-nos os srs. Constan-
fno MUano Neto, presidenta
<:3 Slndic.-to dos Mtslcos do
r *r**-i d! 8f»o Paulo. Rslmun

NAO Qt*KRFMOS SO- tomad:-*, havírt uma eone-nr-
UaOTIB A iNtiKNIZACAD-Rncla desenfreada o que li-

.... .... _ ....... ..,».. / ,»?«,. H-A-i.-iríií, nt.»!.»-

ccmpltmento nacional, cu|a
finalidade é InecnUvar a nos-
ra clnimato-trafla. pod; tam-
bem balx;r leis criando o cs-
petaculo misto nos cinemas
das principais cidades, no qual

í*o Vlélrãrs«retârtô"d"ô' sln- tomariam parle muslccs e ar-
t' :cto íos Músicos dc Belo
Forlzonte c Roberto Oulma-

•1Í83, «nrceentante dos artls-
tes d! Blo Ho.lzonte.

O CASO nos MÚSICOS
rODS SER RESOLVIDO

O maestro Constantlno Ml-
leno Neto acha que a situa-
<}50 dos músicos desemprega-
Hos podo ser resolvida e dc-
«.Tra:

— Em Sio Paulo foram fe-

listas, medida que viria sal-
vaguardar esses proflsslontts
e em parte, abrir caindo

O sr. Mdano fala. a r» nulr.
fobre a problema da Indcnl-
raçio.

— Claro esta que nos quere-
mos ser indrn^ados. mas o
prob'ctr,*t nao é tó esc: q*i«í-
remos providencias quí v>
nham no» smosrer ní íutwn
Entretanto, sobe as indfntj-s-
çôcsí levaremei o casa 4 Justí-

Ira 

do Trai-alho. Juntamente
com os demais Sindicatos,
cujos asto**ladcs foram, tam-

item. prcludleados. Nalur:l-
mente o eovrrno t:m quí to*
mar medidas lmed'at**s e de-
finltlvas porouc a nossa situa-
câo é precária, visto ter sido
extlniruldo o Jo**o Juntamente
nt fim do mc3. ficando os de-
scmpn*-!:dos s:m r*c?ber o
ordenado, muitos dos nua'*.
nSo redcbcram nem as feias
vcncldes.

Sobre este ponfo Intervém o
sr. Roberto o*!!mara*s ou?
cita o seu prom**» cnco. dl-
-¦endo ter rcce*ido simontí

e em pane. BPt.r *m****t*v Rnnn ..„,„..„ ro», t* ******'*\
para solução post:rlor c dcfl- JW» ''""J0!" d"?J 

'„ 
ord-^nltlva do problema. Eeta ms- \f^l^ i^m\^nn*d!da teneficiaria tambem o l^-»P°;™* anf.l'a t™,\?\
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Li, «iílrln „,»^ nrcnor-St I «,*'»*'0 <"** *» "?,J"los P^01 Cm
esta medida que proporJona- Hor*sontc aos mus-cos
rà trabalho a grande ma!o"la profiaionsls sâo lrrlso-'os.
dos prejudicados com o fecha-
iv, :¦•'-.' dos cassinos
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cerca ce 600 ou 703 cruzeiro*
mentais e qu* num case), como
o d*le. de doença na família,
o ordenado nâo chegava para
as despesas.

O sr. Gulmeirârs continua:
— Fui & dlTfâo do Cas-el-

no d? Prmnulha e perguntei
quando poderia rerfcer ai
minhas fiérlas vencidas e u
indenl-ação, e tive. então, a
seguinte resoosta: "Receba
com o recncral Dutra".

DESVALORIZAÇÃO PRO-
FISSIONAL 

Vclta a falar o sr. Constan-
tino:

— Com o desemprego, se
medidas urgentes não forem

vara » desvatorlaaçào prafis
«ionai c con-equnte explori*
çio dos empregadores e dl-
mlnulção dos aalarlos. Jà sur-
f-tram olRunt casos sobr.» irso.
aptins a*«ul metmo no Rio.
A Rrdío Mayrtntc Veiga, que
pretendi, aumentar o» sala-
r!os dos profUttonals. sutpsn-
deu rssa mrdida diante da si-
tuaçâo.

o sr. Raimundo Vieira de-
clara, a seguir:

— Em Belo Horizonte, prln-
clpalm.nte pela falta de rc-
curso dos profissionais, por
te: multo restrito o movlmen-
to musical, eitr-s músicos nâo
pederao procurar outros meios
mais desenvolvidos. Ficam as-
sim impossibilitados de viajar
Ainda nâo 6 somente na ml-
seria cue esta medida dslxau
a família dos empregados em
cassino, pois. tambm, a edu-
?arâo dos MIM filhos ficará
prejudlcad). Conheço muitos
ioIc-ps oue tem os filhos nos
colégios ds Belo Horizonte c
anori nâo mais os podarão
manter no estudo. Alem dls'o.
o serviço naqurla cidade nâo
comporta a metade d03 de-
semprepados. Mas lutaremos,
cem todas as classes atln**l-
tfrs pc'o f:ch:mcnto dos cas-
sinos. pe'as nossas relvlndl-
c:c£cs, que são Justas e com-
r>:te ao governo nos amparar,
tomando mcdtdas dc modo a
rero'ver, de fato, a nossa si-
tuaçâo.

CONVITE AOS
BANCÁRIOS

O Comüé dos Bancários dam!-
tidos em 35 csnvlda todos ns ban-
c&rlos afastados dc seus cargos
nm tcguldb ao movimento de 35
para a reunião que s* realizará
-abado. II. ás 16 horas, no Sindl-
cato do3 Bancários e na qual su-
rüo cçordenadas providencias pa-
ra a reparaçüo das arbltrarlcda-
des de que foram vitimas.
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tet-itíj do Partido Comuniita, lia acha multo tuita e opoftana.

multo Justa a nota. antes de J da» Ata*, da falta de caroe, de
tudo. Como mulher, devo derda*
rer o que tenha obiervado, ijusro
dlser, que ai muihíftt i-;.-.-.::e!,*-í»
deixarem de ter e-»:nas donas de
catas o htje pariUipam otiva*
n-.•:-.:.- da palfUre, mr.ulnda na
democratl^açSo do pais. Isso t
fo:mul'.vcl. As mulheres ganham
a :-,:i.ii-.m cm ti ••'."•:¦..-.. e •-."'¦.
desempenhando o teu papel na
Tida ;. '•• s ... Na TRIBUNA PO*
PULAR, mesmo, tenho lido vi-
rias \i~.* abaixo-assinados ds
milhares de mulheres. Ainda ou*
tro dia, mais de 10.CC0 muthcrc.»
de S. Paulo lançaram um protesto
contra a carestla dc vida, as filas
m outras mbeírias. Neste momen*
to. alertadas pela ComlssAo Exc-
cutlva. creio que nós,, mulheres,
poderemos faser um belo movi*
mento Juntamente cem todos os
democrata», a fim dc npear da
Pcdcr êtscs fascistas. E tlhe quo
Já vfio tarde...
ESTÃO IMPOPULAniZANDO

O GENERAL DUTRA
Tomamos um ônibus e salta-

mos no Larco do Humaltá. La
em cima, no fim duma rua, cs-
lava um grupo. S;*;ulmos pa:a
lá

ii-. de rasa,de tudo.
NAO <:••¦.!•-.;- SER

ESCRAVOS 

NAO NÔS NAO TESIO»
MEDO
Ro-allna E»teve cia Silva pòt a

la;a no chio e dis:
— Sou de pausas ItUas mas li

a nota de que o senhor fala. O
jornal, quando n.e dram. Ji et-
tava toio ama-iiaiínho. por-t».re
muJia geate Ji tinha lido. Nio
sei d& ratmtãfa. ma> qutro íl*
ser c;u • r.c*s nio temea i.ir-o e tt
o caso t enfrea ar e-ses Inimi-

Unea das mu*J*- rr» do grupa,
vlraw para o "ehauffeur" e per-
gunta de que se trata. Expl ta
..-..- é anallabe a a nio leu coisa
alsuma. é claro. O "ehauffeur"
em pautas palavras, expllea-lhs o
conteúdo da nota, e a tua coa-
»lc*">o -:i--.je.v. do qu- os Inlm.sos
do ; •• i serio em breve esmaga-
Cos. Ela ds que pensa da met-
ma maneire, pois "com o povo
nlnjurm ,.-''c".

Enquanto Isso, pedimos ao ope-
r;.rn. Alzira Leite de Macedo qu.*
diga ai:--:.'.;•..-. palavra- a respeito:

— O que eu tenho a dizer -
que existe foms • qua a poi -!»
esti enganada te ponsa que pode | ^.^ ^o ouve a nossa vot?
tapar a uoia dQ quem tem tou-.e.'
Ji estive déssutlndo a nota com
um companheiro de trabalho, e
achamos Jiuto lutar, protestar.

noia. os etsuáanií*» isíwls} im*.
ao lado de <**-> o pwa •***» t*
maçar de uma ttt |» tam
esses mio» 4t fat-etf-ee tm ti»
rem tnar o roa» P-H tt %*»%
A dttatiure. Rvat fs .*»•.:*» m%-
irt%tl:4»im da paifcí» *ía »a
atentado nrroliaste «etn t»
malt -agradas li*-*tds-*-« o ps**
c-mqult.aüa» tm rr-.•*-,.•*..- uc
nadas e tambem com o u ria
fie multas »ida» doa r.:s-» ¦*-****
cmhas" na Ilüi». tv o Otsraí
Dutra é um dt-n»::*!* I sts *»

tMn
«5T **-*»

sos doa pobres, nos enfrentamot
até dar com eles no chio. Eles
tio p-nitoi e nos to-nos n ulto». ulo a de veriaíe. qut
Na minha soaa Um um Comlt* i lmc*Uatameaie ao cita*-'
Pcpular que tetá cuidando dunsI vo e te liberte de*** ríi-tsdtes
melhoramentos e unindo todos os que o compromete». 1 aa*.
pobres. Acho que todos nós te*
ní".» que nos unir e protestar
eoa'ra e*sei fascistas. Tanta
gente gritando, seri que o Oo.

demotratas. estamoi h.i->»*.*i i
apoii-lo nio tó nes» p*a;<- st
tambem dal par dtanir, rs -*.:»
tltlo do progre so t At c:-?¦•*¦
oa.

qriiar, an es que esses fadistas
tenham a petulância de tirar es-
U-. pouca3 liberdades da gente.
Que diabo! Plar do quetsso. é íer
escravo. E nós nio queremos ter
escravos. Chegou a hora de to'n

Em voita dum chafariz com-» nós nos Juntarmos e boiar para

WÊÈfeiW^
prlmla-se numeroso m*upo de
mulheres, crianças c homens, to-
dos enchendo tuas latas d "água.
Nc:se m-mento passava por aU

vontade do povo e limpar o seu
C-overno desses fascistas. Ele ta-
be que para Isso pode contar com
o no*so apoio.

Protestos contra as violências
aos trabalhadores ie Santos

Sr-, Cresce, em todo o paiz, a indigRação co proleta-
riado e do povo

Os democrata» brasileiros rece-
! licram com Indlgnaç.lo as me elidas

reacionárias que a policia dc Oll-
veira Sobrinho. Meiccdo Soares.
Ncn-.-io de Lima c outros, tomou
contra os trabalhadores heróicos do
porto de Santos. Imediatamente
surgiram dc todos os setores pro-
llssionals dc nossa terra protestos
enérgicos contra a atitude dos filo-
fascistas dc S. Paulo. Publicamos

\ abaixo algumas dessas mensagens:
DOS MARÍTIMOS SURTOS
NO PORTO DE SANTOS

"Comlssüo dc marítimos surtos
no porto dc Santos protesta contra
ns arbitrariedades policiais pratica-

Mm *eP*frT«law t 
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Os integralistas em acã©
Os Integralista» mais fanáticos

do listado do Rio, crentes ue que
o ambiente político ainda lhes é
lavor.lvel para novos crlsnrs con-
tra o povo brasileiro, novas trai-
ções contra n Pátria, animados pela
)si desmascarada onda provocadora
e reacionária, estão tentando' rea-
grupar-se nas fileiras do famlflc-
rado P R.P., de Raimundo Pádl-
lha, Plínio Salgado e outros trai-
dores, lacaios de Hitler, Mussoli-
nl c do csspitnl mais reacionário,
nos quais prestaram os melhores

escrviços. antes c durante a recen-
te duerra mundial.

£e... UM COMICI3 VERDE QUE
Hê- FRACASSOU
:r*eCs fascistas indígenas, trate1»-

«Jo á frente o s-.-u partido c.inuills.
. «do, anunciaram um comido, na

praça Luiz 1'ali.iler, em São Con-
calo, no qual faliram os Integra-
listas, Edmundo Alvlm c Jador de
Carvalho, o professor Cotrim Neto
«* outros apontados, f:-.!snr.icnte. co-".mo.operários. 

O comido, graças ao

Fizeram um comício em São Gonçalo, apesar da
derroia de Kiler — Um dos sigmóides é do DIP
— Aparato policia! com receio do povo — Des-

mascarados mais uma vez
esclarecimento c â compreensão do tou falação para 8
noSso povo, constluiu verdadeiro
fracasso, pois uma dezena dc po-
pularcsi que estava nas proxlml-
dades, além dc não dar ü menor Im-
portando á demagogia dos conhe-
ridos agentes do nail-fasdsmo, dc
quando cm qti-ndo, soltiva apu-
pos e assovlos dc dcsigrado.

GARANTIDOS PELA PO-
LIHA

Desanimados com o fracasso do
"mcetlng' e, ao mesmo tempo, re
eclosos dc qualquer reação por
parte do povo gonçalensc, domin-
go, ultimo, o sr. EdMUndo Alvim.
candidato a chefe Integralista do
município, realizou, cm sua resl-
clfucia, na Vila Paraíso, um ar-
remedo dc comício ititcnia. e dei-

ma. A sua
casa estava guardada por alguns
soldados da Torça Militar do Esta-
do do Rio, que, naturalmente, foram
pedidos pelos 

"bravos" e "herói-

cos" sigmaticos. A' noite, Isto e\
;,pós haver terminado a dcm.igó-

glea e consplratlva reunião, vários
slgmoldes transportaram-se no au-
to-cnminlião n. 242-27, chapa de
São Gonçnlo, sendo que. durante a
viajem, antavam a "Giovlncza"

e o "Avante". O mais interessante
dc tudo isso, 6 que um dos compo-
nentes do grupo dc traidores, ao
s-sltar do veiculo, na praça Marfim
Afonso, gritou parn os outros que
seguiam via|cm: "Para qualquer
co'sa que for preciso, sou encon
trado no D.l.P."

dns no dia 1.' de maio contra o»
Trabalhadore» ordeiro» da cidade de
Santos e contra o fechamento da
U.G.S.T.S., desrespeitando a
marcha da democracia brasileira.
(a.i) Hergcrt Camblclc, loáo Al-
ves dos Santos, José Gonçalvc»,
pela com^síio".

DO "OVO DE CAMPOS -
"O povo campista, em comido

em praça pública com mais de dei
mil pessoas, protesta cnírglcamcn-
te contra o cerceamento das liber-
dades, particularmente contra a
onda dc rcaçSo desencadeada so
bre o heróico povo dc Santos e
exige dos representantes do povo
na Assembléia Constituinte uma
Constituição realmente democratl-
ca onde fique assegurada a lega-
Ildade de todos os partidos demo-
cráticos, Inclusive do Partido Co-
munlsta do Brasil, (aa) HernanI
Pcrissc, Celso Cabral, Luiz Peça-
nha, Daniel Ramos e mais treien-
tas c onze assinaturas."

DOS TRABALHADORES
DE TAUBATE'

"Na hora grave por que pas-
sa n Nação, vimos de viva voz hl-
potecar aos companheiros da clda-
dc de Santos, a mais Irrestrita so-
lidarledadc pela maneira de agir
contra o bandido Pranco e contra
os beleguins da polida de S. Pau-
lo, protestando contra es prisões
ln*'»r,ias que sofreram. Viva o tra-

I balhador de Santos!" Assinam o te-
legrama 190 trabalhadores dc Tau-
bate.

O garçon Mario Lopes, quar.do falava a nossa rcpcrlagem sobre a
nota da Comissão Executiva do Partido Comunista Brasileiro

SO' CONHEÇO DUAS FOUMAS
DE GOVEKNO
Chamaòa a se manifestar, a

dona dc caía Odilia Vicente ex-
csou-ic dizendo:

— Nüo entendo dc poli ica, meu
senhor. 8(5 conheço duas formai
de governo: uma em bem rio po-
vo e outra contra o povo. Náo vi
esse documento no Jornal, náo.
Mas uma coisa eu lhe digo; um
governo que manda bater nos po-

Vai reassumir o comando
Seguiu, ontem, pa-a o Re-

cif-e, pelo avião tia linha per-
nambucana da Panair do
Snsll, o almirante Jaão Du-
arte, comandante do 3o. Dis-
trlto Naval, com seda naqu11-
Ia capital nordestina. O refe-
rido oficial da Armada vai
reassumir o seu posto.

o "chnuffeur" tle praça, Amarl-
lis Pereira Lima, n caminho do
seu trabalho. Inquirido por nós,
respondeu:

— Claro que li a nota. Da TRI-
BUNA POPULAR eu leio tudo.
Já 11 a nota duas vozes. Acho
que, agora, todts nós trabalha-
dores c democratas estamos mais
esperançosos. De fato, es.ins pro-
vn-aeóes da policia, proibindo de
última hora n» festas doa cperá-
rios, prendendo c maltratando ho-
mens pnclflcos e indefesos, só,
t6m um fim: irritar'a gente e
encontrar um pretexto para fa-
zer distúrbios. Ai então seria íá-
cil para êlcs fechar n Câmara,
os partidos c fazer calar n boca
dos que reclamam uma vida me-
lhor. Os fascistas sáo poucos mas
perigosos. Se nfio dermos cabo
deles, élcs terminam pintando o
diabo ainda. E' preciso que a

Construção de uma
ponte

O Presidente da Renu^Tci
assinou decreto aprovando pro
ieto o orçamento para a co.is-
trução de uma ponte sobre o
no Ve"de Peqveno. da Unha
Conteendas-Brumado — Monte
Azul.

"A CLASSE OPERÁRIA"
i

Campanha para compra de oficinas
Acham-se á disposição dc todo» o» cumarndaa, slmpall-

zante» e amigos do Partido Comunista do Brasil, lista» refe-
rcnlcs ao levantamento dc fundos destinados á obtenção de
oficinas próprias para o õrpão central do nosso Partido.

~- Em todo» o» Comitês Estaduais. Territoriais. Mctropoll-
tano. Municipais. Oislrituis. Cilula» c mais ainda Comitê
Nacional, redação dc A CLASSE OPERARIA, á Avenida
Rio Branco n' 257. 17" andar, sala 1711. t redação da
TRIBUNA POPULAR, ô Avenida Aparicio Borges
n' 207 13° andar, e na Gomissãr dc Ajuda. ,'i Avenida
Nilo Pcçonha n' 26. li" andar, sala 110°. todos estes
organismos são responsáveis por um determinado numero
dc listas que ficarão n disposição dos vcrdi-dclros amigos
do nosso querido iornal A CLASSE OPERARIA, para
os fins acl.no referidos

ÁFRICA DO SUL — A As*cn*blé!a sul-nfrlcana ap-ovoa ua» «

çâo icjurío a qual será csubcliclío um comitê pata ls***
tlaar te o dr. Daniel F. Malan. líder da opeeiç&o i» P*-*
mento. manteve conversações com agcnlci Inimigo» doria'-? 

J
guerra. Matan é um velho advercario do martch*J S*"*»'
chciia o Partido "Nacionalista". — (U. P.)

ALEMANHA — Cerca de vinte e cinco mü pessoas « teislra
diante do monumento soviético 4 Vltcria. em Ticegartca- «a

Berlim, para prccnclar o dc:Il!e das tropas das qua^o 
"*

tt-reclas ocupantes, em comcmoraçüo do Dia da Viioris. O es*

mandante do teior soviético te dirigiu á mulildâo e oiw ça
os aliados estfio ajudando os alemães a encontrar o k
nho para a democracia. — tU. P.)

DINAMARCA — O ministro do Exterior. Oustav Rasmuss-a, í*

elarou que pediu que os mir.l.t:os do Exterltr ora reu-.-J
cm Parla "nfio ílzes-cm qualquer dcetsfio tobre as írontts-T»
setentrionais da Alemanho sem consultas A Dinamite» . -

(A. P.)

EGITO — Uma alta fonte de informação Árabe ro Cairo a-*'"-"""

& U. P. que o governo sivlétlco conco-dou em que o caio »

Palestina «Ja aprerentado ao Conselho de Segurança ais,

ções Unidas. Acrescentou que a Rue-sla tcncior.a apoia: as ,•

tensões a:abes. — (U. P.)

ESTADOS UNIDOS — A Convcnçüo Nacional dos Sindicatos W*

rítimo3. que representa mais de 160.000 trabalhadores. »?¦<**

a rcc-mcndaçfio de teu comitê para o lr.iclo de uma greve i

ral cm todo o pais, a partir do dia 15 dc Junho. - «¦ r-

HOLANDA — Em conseqüência das greves. e*tfio pi
portos dc Amsterdam c Roterdam. — (A. P.)

INGLATERRA - O Jornal comunista "Daily Worker", de t"*

dres, classifica as expressões "soberania e independência
Egito cemo palavras fica:, enquonto que a lmPrcn£l',.c0".r. ¦
dom do pais ataca o oferecimento do governo ing.CJ ?
evacuação do tcrrltolo egípcio, classificando-o como **")fl.

çâo das vantagens estratégicas para a manutcnçsso
pt-rlo". — (A. P.)

IRA — O governo persa desmentiu a noticia do Jornal 
"A-" •*"

melo", segundo a qual as forças federais hav*ain tt" í,* A
tropas curdas em Sardashat, em Saqe:, ao sul de Men 

^
noticia ora dceementlda dizia que os atacantes haviami »

chaçados com a perda de 180 homens. Por out7, 
hos' troP»*

nfto foi oficialmente comunicada a evacuação total a. 
^

soviéticas do Irã. apesar de que os soviéticos Ja aii.i 
^ ^

por completo o territ&rlo persa no dia 6 deste. - '

ITÁLIA - O tr. Pietro Nennl, lider sociall ta, acaba de 
^'

que o rei Vltor-Emanuel III abdicará sábado. - W'

JAPÃO — Uma fonte fidedigna de lnfo-mações
inevitável que o imperador Hlrohito seja
chamado como testemunha ante o Trl-
bunal Militar Aliado que Julgará, os gran-
des crlminoeeos de guerra nlpões, prlnci-
palmente o general Tojo, cx-prlmeiro mt-
r.lstro do Império Nipônlco. — (U. P.)

MÉXICO — O presidente Avlla Camacho
inaugurou o V Cong"esso da Confedera-
ção dos Proícssores Americanos e, nes-
sa ocasião, apelou paia a educação co-
mo um melo de eleva" os padrões dDinocrá-
ticos nas Améelcas. O deão c ccngreesls-
ta chileno Juan Vargas, representando a
Confederação Trabalhista da Amé ica La-
tina, dl se aos outros delegados que uma
outra guerra está te tramando e acusou
os Kstacos Ur.lcios e a Grã-Bretanha de
Impor uma pclltica Imperlailsta na Amé.Ica Latina.

Emil Ghoury, membro do Comitê Supefor cí,
ontem, que o Comitê c

m
HTOOHITO

_ (A- P'1

PALESTINA
be da Paleetlnabe da Paleetlna, revelou, ontem, que o oomsi>- .« 

lnterc!f'
begrama ao gene"allsslmo Stalin apelando pnra qu« ^ .^
pela "Justiça humana" cm favor dos árabes com 

£l Q se,
mendações da cr-mls:ão de inquérito anglo-americana- ,,.

KClusivam«!!r/uinte o texto do cabograma, tegiindo foi e>
velado á "United Preees": "Consideramos o rc °unl "rePodíí

Palestina como um Instrumento do Imperialismo ^^^
a tedos os vcrdaíelms pelnciplos democráticos
pela Justiça humana." •- tU. P.)

sobre »
repsjá;

ApelalíO*


